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L O S J U E G O S F L O R A L E S E N 
C E R V E R A 

L o s p o e t a s p r e m i a d o s , j u n t o c o n 
l a r e i n a d e l a fiesta y sus d a m a s 
d e h o n o r . — ( F o t . G ó m e z y G r a u ) 

L o s i n t é r p r e t e s M a r g a r i t a X i r g u y E n r i q u e B o r r a s , y e l a sesor 
a r t í s t i c o , d o n C i p r i a n o R i v a s C h e n t 

U n a e s c e n a d e 
M e d e a » . - ( F t s . 

M e r l e t t i ) 

L o s r e y e s b e l g a s 
sus h i j o s , , l o s 

u q u e s d e B r a 
a n t e . s a l i e n d o 
d e l t ú n e l i n a u ­

g u r a d o 

E l T i o t o r d e l a v i ó n d e l c e l e b r e 
a v i a d o r f r a n c é s G u y n e m e r , e n e l 
M u s e o d e l o s I n v á l i d o s 
d e P a r í s . — ( F o t 
K e y s t 

§ 1 

B e l g r a d o . — C o n m o t i v o d e c u m p l i r s e e l X a n i v e r s a r i o d e s u n a c i m i e n t o , e l p r í n c i p e h e ­
r e d e r o d e Y u g o s l a v i a h a p a s a d o r e v i s t a , c o n s u m a d r e , a l a s t r o p a s . — ( F o t , K e y s t o n e ) 

h a n a s i s t i d o , 
e n A m b e r e s , a l a i n a u g u r a c i ó n d e l t ú n e l c o n s t r u i d o b a j o e l 
E s c a l d a , m a g n í f i c a y a u d a z o b r a d e i n g e n i e r í a . — ( F o t s . V i d a l ) 
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P I S O S P A R A 

A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

P R E C I O S M O D I C O S 

A S C E N S O R E S Y 

V I G I L A N T E N O C T U R N O 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

puede adqui r i r se en 

S I / I L L A / t i O R O O B A 

i las d i M de ta m a ñ a n a dej 
l i a s iguiente de so tecna. 

No deje u s i e ü . s i v i s i tó estas 
capitales, de pedi r lo en cual­
quier punto de venta tíe 

rlOdlcos y revistas. 

A d q u i é r a l o , igualmente , eu U> 
das las poblaciones utuporiau 

tes de Espafla: 

Santander, Oviedo, Va l i ado l ld , 
Bi lbao , Valencia , t a r agoza , 

San Sebastian, etc., eto. 

adonde se e n v í a con la oía-
x iu i a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los kioscos. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

D í a 15: 

B U Q U E S E N T R A D O S 

V a p o r " C a p i t á n Segarra" , de A l i ­
cante, con 125 pasajeros y carga ge­
n e r a l ; vapor "Be t i s " , de C a s t e l l ó n , 
con 14 pasajeros y carga genera l ; 
m o t o n a v correo " C i u d a d de P a l m a 
de P a l m a , con 200 pasajeros, l a co ­
r respondenc ia y ca rga genera l ; v a ­
por " C i t y of R a n g o o n " , de K a r a c h i , 
B o m b a y y escalas, con carga ge­
n e r a l ; vapor " V i r g e n de A f r i c a " , de 
V i n a r o z , c o n carga genera l ; vapor 
correo "Rey J a i m e I I " , de M a h ó n , 
c o n 151 pa.sajeros y carga genera l ; 
pa i lebot "Es te la" , de M a h ó n . con 
carga genera l ; pa i lebo t " C a l a M o r -
l a n d a " ds A g u i l a s c o n carga gene­
r a l ; pa i lebot " A . O l i v e r ' V de C i u d a -
dela, con carga, genera l ; b e r g a n t í n 
gole ta i t a l i a n o "Nereo" , de Ajacc io , 
con c a r b ó n vege ta l ; yate f r a n c é s 
" A r i n o n " , de Canes, con ,dos pasa­
jeros de t r á n s i t o ; vapor correo i t a ­

l i ano " V i r g i l i o " , de G é n o v a , c o n 12 
pasajeros p a r a este pue r to y 178 de 
t r á n s i t o y carga genera l ; vapor 
"Mieres" , de G i j ó n , con c a r b ó n m i ­
n e r a l ; vapo r " G u i l l e r m o Schutz" , 
de Avi les , con c a r b ó n m i n e r a l ; v a ­
por i n g l é s " L a n c a n t r i á m " , de L i ­
verpool y escalas.con tu r i s t a s ; va ­
por " M a r u j a y A u r o r a " , de G i j ó n , 
con c a r b ó n m i n e r a l ¡ p a i l e b o t " E m i l " 
de Agui las y escalas, con carga ge­
ne ra l . 

B U Q U E S S A L I D O S 

M o t o n a v e " C i u d a d de Pa lma" , con 
pasaje y carga general , pa ra P a l ­
m a ; motonave c o r r e ó " C i u d a d de 
M a h ó n " , con pasaje y carga gene­
r a l , pa r a M a h ó n ; vapor i t a l i a n o 
" V i r g i l i o " , con pasaje y c a r g a ge­
ne ra l y de t r á n s i t o , p a r a V a l p a r a í ­
so y escalas; vapor " C i t y of R a n -
goa", con carga genera l , pa ra G i -
b r a l t a r y escalas; vapor i n g l é s " M o s -
t i n , e n las t re para H u e l v a ; vapor 
"Sac 9", en lastre, p a r a Casab lan-
ca; vapor correo «P lus U l t r a » , con 
pasaje y carga general , pa ra San ta 
Isabel y escalas; vapor " A m p u r d á n " 
con carga general, para P a l a m ó s ; 
vapor "San Eduardo , con carga ge­
ne ra l , pa ra P a l m a ; pa i lebot " M e ­
norca" , con carga general , pa ra M á ­
laga ; pa i l ebo t "Ca ja T u e n t " , con 
carga general , p a r a A l m e r í a . 

N O T I C I A S 

E l vapor « C a p i t á n S e g a r r a » t r a jo 
para este comercio 165 toneladas de 
carga general y del mismo desembar­
caron 125 pasajeros los cuales proce­
den de Alicante. 

—Procedente de Cas t e l l ón a t r a c ó en 
el muelle de E s p a ñ a el vapor «Virgen 
de Africa» el cual t r a jo para este co­
mercio 117 toneladas de carga gene­
r a l consistente en' aceite, conservas, 
madera, sulfuro de carburo, f ru ta , pa­
pel, a lgodón y otros varios que des­
carga en el citado muelle, 

—Con 200 pasajeros, la correspon­
dencia y 89 toneladas de carga gene­
r a l a t r a c ó en el muelle de costumbre 
la motonave correo « C i u d a d de Pal­
m a » , que procede de Palma de Ma­
llorca. 

. —De K a r á c h i / - B o m b a y y escalas lo-
figro m i e s i r ó , puerto, el vapor ingles 
WCity of R á n g o e n » con 1.200 tone i á -
'das- de bi l lar de a lgodón , sacos de se­
millas, cuerps y otros que deja en el 
muelle de ' E s p a ñ a . 

—Llegó de Avilés, el vapor . «Gui­
l lermo Schu lz» con 3.400 toneladas 
4e c a r b ó n mine ra l y t a m b i é n llegó de 
Gi jón el vapor « M a r u j a y Auro ra» 
con 63.00 toneladas del mismo com­
bustible. Ambos buques ü t r a c a r o n en 
el muelle de Poniente para descar­
gar. 

BUQUES CON T U R I S T A S 

Llegó procedente de Liverpool, Lis­
boa ;y Gibra l tar , el t r a s a t l á n t i c o i n ­
g lé s « L a n c a s t r i a » , con 701 turistas. 
A t r a c ó a su llegada en el muelle Bar­
celona E., frente a la e s t a c i ó n ' m a r í ­
t i m a donde desembarcaron los expe--
dicionarios para vis i tar nuestra c iu­
dad. 

M a ñ a n a de madrugada s e g u i r á su 

crucero t u r í s t i co el « L a n c a s t r i a » '.on 

rumbo a P á í m a , Argel ia y regreso a! 

puerto de par t ida . ^ 

H I J O D E w m m B O S C H 

4 H M A UUK kb "Í ^ÉOWSHiN ATA K U * 
-.ei vicio Pétfular a uueifos del 

«« iJ i íen í i i i eo . Aíí«a. ca 
ÍI\L. Sevilla0'> H n e U » 

por los vuüores 
Uül l t iA . CLJtVEKA, VII,A» KAJMCA 

V KAMBírOKIL» 
rmc lado n.c 1 del Muelle de Baleares 

- ,.'.TlSL.Ü'.FONO. 18^74 
ü f l c lnns VIA LA YETAN A. 1 

TELEFONO 2^()í)7 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Directo semana!, con salidas los lúe-

ves. a las SEIS de ia m a ñ a n a , 
admitiendo carga r pasaje 

Directo para 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

Directo semanal con salida los 
s á b a d o s ñor la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
Para Informes dir igi rse a su 

armador y consignatario 

H i j o de R a m ó n A . R a m o s 
Paseo de Colón. l'J - Te léfono 15041 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

SERVICIO REGULAR SEMANAL DE 
PASAJE Y CARGA PARA LOS 
PUERTOS DE BREMEN y AMPERES 
Admlttenrlo carga con transbordo 
para todos los '"puertos del Norte de 
x Europa 

Saldiá el día 18 de Septiembre 
el v'apor 

APOLLO 
La carga se admite en el t inglado 
n ú m e r o 2 del muelle de Baleares sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes: fletes y dem&s Infor­
mes dir igirse a sus Consignatarios: 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a 
S. A. 

PASEO DE COLON. T i . l.o 
TELEFONO 22024 

COMBARÍA HÁV BUUUL ESA 
AMEIUCÁNA 

••>r>iiflos regulares uor rnno-
res rAuMws de Krsrn lujo * 

todiis waries del mundo 
PROXIMAS SALIDAS 

D E PUERTOS ESPAÑOLES: 

L f n e a a C u b a y M é j i c o 

a La Hahniia. Veracrui 
y Camitico 

M o t o n a v e " O R I N O C O " , 22 
de sep t iembre , de S a n t a n ­
der y G i j ó n ; 23 de sep­
t i embre , tíe L a C o r u ñ a y 

V i g o 

L í n e a a í a A m é r i c a C e n t r a l 

a Barbados. Tr in idad . La 
•Vuayra, Puerto Cabello, Cu . 
racao, P u e r í o Colombia. Car-
tRKena.' Cr i s tóba l . Puerto L i ­

món y Puerto Barrios 

M o t o n a v e " C O R D I L L E R A " 
22 de sept iembre , de B i l b a o 
M o t o n a v e " C A R I B I A " , e l 
20 de octubre , de B i l b a o 

L ' n e a a S u d a m é r i c a 

a Puertos del Brasi l . Monte­
video y Buenos Aires 

M o t o n a v e " G E N E R A L A R ­
T I G A S " , 4 de octubre , de 

V i g o 
M o t o n a v e " G E N E R A L S A N 
M A R T I N " , 25 de oc tubre , 

de V i g o 

Pidan los prospectos descrlp. 
t ivos de los buoues. as í como 
toda clase de detalles e I n ­
formes, a la Agencia en: 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

í l e r , S. A . , P a s e o cíe 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o I 2 . 1 9 5 . 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anuncíese 
en E L DIA GRAFICO, y de 

fijo lo conseguirá 

F A B R E L I N E S 
Cíe. Gle. de \ A V R t ; A T i o \ 

A VAPELR 
Para CASABLAXCA ( • é v e ^ m n , 4 
BOA. XKW VOKK. PHU.Al)Kn.,V.\ 

Saldrá el din 23 de septíímhíS* 
al mediodía, la? mo 

I N G R I A 
• - admitiendar m a m ' • 

Paro CASABLAXCA ( é v e n t u a n T te 
BOA. XKW VOKK, P H I L A D E L P H S 

SnUliá pl día".) de octubre 
al mediodía, la mo tón ave ' 

L.A.CHRISTENSEN 
Kara flctef? e informes: ^ r f r - f t s ^ 

A g e n c i a M a r í t i m a 

'Teléf.- 24 005 ' . -TÍNOLADO 

YBARRA Y C.u 
(S. en C. de S v i 

T. I Id E A S RE4:L'I.AUES DE 
GUAMIES VAPOKEÍS PARA 

LOS DESTIXOS QUE SE 
DETALLAX 

SERVKMO HAPIDO CNTRB 
BARCELONA Y BBLBAO 

Sallapit todos los lucves. nue­
ve m a ñ a n a , cor» escalas en 
Valencm, Alteanle. M<ilnic:i. 
Boiiausn. Sevilla. Vigo, Vl l ln -
earefji. CoruOa. Musel. San. 

lauder y Bilbao 
^ K R V i n o rüRRIF3NTf5 I^N. 
T R E BAHCELOXA v BILB/U) 

cada dos semanas 
Salidas los martes con ©sen-
las eii Tarragona, san Cnrlo«. 
Vlnaro?.. Valenela. Cullet-a, 
Ailcnnle. r a r inuena . AKIIII:IS, 
Almería . Mplllla. Villa A l l m . 
cenias. M o t r i l . MAIaea. Ceuta. 
Cftdlz. ilueJva. Isla Cr^Kfttia. 
Aratnonle. Vico. Marín. Fe. 
r r o l . Corulla. Avilés. Míisc). 
Santander, Bilbao y Pasajes, 

SERVICIO ENTRE BABCF. 
LOXA. SETE V MARSELLA 
Salidas cniinoenales los lunes 

para Sete y Marsella 
TODAS LAS SEMANAS salida 

para Génova y Liorna 
La cargra se recibe en el t tn-
piado de la Comoañja . Muelle 
de) Rebalx. - Te léfono JijUíSB 
SERVICIO KAPIDO PARA 

BRASIL . PLATA 
por m o t o , t r a s a t l á n t i c o s 

correos espaüo les 
Salidas filas cada VI . días 

pa r» Santo». Montevideo 
y Buenos Aires 

Saldrá el día 27 de prr'ií-r.'1 -e 
tíe U'J.va. aia ' ' 'maírníf i ta ' mulo-

nave , 

C a b o S a n / n t o n i o 

Admitiendo pasaieros y 
a)ercanclas 

La carga se recibe M.^tta ,a 
v í spe ra del dja de B^niffi en 
el t inglado nQmero 1 del Mue­
lle de Baleares. Teléf. m7,4. 

. Consignatarios: 
HIJO D E ROM L'LO BOSCII. 

S. en C. 
VIA LA YETAN A. 7 
TELEFONO 
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B E A U I D E A L 
por P. C . W R E N 

CON A U J O H I Z . A U U N Ul¿ E ü M U R ^ A L J U V E N I U Ü , S. A. 

a c o m p a ñ a b a d u r a n t e e l d í a y e l M i e d o q u e m e a t o r ­
m e n t a b a p o r las n o c h e s . 

— H a y q u e h a c e r f r e n t e a l a r e a l i d a d , a m i g o m í o — 
d i j o e l d o c t o r — . L o q u e es, es, y su s a l v a c i ó n d e p e n d e 
d e l i b e r t a r su m e n t e d e t o d a t r a b a , p a r a a jus ta rse d e 
n u e v o a l a v i d a . L a v e r d a d le h a r á l i b r e y le d e v o l v e r á 
l a s a l u d . . . P o r c o n s i g u i e n t e r e c o n ó z c a l a y c o n f i é s e l a . 

E n t o n c e s r e f l e x i o n é y e m p e c é a r e c o r d a r l o p a s a d o . 
— L a m e n t o m u c h o t e n e r q u e d e c i r q u e s i e m p r e o d i é a 

m i p a d r e — c o n f e s é — . L e t e m í y le o d i é de u n m o d o t e ­
r r i b l e . 

— E s o es. Y se i m a g i n ó a D i o s a s e m e j a n z a d e su p a ­
d r e — o b s e r v ó e l d o c t o r . 

— H e t e m i d o a D i o s , p e r o n o le he o d i a d o — c o n t e s t é . 
— E s o es u n a t o n t e r í a — e x c l a m ó e l d o c t o r H a n l e y - B l y -

t h e — . ¿ A c a s o n o o d i a m o s las cosas y las p e r s o n a s q u e 
t e m e m o s ? E l m i e d o es u n a m a l d i c i ó n , u n a e n f e r m e d a d , 
u n m i c r o b i o m o r t a l . . , L a s e m i l l a d e la m u e r t e y de l a 
c o n d e n a c i ó n . . . Y y a q u e h a b l a m o s de D i o s , p r o c u r e l i ­
b r a r s e d e l a i d e a de q u e t e m e a D i o s . 

))En c a m b i o p r o c u r e a m a r l o , c Q u é D i o s d e c e n t e p r e f e ­
r i r á ser t e m i d o q u e a m a d o ? I m a g i n é m o n o s u n D i o s q u e 
sea u n p o c o m á s d i v i n o q u e u n m a l d i t o y sa lva je Ju-Ju. 
¡ V a y a u n a i d e a i m b é c i l l a de t e m e r a D i o s ¡ H a m a t a d o 
m á s c u e r p o s y m á s a l m a s q u e o t r a cosa c u a l q u i e r a e n e l 
m u n d o . A m e a D i o s y n o t e m a n a d a . P o r l o m e n o s eso 
t i e n e s e n t i d o c o m ú n . 

))Y a h o r a a p r e n d a a c o n s i d e r a r a su p a d r e d e s d e o t r o 
p u n t o d e v i s t a . Es u n p o b r e p e c a d o r c o m o u s t e d y c o ­
m o y o . U n h o m b r e de p a s i o n e s i g u a l e s a las nues t r a s . Es 
p r o b a b l e q u e sus i n t e n c i o n e s fuesen b u e n a s y q u e le 
t r a t a se a u s t e d l o m e j o r q u e s u p i e r a . P o r c o n s i g u i e n t e , 
n o h a y q u e t e m e r a u n frági l , p e c a d o r c o m o c u a l q u i e r a 

de n o s o t r o s . Y a h o r a , p o r l o m e n o s , y a n o t i e n e n i n g ú n 
p o d e r s o b r e u s t e d . 

))Por l o t a n t o , c u a n d o se acues t e d i g a e n v o z a l t a : 
«i P o b r e p a p á ! T e he t e m i d o y t e h e o d i a d o . P e r o a h o ­
r a y a n o t e n g o esos s e n t i m i e n t o s . N u n c a te c o m p r e n d í 
has ta este m o m e n t o » . Y t a m b i é n d i g a u s t e d en v o z a l ­
t a : ( (Dios e q u i v a l e a l a B o n d a d y l a B o n d a d e q u i v a l e a 
D i o s . . . D i o s es A m o r y e l A m o r es D i o s » . ( M e c o m ­
p r e n d e ? 

Y o t r a v e z , m e d i j o : 
— ¿ E s u s t e d s o l t e r o ? . . . Pues b i e n , eso e s t á m a l . N i n ­

g ú n h o m b r e s ano t i e n e d e r e c h o a ser s o l t e r o a su e d a d . . . 
C Y h a l l e v a d o u s t e d u n a v i d a d e s o l t e r o a b s o l u t a m e n t e 
cas ta ? ¡ H u m ! T e n d r e m o s q u e b u s c a r l e a u s t e d u n a es­
posa , a m i g o m í o . P o r c o n s i g u i e n t e , l e r e c e t o t o m a r e l 
so l y e l a i re l i b r e , estar m u y o c u p a d o , h a c e r u n v i a j e 
p a r a v i s i t a r a su p a d r e , a q u i e n d a r á u s t e d u n a p a l m a ­
d a c a r i ñ o s a e n l a e s p a l d a y le l l a m a r á : ( ( Q u e r i d o p a p á » . 
Y a d e m á s le c o n v i e n e u n a e sposa . S í , s e ñ o r , u n a e s p o ­
sa y , a su t i e m p o , t res m u c h a c h o s y d o s n i ñ a s . . . 

»C C u á l se figura u s t e d q u e f u é l a causa d e su c a í d a ? 
N o es q u e m e l o figure, s i n o q u e l o s é . Pues , s e n c i l l a m e n ­
te , su p a d r e , a q u i e n s u f r i ó u s t e d d e m a s i a d o , y su e s p o ­
sa, a q u i e n t o d a v í a n o h a s u f r i d o . . . E s o f u é causa d e u n a 
n e u r o s i s y c u a n d o en Z a g u i g t u v o u s t e d u n a c a í d a f í s i ­
ca , l a d o l e n c i a n e r v i o s a q u e e s t a b a l a t e n t e , s a l t ó y es­

t u v o a p u n t o d e a h o g a r l e . A h o r a l e v á n t e s e , v í s t a s e , sa l ­
ga a l j a r d í n , s i é n t e s e a l so l y c o m p r e n d a q u e su p a d r e es 
u n h o m b r e i n o f e n s i v o y q u e e l b o n d a d o s o D i o s h i z o e l 
m u n d o m u y a l e g r e y a g r a d a b l e , a pesa r d e q u e n o s ­
o t r o s l o e s t r o p e a m o s . P i e n s e t a m b i é n e n t o d a s las m u ­
c h a c h a s a q u i e n e s c o n o z c a y d e c í d a s e a ce r ca de l a q u e 
m á s l e c o n v e n g a . E l matrimonio será su salvación se­
gura. Y se lo receto. 

Dos e n f e r m e r a s , a l m a s b u e n a s y a fec tuosas , m e a y u ­
d a r o n a s e n t a r m e e n u n s i l l ó n d e r u e d a s y m e l l e v a r o n 
a l j a r d í n . M e d e j a r o n e n u n l u g a r a p a c i b l e y e s c o n d i ­
d o , e n t r e g r a n d e s m a t a s d e r o d o d e n d r o s , e n d o n d e p o ­
d r í a p e r m a n e c e r o c u l t o y r e s g u a r d a d o p o r l a e s p a l d a y 
p o r a m b o s lados,^ c o n u n a e s p l é n d i d a v i s t a d e l p a r q u e 
q u e t e n í a a n t e m í . M e a s e g u r a r o n q u e a p e n a s se u s a b a 
el s e n d e r o q u e h a b í a m o s r e c o r r i d o y m e d e j a r o n sen ta ­
d o e n m i s i l l ó n d e r u e d a s p a r a q u e m e p r e g u n t a s e si 
v o l v e r í a a ser h o m b r e . . . . 

. . . ( (P iense e n t o d a s las m u c h a c h a s a q u i e n e s conoz­
c a y d e c í d a s e a c e r c a d e l a q u e m á s le c o n v e n g a . . . El 
matrimonio será su salvación segura)). 

P a r a m í n o e x s i t í a m á s q u e u n a m u j e r e n e l m u n c í o y, 
p o r d e s g r a c i a , y a e s t aba c a s a d a . 

E s p e r o q u e n a d i e e n e l m u n d o s u f r i r á c o m o y ó sufrí 
m e n t a l y c o r p o r a l m e n t e d u r a n t e a q u e l l o s d í a s . 

C r e o q u e , e n r e a l i d a d , e x i s t e n p e r s o n a s p a r a quienes 
s o n e v i d e n t e s l o s f e n ó m e n o s p s í q u i c o s y s u p e r n o r m a l e s -

H e o í d o r e f e r i r , y t a m b i é n he l e í d o casos, d e b i d a m e n ­
te a t e s t i g u a d o s , d e s u e ñ o s y a p a r i c i o n e s , d e voces i n ­
e x p l i c a b l e s , d e v i s i o n e s e n e s t a d o d e v i g i l i a y por ' me­
d i o de los c u a l e s se o b t u v i e r o n a l g u n a s n o t i c i a s o SÍ Re­
c i b i ó u n a p e t i c i ó n d e a u x i l i o . 

A m í n o m e h a o c u r r i d o n a d a de t o d o eso . 
J a m á s , a l m i r a r m e d e n o c h e a l e s p e j o , c o n t e m p l é e' 

r o s t r o a g ó n i c o y s u p l i c a n t e de l a m u j e r q u e neces i t aba 
de m i a u x i l i o m á s q u e o t r a cosa c u a l q u i e r a e n el m u n d o , 
l a m u j e r a q u i e n d e b í a a m a r y c o n l a q u e h a b r í a g u i t a -
d o c a s a r m e . 

J a m á s h e t e n i d o s u e ñ o a l g u n o n i he p o d i d o c o n t e m p l a r 
v i s i o n e s e n las q u e t a l m u j e r h a y a i m p l o r a d o m i a u x i l i e 
i n m e d i a t o , d á n d o m e i n s t r u c c i o n e s a c e r c a d e l o que v0 
d e b í a h a c e r y c ó m o y c u á n d o h a b í a d e l l e v a r l o a c a b o . 

N o h e o í d o n i n g u n a v o z m i s t e r i o s a , c l a r a y so lemne-
c o m o u n a c a m p a n a d a , q u e h a b l a n d o j u n t o a m i oioQ 
a s o m b r a d o , m e d i j e r a : ( - V e n . T e n e c e s i t o . A p r e s v i r a t e 
a i r a t a l s i t i o y a l l í m e e n c o n t r a r á s . . . » . 

N ó h e v i s t o f a n t a s m a s n i a p a r i c i ó n a l g u n a q u e m e hs-
y a t r a n s m i t i d o n i n g ú n m e n s a j e . N a d a d e eso . Pe ro lo 
q u e s i g u e es m u y i n t e r e s a n t e . 

U n d í a e s t a b a s e n t a d o e n m i r e t i r o , p e n s a n d o en '•ÍL' 
b e l , p r e g u n t á n d o m e d ó n d e e s t a r í a y q u é h a r í a e n aque­
l l o s m o m e n t o s , a s í c o m o si s e r í a f e l i z en t o d o s los r n i n u -
tos d e s u v i d a y si y o t e n d r í a l a o p o r t u n i d a d de v o K f ' 
v e r l a . D i s p o n í a d e m u c h o s r a t o s q u e d e d i c a r a nns P*n 
s a m i e n t o s d e s d e l a h o r a d e d e s p e r t a r has ta l a de- «jor 
m i r m e . Y e n t o n c e s , c o n t e m b l o r o s a s m a n o s y deo^>5 ^ 
seguros , a b r í u n l i b r o q u e u n a de las e n f e r m e r a s m é oe) 
p a r a e l caso d e q u e t u v i e s e ganas d e l e e r . . , 

Y a b r i é n d o l o a l azar , m á s o m e n o s p o r l a m i t a d c t i 
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V I D A Y M I L A G R O S D E L M O N J E C I T O 

M A R T I N L U T E R O 

M A B T I N L U T E R O 
Por Lucas Granach-

M a r t í n . La te ro t e n í a los ojos azu­
les y s ab í a ejecutar en l a flauta d u l ­
ces m e l o d í a s de viejas canciones ale­
manas,1 

M a r t í n L u t e r o fué h i j o de u n 
mine ro de Eisleben, Hans L u t h e r , y 
e l h i s tor iador O r t m a n n asegura que 
el minero Hans se v ió obligado a 
abandonar su pueblo a causa de un 
homic id io . 

—«Mi padre—dice el p rop io L u ­
tero—no se cansaba de i r a l bosque 
a por varas para hacerme b a i l a r » . 

—«Mi m a d r e — a ñ a d e eh o t r a oca­
s i ó n — m e azo tó una vez hasta dejar­
me e n s a n g r e n t a d o . » 

Rebelde, impetuoso, e g o c é n t r i c o 
i r r i t a b l e hasta la e x a s p e r a c i ó n , l i b i ­
dinoso, dominado po r la gula , insa­
ciable, todo esto por un lado, y, por 
e l o t ro , dulce, re idor , poeta, blando, 
filósofo, orador m a g n í f i c o Refor­
mador. Jun to a éi resu l ta p e q u e ñ a 
la g ran figura de Carlos Qu i n t o , su 
c o e t á n e o , el ú l t i m o « C é s a r I m p e r a -
t o r » . 

¿ C u á l fué l a verdadera naturaleza 
de M a r t í n Lutero? ¿ E s t u v o en r ea l i ­
dad pose ído del «malo» , como pre­
tenden algunos de sus b i ó g r a f o s ? 
. E i t e r r o r a l a mue r t e ; me jor : l a 
i m p r e s i ó n de l a muer te , ante e l a m i ­
go que cayó en u n duelo, le hacen 
ingresar en la orden agusti'na. E l 

E l ministro de la Guerra 

Bar-Lleg ara mañana a 
celona 

M a ñ a n a , en el e x p r é s de M a d r i d , 
l l e g a r á el m i n i s t r o de l a Guerra , 
nuestro quer ido amigo don Juan J o s é 
Rocha, p r o p o n i é n d o s e sus numerosos 
amigos y cor re l ig ionar ios t r i b u t a r l e 
una m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a y con­
s i d e r a c i ó n . 

Muchas entidades radicales desta­
c a r á n n u t r i d a s representaciones, con 
banderas, para que acudan a r e c i b i r 
al m i n i s t r o de la Guerra , 

E l Gobierno ante las Cortes 

E l señor Lerroux dijo ayer 
que el Gobierno se presen­

tará en el Parlamento el 
día 2 de octubre 

M a d r i d , 15—Poco d e s p u é s de las 
seis y cua r to de la ta rde ,se presen­
tó en el Congreso el pres idente de l 
Consejo de M i n i s t r o s con objeto de v i ­
s i t a r a l s e ñ o r Besteiro , 

Como é s t e no se encontraba en su 
des-pacho se t e l e f o n ó a su d o m i c i l i o 
p a r t i c u l a r , pero el seño,r Beste i ro se 
encuent ra ausente de M a d r i d , 

E l s e ñ o r L e r r o u x c o m u n i c ó a los 
per iodis tas que, cumpl iendo lo ofre­
c ido ,este m e d i o d í a h a b í a acudido d i ­
l e c t amen te desde Palacio a l Congre­
so para comunica r al pres idente de 
l a C á m a r a e l acuerdo d e l Gobierno 
r e c a í d o en e l Consejo de M i n i s t r o s de 
po r l a m a ñ a n a , de no presentarse a 
las Cortes hasta el d í a 2 de oc tubre . 

h i j o del minero , é l impetuoso y el 
j o v i a l , e l obsceno y e l m í s t i c o , se 
conv ie r t e en el hermano M a r t í n . 

Y u n d í a , mien t ras el padre lee el 
Evangel io duran te la misa y cuenta 
c ó m o E l d e v o l v í a la palabra a los 
mudos, e l f r a i l e c i t o g r i t a , p o n i é n d o ­
se en p ie y con las manos en a l to : 

— ¡ A h ! ¡Non Surri! ¡Non S u m í — y 
cae al suelo, donde se revuelca en 
convulsiones. 

O t r a vez asegura que en su cuar to 
e n t r ó un per ro negro de ojos de fue­
go, que lucha con él , que le a r ro j a 
por la ventana, y el per ro se disuelve 
en el aire, 

Y por contraste: — « M í r isa es m i 
espada—exclama un d í a — y m i s im­
p a t í a m i e scudo» . 

¿Cuá l fué l a verdadera natura leza 
de M a r t í n L u t e r o ? 

. . . . . . # jjj.. 
L u t e r o ha dicho d é l a m e n t i r a : 

«La m e n t i r a es una v i r t u d ; fué crea­
da para ev i ta r a l demonio, para p ro ­
teger e l honor, la v i d a y el bienes­
t a r del p r ó j i m o » . 

Y Georges de Saxe ha d icho de 
L u t e r o : «Es el embustero m á s gran­
de que l ie c o n o c i d o » . 

A r a í z del e s c á n d a l o que p rodujo 
en Europa el permiso concedido por 
e l r e fo rmador a Fel ipe de Hesse pa­
ra p r a c t i c a r la b igamia , a ñ a d í a el 
autor ds la B i b l i a de Sep t i embre : 
« H a sido una m e n t i r a necesaria, ú t i l ; 
n inguna de estas men t i r a s ofenden a 
Dios» . 

L u t e r o emplea l a m e n t i r a como u n 
arma; sus p o l é m i c a s e s t á n llenas de 
ellas, las u t i l i z a para defender su 
verdad. 

D e s p u é s de todo, v iv ió en e l s iglo 
de las i n t r i g a s y de las bajezas cor­
tesanas; en el ambiente de melo­
pea de l dieciseis, y en A l e m a n i a , 
donde se conservaban, y se guarda­
ba fe en ellas, las leyendas de g i ­
gantes y enanos, hadas y brujas, he­
chiceros y encantadores,, s á t i r o s y 
gnomos. Y en medio de todos los 
fanatismos, se mueve la f o r m i d a ­
ble i n q u i e t u d de la a to rmentada na­
turaleza de L u t e r o . 

•—Dios no e s t á i r r i t a d o con t ra t i ­
le d e c í a su maestro—; eres t ú qu ien 
se i r r i t a con t ra él . 

Las c i rcunstancias escandalosas que 
a c o m p a ñ a n las indulgencias que ios 
Papas conceden a Alemania , acre­
c ien tan l a i r r i t a c i ó n del monje, y un 
via je a I t a l i a t e r m i n a de ge rmina r 
su a c t i t u d de rebelde, y en e l a ñ o 
ve in te de aquel s iglo, mien t ras L u ­
tero quemaba cermoniosamente la 
bula de e x c o m u n i ó n de L e ó n X , na­
c í a el re formador . 

M a r t í n L u t e r o quiso poner su re­
b e l d í a a l servic io de Dios; hizo de 
su r e b e l d í a una r e l i g i ó n , de la que 
era el p r i m e r o y m á s fiel creyente. 
«La concupiscencia es el pecado o r i ­
g ina l , invencible . E l hombre sólo pue­
de salvarse por la fe» . L a r e b e l d í a 
de L u t e r o u n i ó a su d o c t r i n a estos 
dos p r inc ip ios . 

Hay que dejarse l l evar por las ten­
taciones, hundirse, s i es preciso, en 
el pecado, para dejar e l a lma l i b r e 
de inmundic ias y poder consagrarla, 
A los j ó v e n e s que le escuchan aclara: 

— « N a d a puede cu ra r el « l i b i a o » , 
n i aun e l m a t r i m o n i o . » 

L a Reforma adquiere en poco t i e m ­
po vastas proporciones; algunos no 
le en t ienden y las costumbres se 
cor rompen . Una oleada de perver­
s ión lo invade todo, L u t e r o lucha 
entonces por contenerla, 

¿Cuá l f ué la verdadera naturaleza 
del monje M a r t í n Lu te ro? 
. . . . * 

* * 
W o r m s . 
Carlos I preside la D ie t a , E l em­

perador t iene v e i n t i ú n a ñ o s y, s i ­
lencioso, mi rando a L u t e r o , entre­
t iene sus dedos p á l i d o s en la c i n t a 
del T o i s ó n que le adorna el pecho. 
V i s t e de negro, a Ik e s p a ñ o l a . 

Los p r í n c i p e s y prelados l l enan l a 
g ran sala episcopal, Federico de Sá­
j en la y el E l e c t o r Pa la t ino defien­
den a L u t e r o , mugiendo como toros. 

Enardecido por las aclamaciones, 
el Reformador se levanta y d e s a f í a 
con la mi rada a la asamblea. 

Sobre una mesa se amontonan to­
dos los l ib ros y panfletos excomul ­
gados po r el Papa. Jean E c k pre­
gunta a L u t e r o si reconoce ser el 
autor de aquellas obras. 

l i u t e r o af i rma. 
— ¿ M a n t e n é i s o r e t r a c t á i s las doc­

t r inas que el Papa condena? 

L u t e r o vaci la , m u r m u r a , se exc i ta . 
Los cortesanos le adulan, le an i ­

man durante la noche y al s igu ien te 
d ía , de nuevo en la asamblea, ya no 
vac i la n i m u r m u r a ; su discurso es 

bajador don Juan Manue l : «Que S. M . . 
ponga a t e n c i ó n en u n monjec i to l i a - j 
mado L u t e r o » . 

E l Reformador c o n t i n ú a atacando 
el pont i f icado, el sistema de i n d u l ­
gencias. E l gen t i lhombre m á s cerca­
no a Carlos le oye decir : 

— « T o d a v í a no es este monjec i to 
e l que ha d é conve r t i rme en he re j e .» 

Unos minu tos m á s tarde, en voz 
a l ta , i n t e r r u m p e a l orador: 

— ¿ C r e é i s que los Concil ios pue­
den equivocarse? 

L u t e r o responde que ya ha expues­
to su o p i n i ó n en este sentido, 

Carlos V era un h á b i l d i p l o m á t i c o . 
Las dos figures m á s grandes de una 

é p o c a se h a b í a n encontrado f ren te a 
f ren te . 

E L E M P E R A D O R C. ¡LOS QUiINTO, por T í c i a u o . 

e n é r g i c o , d i rec to , in f l ex ib le . Se deja 
l l eva r por su o ra to r i a desbocada, por 
su lenguaje fogoso y hab i tua lmen te 
poco delicado. 

E i emperador le l l ama la a t e n c i ó n 
po r dos veces, con su gesto impas i ­
ble, Y recuerda una ca r t a de su em-

L a u n i ó n de pueblos, que era l a 
grandeza de Carlos V, h a b í a que 
afianzarla en una u n i ó n de almas. L a 
c r i s t i andad era el p u n t a l del I m p e ­
r io , 

La r s b e 1 d í a de l a r e l i g i ó n de L u -

S c h u l t e s s , e n e l 

l i b r e o a s i s s u i z o 
De Suiza l lega l a buena palabra-

Su Presidente, Schultess, h a d i c h o : 
"Como d u r a n t e l a guerra , Suiza f u é 
u n oasis de paz, ahora , m a n t e n d r á 
l a l i b e r t a d " . 

A l Nor t e t iene a A l e m a n i a y a l 
sur I t a l i a . H a y u n a Suiza a lemana , 
es decir , con dia lec to a l e m á n , como 
h a y u n a Suiza i t a l i a n a , con lengua 
i t a l i a n a ' Por el Tesino, a ñ o s a t r á s , 
c o r r i e r o n p e q u e ñ a s corr ientes fas­
cistas, ya ex t inguidas . A h o r a es por 
l a Suiza a lemana , po r donde suenan 
voces h i t l e r i anas . Y el buen Presi­
den te Schultess, le h a bastado u n a 
frase pa ra obtener de los suizos l a 
aquiesciencia con u n a sonr isa: 
" A q u í , en Suiza , no tenemos necesi­
dad, p a r a ser pa t r io tas , de ponernos 
u n a camisa de color ." 

tero t e n í a t a m b i é n que apoyarse en 
u n m u r o de almas, 

L u t e r o q u e d ó en el cas t i l lo de 
W a r t b u r g escribiendo la B i b l i a ale­
mana. 

Carlos V fué coronado en Roma. 
* 

* * 
Para l legar a E s p a ñ a , la r e fo rma 

t e n í a que salvar la m u r a l l a de la 
c a t ó l i c a Franc ia de Francisco i y, 
lo m á s d i f í c i l , encon t ra r t i e r r a don­
de a r ro j a r semil la . 

E r a n aquellos años en que los v i ­
rreyes de C a t a l u ñ a se l l amaban Fran-

( T m n l n a 011 la p á g i n a 18) 

L A G U A R D I A D E E I N S T E I N 
Mientras Londres presencia el insólito e s p e c t á c u l o del proceso sobre el incendio del Reichstag, 
antes de que el proceso legal se abra en Leipzig, uno de los m á s grandes hombres, Einstein, ha 
buscado refugio en Inglaterra, dejando Bélgica, donde, por la proximidad de Alemania no se creyó 
seguro. Einstein ha sido amenazado de muerte por asociaciones secretas hitlerianas y para defen­
derlo, un grupo de amigos montan siempre la guardia en torno suyo. Un poco espectacular la fo­

tografía, pero la guardia existe y formada por gente selecta, dirigida por un ex coronel. 
Tristes tiempos en que los sabios han de ser protegidos con armas porque otras armas quieren 

vengar en ellos ideas de paz noblemente expuestas. 
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V I D A D E L A C I U D A D 
NECROLOGICA 

E n l a iglesia de Nuestra S e ñ o r a de 
Pompeya se ce lebraron ayer so lem­
nes funerales en sufragio del a lma 
de don J o s é Ratera P a b r é s , que falle­
ció el d í a 4 de agosto ú l t i m o . 

Con t a l mot ivo se sumaron, una 
vez m á s a l dolor que experimentan 
por tar i sensible p é r d i d a los deudos 
del ñ n f d o , los muchos amigos pa r t i ­
culares con que cuenta en Barcelona 
l a f ami l i a Ratera Bielsa y numerosos 
industriales, entre los que era consi­
derado el d i fun to como uno de sus 
m á s destacados prestigios, y a cuya 
cond ic ión u n í a el a t rac t ivo de otras 
cualidades personales, que h a c í a t u ­
viese t a m b i é n grandes s i m p a t í a s , co­
m o quedó de nuevo patentizado en l a 
piadosa ceremonia, a l a q u é asistie­
r o n en n ú m e r o ^an crecido que que­
d ó l lena totalmente aquella iglesia. 

A su apenada esposa d o ñ a Soledad 
Bielsa, h i j a d o ñ a Mercedes y d e m á s 
pariente^ todos, pr incipalmente nues­
t r o estimado amigo par t i cu la r é h i j o 
po l í t i co del finado don Juan G a l t é s , 
les reiteramos nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 

L A F I E S T A MAYOR D E 
L A B A R C E L O N E T A 

L a U n i ó n de Ent idades de l a Bar-
celoneta, c rpanizadora de l a f ies ta 
mayor de l a barr iada , e s t á u l t i m a n d o 
el p rog rama de los diversos actos y 
festeios a celebrar du ran t e los d í a s 
28 del ac tua l a l 6 de oc tubre , cuyo 
de ta l l e se h a r á p ú b l i c o p r ó x i m a ­
mente-

Dicha U n i ó n adv ie r te a los indus­
t r i a l e s y comerciantes que cada año 
c o n t r i b u y e n con donat ivos para aten­
der los gastos, que los comisionados 
para recaudar aquellas cantidades, 
i r á n provis tos de la credencia l co-
irrespondiente que d e b e r á n e x h i b i r al 
hacer l a r e c a u d a c i ó n . 

L A «LIMPIEZA» D E L A C I U D A D 

E N S E Ñ A N Z A 

S o n d e t e n i d o s c u a t r o i n d i v i d u o s q u e 

« a t e s o r a n » e n t r e o t r a s c u a l i d a d e s ( ? ) , 

l a s d e s e r j u g a d o r e s d e v e n t a j a , v i v i r 

a c o s t a d e m u j e r e s , s e r i n v e r t i d o s y 

d e d i c a r s e a l c o n t r a b a n d o d e e s t u p e f a ­

c i e n t e s y t a b a c o 

E n l a e d i c i ó n de ayer ya adelan­
tamos que la p o l i c í a h a b í a procedido 
a l a d e t e n c i ó n de unos ind iv iduos en 
el bar L a Flores ta de l a ca l le de 
Cortes, c h a f l á n a l a de U r g e l . 

La d e t e n c i ó n la e f e c t u ó e l inspec­
to r s e ñ o r Á n d r e u , a c o m p a ñ a d o de los 
agentes s e ñ o r G a r c í a Bravo , M a t a i x 
y Ol iva , que h a b í a n montado u n ser­
v i c i o en el bar-

Conducidos los detenidos a l a Je­
f a t u r a Super ior de P o l i c í a , proce­
d i ó s e a tomar les d e c l a r a c i ó n , re­
sul tando l lamarse S e r a f í n M o n t ­
serrat Car re ta , conocido t a m b i é n 
po r S e r a f í n G r a n e l l P í a , de 40 
a ñ o s , n a t u r a l de Tarrasa , y dor 
m i c i l i a d o e n l a ca l l e Nueva de l a 
R a m b l a , 9, segundo, segunda, es co­
nocido como Jugador de ven ta ja , 
t r a f i c a n t e en estupefacientes y que 
v ive a costa de las mujeres . 

A m a d e o Corne jo L a r r i b a , de 24 
a ñ o s , sol tero, d o m i c i l i a d o e n l a ca­
l l e de C ó r c e g a , 387, segundo, p r i ­

mera , es u n i n v e r t i d o , j u g a d o r t a m ­
b i é n de ven ta ja , y v i v í a as imismo a 
costa de mujeres . E n 1926 se le s i ­
gu ie ron v á ñ a s causas po r estafa. 

F e r n a n d o F a j a r d o L ó p e z , de 25 
a ñ o s , n a t u r a l de V i l l a l b a ( M a d r i d ) , 
d o m i c i l i a d o e n l a cal le de P a r í s , 
n ú m e r o 174, tercero, segunda; y 

C á n d i d o P i n o Osorio , conocido 
p o r Carlos Olmedo R o d r í g u e z , de 38 
a ñ o s , n a t u r a l de V a l l a d o l l d , d o m i ­
c i l i ado en l a R a m b l a de C a t a l u ñ a , 
n ú m e r o 60, bar . 

Este ú l t i m o se sabe que r e g r e s ó 
e l 13 de oc tubre de 1927, de A m é r i ­
ca, e n donde se dedicaba a es tafar 
j u g a n d o a los naipes con " t rucos" , 
y e j e r c í a el con t r abando de es tu­
pefacientes y tabaco. 

Los detenidos fueron puestos 
a d i s p o s i c i ó n de l Juzgado, p a r a que 
se les ap l ique l a v igen te ley de V a ­
gos y Malean tes . 

^ E L I G J O S A S 

Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en la 
iglesia de las Salesas. 

Se expone a las ocho de la m a ñ a ­
na y se reserva a las siete y meaia 
de la tarde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en l a 
B a s í l i c a de Nues t r a S e ñ o r a de la 
Merced. 

V i d a E u c a r í s t i c a en sufragio de 
las almas del Purga to r io .—Hoy t u r ­

no de la V i r g e n del C a r m é n . 

N U E V A A B A D E S A 

H a sido elegida Madre Abadesa 
del Monaster io de Religosas Capu­
chinas, de esta ciudad, la reverenda 
madre Rafaela Rra t . 

— E l p r ó x i m o domingo, a las diez 
de la m a ñ a n a , la colonia bejarana de 
Barcelona c e l e b r a r á su fiesta anual 
dedicada a la V i r g e n de l C a s t a ñ a r , 
pa t rona de B é j a r y su comarca, con 
un oficio solemne en la iglesia de 
Santa Madrona. 

L A F I E S T A M A Y O R 
D E SAN G E R V A S I O 

Esta noche t e n d r á lugar en l a 
plaza de Federico Soler una a u d i c i ó n 
de sardanas a cargo de las coblas 
« E m p o r i u m » y « P o p u l a r » . M a ñ a n a do­
mingo , en l a plaza Bonanova, ta rde 
y noche, t a m b i é n h a b r á n audiciones 
de sardanas a cargo de renombradas 
coblas. 

1 '\/W^/WV>/WV\/>/>/\/W,W\/>/\/N/<* 

G A C E T I L L A S 

COJVCURSO P A R A L A P R O V I S I O N 
I N T E R I N A D E ESCUELAS 

E l Pa t rona to Escolar de Barcelona, 
con e l fin de proveer algunas plazas 
de maestros y maestras in t e r inas pa­
r a las escuelas p r i m a r i a s que e s t á n 
bajo su r é g i m e n , abre u n concurso 
para l a p r o v i s i ó n de las mismas. 

Los maestros a quienes pueda i n ­
teresar t o m a r pa r t e en el r e fe r ido 
concurso, pueden r e m i í j r l a corres­
pondiente ins tanc ia a las of icinas del 
mencionado ó-ganismo ( p r i m e r piso 
de las Casas Consis tor ia les) , hasta 
el d í a 22 del co r r i en t e inc lus ive , to ­
das las m a ñ a n a s , de once a una y me-
d í a . [''''.' ,: •, , • ' 

1,És c o n d i c i ó n p í e c i s a pa ra aspirar 
a las refer idas plazas, l a de no t o ­
m a r pa r t e en los curs i l los ' de selec­
c i ó n para ingreso en e l Mag i s t e r io 
que se eSrt.áb. real izando ac tua lmente . 

É L N U E V O € m s o EÍSCÓLAR 

lendario escolar, c o m e n z a r á n las cla­
ses en las escuelas municipales, gru-

• ^ s escolares 'y escuelas i^íit 'árias.: . 
' " • ' " • k ^ . n ú w i e r p t o t a l de alumnos;.de am-^ 

IJQS sexos i^scr i to^ en, .los expresados 
centros docentes, para este curso es­
colar , .oscila entre los t r e in t a :y treinT 
t a y cinco m i l . 

' R E B I D E i v C Í Á DE É S T Ü D Í X N T E S ; 
D E L A E S C U E L A N O R M A L D E L 

M A G I S T E R I O P R I M A R I O 
. ¿Efa .<iíá ¿ r i r n e r p del próJ t imd fafís' de 

octubre r e a h u á a r á ' su "curso de Inter­
nado l a Residencia de E s t u d i a n t é s de*1 
l a Escuela del Magis ter io P r i m a r i o de 
Barcelona, 

r E l local de l a Residencia cuenta 
como es sabido con espaciosos j a r d i ­
nes, magn í f i cos satynes de estudio 'y 

¡ dormitor ios bien aireadopj T iene . tá i j i -
b ién establecidos cursillos de c u l t u ­
ra general, a ca^go de profesores es-, 
pecializados, . 

E n suma r e ú n e esta inist i tución' -to­
das las condiciones h i g i é n i c a s y peda­
g ó g i c a s que aconsejan las modernas 
adelantos. 

Para el ingreso en el in ternado, de-
, b e r á n d i r ig i r los alumnos normalistas 

una sol ici tud a la d i r ecc ión del esta­
blecimiento, a c o m p a ñ a d a de un cer­
t i f icado de buena conducta, expedido 
por l a Alca ld ía , 

E S C U E L A N O R M A L D E L A G E N E ­
R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 

• Se pone en conoc imien to d é lo? i n ­
teresados que del 15 a l 30 de estje 
m e s , ' e s t a r á ab ie r t a l a m a t r í c u l a í í e f ^ c u l t u r a 
ensenapza o f i c i a l 
P lan 191*. 

d e l - cua r to c^fsh. 

Sale el sol a las 5'32. 
Se pone a las 5'59. 
Santos de hoy.—San Cornel io , Papa 

y m á r t i r ; C ip r i ano , obispo y m á r t i r ; 
Germin iano , m á r t i r V í c t o r I I I , Pa 
pa; Rogel io y Servodeo, , m á r t i r e s ; 
Min i ano , obispo; Abund io , p r é s b i t e 
ro, y Abundancio , d i á c o n o , m á r t i r e s 
Santas Eufemia , v i r g e n y m á r t i r ; L u . 
c í a , ma t rona romana y m á r t i r ; Edi­
ta, princesa y v i r g e n , y Sebastiana, 
m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a — D o m i n g o X V 
d e s p u é s de P e n t e c o s t é s - L a i m p r e s i ó n 
de las llagas de San Francisco de 
A s í s ; San Pedro de A r b u é s , m á r t i r ; 
Lamber to , obispo y m á r t i r ; Jus t ino , 
p r e s b í t e r o y m á r t i r ; F l o c e l l i , n i ñ o 
m á r t i r ; Narciso, C r e s c e n c i ó n , S ó c r a ­
tes, Esteban, Vale r iano , M a c r i n o j 
Gordiano, m á r t i r e s ; S á t i r o , confesor 
Santas Teodora, ma t rona romana j 
m á r t i r ; Columbia , v i r g e n y m á r t i r ; 
Hi ldegarda , y i r g e n . 

— E n verano, y e n ciertas casas 
viejas m u y a c e n t u a d Ü í r i e n t e , poír p u l 
era que .sea u n a s e ñ o r a , n o pueden 
evitarse las r epugnan tes plagas de 
chinches,., si no se emplea, e l ex te r -
n í i r i á d o r "$ 1,000 ' ( M I L D O L A R E S ) 
D E G A R A N T I A " . N o m a n c h a las 
telas. 

1 1 1 • ! f 
E l Centro Anda luz (Paseo de Gra 

cia, 46-), r e á n u d a r á sus fiestas en l a 
f o r m a acostumbrada a p a r t i r de ma 
ñ a ñ a domingo. 

M a ñ a n a domingo, a las diez d e ^ l á 
m a ñ a n a , la Colonia Bejarana, en Bar 
cekma, c e l e b r a r á sa f ies ta anual , de­
dicada a l a V i r g e n del C a s t a ñ a r , pa 
t rona de B é j a r y su comarca, con u n 
of ic io solemne en l a igles ia de Santa 
Madrona, T a p i ó l a s , 2, y seguidamen 
te una j i r a campestre a La m o n t a ñ a 
dfel Carmelo. 

I 
; M a ñ a n a domingo, l a S e c c i ó n de E x ­

cursiones del A t e n e u P o l y t e c h n i c u m 
E f e c t u a r á su acostumbrada sal ida a 
« p laya de Masnou. Tres de las sie-
t ^ de la m a ñ a n a , e s t a c i ó n M . Z. A . 

• • 
Los cursos de las Escuelas France­

sas de la cal le de Cortes, 707, y de l a 
calle de S e p ú l v e d a , 71, c o m e n z a r á n 
el d í a 2 de octubre-
^ L a m a t r í c u l a e s t a r á ab ie r ta a par­

t i r del d í a 21 de los cor r ien tes , to -
dós los d í a s laborables, desde las tres 
a las cinco y media de la t a rde , en 
e l despacho de dichas Escuelas, ca­
l l e de Cortes, 707-

E l d ipu tado r a d i c a l socia l is ta por 
Valencia , y secretar io de l a C o m i ­
s i ó n ( ^ ' E ^ t á t a t o s , , da r ác m a ñ a n a da-
mingo , a í a s once de la m a ñ a ñ a , una 
conferencia sobre el t ema « D e f e n s a 

en e l loca l social de l 
•la, de . Santa M ó n i c a , Pa r t i do 

n ü m 1S) 

Prosiguiendo e l ciclo de conferen­
cias organizado por l a Asoc iac ión de 
Periodistas de Barcelona, hoy d a r á , 
una conferencia sobre e l tema, « L a 
renaixenga jie Catalunya i els pe r io -
dás tes i l i t e ra t s tortosins del r e n a i -
xemei i t» , don ' Francisco M e s t r é y 
N o é . 

HOTELTERRAMAR PALME 

S I T G E S 

Debido a la g r a n demanda de habi ­
taciones, la D i r ecc ión ruega f o r m u ­
len sus encargos con la m á x i m a an­

t e l a c i ó n posible. 

— C o n e l ca lor h a l legado l a i n ­
v a s i ó n de po l i l l a s . A r m a r i o s , a r ce ­
nes, b a ú l e s , no se v e r á n l ib res de 
l a des t ruc to ra p laga s i no emplea 
us ted e l ac t ivo e x t e r m i n a d o r , "$ 1,000 

( M I L D O L A R E S ) D E G A R A N T I A " . 
No m a n c h a l a ir^pa. 

Se recuerda laj los obligacionistas 
del Patronato de" l a H a b i t a c i ó n , que 
hoy s á b a d o , a las seis de l a tarde, 
c e l e b r a r á u n aj;to p ú b l i c o en su lo­
cal social, Plaza de Francisco M a -
c iá , n ú m e r o 12, en el que su d i rec tor , 
don J u a n Pardo, e x p o n d r á las o r i en ­
taciones de la. en t idad pa ra solucio­
n a r e l problema del Patronato en sus 
diversos aspectos y d e s p u é s , en fo r ­
ma de c o n v e r s a c i ó n , se c a m b i a r á n 
impresiones y se r e c o g e r á n las suge­
rencias que q u i e r a n hacer los asis­
tentes. 

Con e l f i n de da r l u g a r a que se 
m a t r i c u l e n los numerosos socios que 

,Io.; t iqnen. solicitado, e l Centre A u t o -
ñ ó m i s t a de Dependents del Comerg i 
de l a I n d ú s t r i a , p r o r r o g a l a m 'a t r l -
cula a sus «Esco les Mercan t i l s Ca-
j a l a u ^ ) > , jiasta.vcl d i i i 22 del c o r r i e n -
te. ' v • - • .- » v 

M a ñ a n a , a las cinco de l a tarde, 
como todos los domingos, l a A g r u p a ­
c ión « S e m p r e amics» , organiza una 
a u d i c i ó n de sardanas en l a Plaza del 
Su r t ido r , entre los Palacios n ú r a . I 
y 2, a cíargo d é l a Cobla « L a P r i n c i ­
p a l de B a r c e l o n a » . 

E n r t e los socios de l a « M u t u a l i t a t 
d 'An t i c s Exped ic ionar i s d ' A l c á n t a r a 
a l ' A f r i c a » , ha sido abier ta una sus­
c r i p c i ó n pa ra socorrer a l c o m p a ñ e r o 
expedicionario, no asociado, M i g u e l 
P a r c e l ó , casado y con hijos peque­
ños quien,, desgraciadamente ha que­
dado ciego y se encuentra en una 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a deplorable. Se 
supl ica a todos los expedicionarios 
se s i r v a n ent regar donativos a los 
domici l ios siguientes: Zaragoza, n ú ­
mero 36, p r a l . , s e ñ o r M i l i á n ; M u n -
taner, 52, p r imero , p r i m e r a , s e ñ o r 
To r r en t ; Rosel lón, 172, t ienda, s e ñ o r 
Agelet, y T ra fa lga r , 27, p r i n c i p a l , 
p r i m e r a , s e ñ o r Sitges, 

M A S Q U E 4 0 V E C E S 

CADA B O C A D O 

DICEN L O S MÉDICOS 
L a ciencia m é d i c a aconseja que 

cada bocado ¿e masque cuarenta ve­
ces-"iantes de inger i rse . S i todo e l 
mundo se c i ñ e r a a las indicaciones 
deL Doctor, pocos s e r í a n los que su­
f r i r í a n dis turbios digestivos. S i n em­
bargo, en general , no se s iguen estas 
sabias prescripciones. L a vida< in ten­
sa actual distrae l a a t e n c i ó n de m u ­
chos y e l e s t ó m a g o sufre sus conse­
cuencias. Siendo el t rabajo de mas­
t i c a c i ó n defectuoso, el e s t ó m a g o que­
da f á c i l m e n t e sobrecargado s in com­
ple tar su m i s i ó n , que es l a de trans­
f o r m a r radicalmente los a l imentos 
para que estos pasen a l in tes t ino y 
log ra r l a a s imiLac ión del bolo diges: 
t i vo . Todo cuanto l lega a l intest ino 
en condiciones anormales, i r r i t a , ^us 
delicados epitelios y esto puede ser 
causa de enfermedades graves; a lgu ­
nas veces c r ó n i c a s y d i f í c i l e s de cu­
rar . Las consecuencias de e s t é fun­
c ionamiento i r r egu la r , son e l exceso 
de acidez, eructos á c i d o s , f l a tu len-
cias, v ó m i t o s , dolores de cabeza y l a 
h i p e r c l o r h i d r i a en sus var iadas for­
mas. Afor tunadamente existe u n ele­
mento t e r a p é u t i c o de p r i m e r orden, 
capaz de combat i r rad ica lmente ta­
las manifestaciones en menos de c in ­
co minu tos . Este marav i l l o so a l c a l i -
riizañté es l a Magnesia Bisurada . Se 
t o m a n dos. o tres tabletas o media 
cucharadi ta de las. de c a f é de 
Magnesia B i su rada en u n poco de 
agua, d e s p u é s de las comidas. L a 
Magnesia B i su rada , es .completamenr 
te inofensiva , ' protege las mucosas 
estomacales y f ac i l i t a las digestiones. 
Se vende en t o d a § las Farmacias a l 
precio de P t a s . , ^ ' ^ £ n tabletas y a 
Pt'as.' 4'15 e n ' póivcC ' ' ' K. -

E L T I J S M P Q 

S K R V I C I O M E T E O R O L O í J i r n c« 
P A S O L D E L A U N I V E R s i S í í ' 

D E B A R C E L O N A 

B o l e t í n de! Servicio McteóroléiH 
Espafiol Mco 

Estado general a t m o s f é x i c o ñtx 
d í a 15 de septiembre, a las siet ' 
horas: 16 

Se i n t e rnan en Rusia las p-esio 
nes bajas dol B á l t i c o y por el Oe -
te de I s landia se acercan al Cor 
t i n e n t e una nueva borrasca. 
bajas re la t ivas en e l A t l á n t i c o 
e n t r e las Azores y l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a , en t re el Suroeste de Es. 
p a ñ a y l a costa de A r g e l i a , y en ¿j 
M e d i t e r r á n e o , sobre I t a l i a . Sube 
l a p r e s i ó n y d i sminuye la nubosi­
dad por toda E s p a ñ a , Ayer se re 
g i s t r a r o n algunas tormentas én «i 
N o r t e y Cent ro cuenca del Due.^ 
y Tajo. 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S 
P e n í n s u l a : M á x i m a do ayer '¿2 

grados en A l i c a n t e y M u r c i a . 
M í n i m a de hoy, 11 grados en Za­

mora . 
M a d r i d : M á x i m a de ayer, 303 

grados; m í n i m a de hoy, 15,8 gra. 
dos. 

T I E M P O P R O B A B L E P A R A HOV 
E n toda E s p a ñ a buen t iempo y 

c ie lo con pocas nubes. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas . 

13 horas - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y al n ive l del 

m a r . — M i l í m e t r o s : 765,2 - 765,5 . 
7 6 4 , 7 . — M i l í b a r e s : 1020,2 - 1020 6 
1019.5. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 22,0 _ 23,7 . 24 ,0 .—Húmedo: 
19,0 - 19,7 - 21,0. 

Tempera turas extremas a la 
s o m b r a , — M á x i m a : 25 ,4 .—Mínima: 
20,9.—Idem cerca del suelo: 18 6. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 4,5. 
Tempera tu ra media: 23,8. 

S O C I A L E S 
Los al bañiles y peones 

L a Sociedad de A l b a ñ i l e s y peones 
de Barcelona, adherida a l a U . C T., 
convoca a todos sus afiliados la 
magna asamblea o r d i n a r i a que se ce­
l e b r a r á el domingo, a las diqz. dg la 
m a ñ a n a , en su loca l social . P r i m e r o 
de Mayo (antes San Francisco) nú_ 
mero 7. 

Sindicato del Ramo de 
Construcción 

E l Sindicato, del Ramo de Cons­
t r u c c i ó n (C. N . T . ) , ha publ icado un 
manif ies to , estudiando el piocc-x) de 
l a ú l t i m a huelga, su desarrollo, ha 
m e d i a c i ó n Oficial , l a Solución y la or­
g a n i z a c i ó n , fihalAiente^ de los m i l i ­
tantes del ramo. 

1 . i- •"-

L a Federación Socialista 
de Barcelona 

Obedeciendo Órdéníís de la Comi­
s ión E j e c ü t í v á Ñ a d A n a l , cdtívoca a 
suts a f i l iados-a , Asamblea ex t i aor di­
ñ a r í a , qile h a b r á de celebrarse en su 
local social, - Rambla Santa .Mónica, 
n ú m e r o 29, bis, hoy : s á b a d o , ^ d í a . 16» 
a las diez de l a noche, a; í i u de de" 
s ignar a l delegado rogional^yue,de­
b e r á c o n c u r r i r a l a ses ión del Co­
m i t é Nacional , convocado p a r a e l -d ía 
18 en M a d r i d . 

. : , . j . > -I .. i - ' ''19 f ' ' l 
Los empleados de oficiiias 

L a U n i ó n de Empicados d e Of ic i ­
nas de Barcelona, se complace en no­
t i f i c a r a todos los c o m p a ñ e r o ^ de cla­
se, que en- sus oficinas, 'estabte'cídas 
en l a calle P r i m e r o d é Maypf'antes 
Nueva de San F ranc i s co¿ h ú m e r o 7, 
S e c r e t a r í a 6, horas ,de. s i é t e ' ay incve 
de ' l a noche -iodos los d í ^ s l ^ / a b l e s , 
a t e n d e r á y o r i e n t a r á toda'gf'S'tiófa de 
defensa de clase de ttXló k.ohvpafiero, 
sea o no asociado. 

DELEGA 
DE HACIENDA 

• f¿ t tu 
PAGOS P A R A HOY 

L a De legac ión de Hacienda1 de e' ' 
t a p r o v i n c i a ' ha s e ñ a l a d o P ^ ^ h0^ 

' los s iguientes pagos: . ^ 
Buenaventura B a g a r í a , 9l6'66 P65-' 

tas; An ton io Banet, m ^ O ; J. B Ber-
ger S. A. , SSQ'D?; A l e j a n d í o Boix , 
1.335'39; Curel l y Grau , 2.072'16; Cal­
vete e hijos, 322'59; J o s é M.a J0 ' ^ 
S. A. , 1.302'28; J o s é M a s c a r é , 4^ 235'5i; 
S. A. M i r u r g i a , 3.400'20; Carlos Ra­
fael M a r é s , 55r98; A d m i n i ^ a c i o n 
L o t e r í a s , n ú m . 4. 4.120; Idem » ú i n e r 
10, 4.748; Eula l ia Longares, 5^0351 ' 

Lea usted todos l o s d p W * } * 

g o s la Página de Ecoaomm 
1 y Finanzas 
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UNA F E C H O R I A D E L O S C A C O S 

R O B O E N U Ñ A J O Y E R I A 
Los ladrones, después de perforar la techumbre 
de dos pisos, penetraron en la tienda que posee 
don Joaquín Cabot en la calle Platería, apoderán­

dose de alhajas por valor de 40.000 pesetas 
Ayer m a ñ a n a , a l i r a b r i r su asta-

blecimiento el joyero don J o a q u í n 
Cabot, que Posee u'na j o y e r í a en l a 
calle de la P l a t e r í a , n ú m e r o 50, se 
e n c o n t r ó con que su es tablec imiento 
h a b í a sido saqueado por comple to 
durante l a noche an te r io r . Los l a ­
drones en t ra ron en l a t i enda apro­
vechando que los pisos superiores se 
encuentran desalquilados. L l ega ron 
los ladrones p r i m e r a m e n t e a l t e r r a ­
do de la f inca y como los pisos ú l ­
t imos estaban cerrados pe r fo ra ron 
los techos pudiendo as í descender 
hasta el segundo piso. Como los p i ­
sos restantes t e n í a n las puer tas 
abiertas no t u v i e r o n necesidad de 
causar m á s destrozos y d e s c o l g á n d o ­
se por u n pa t io l legaron hasta uno 
de los departamentos i n t e r i o r e s de 
l a j o y e r í a , sustrayendo cuanto de 
va lor h a b í a en el la . 

Los ladrones, una vez den t ro del 
establecimiento y con objeto de e v i ­
t a r que funcionasen los t imbre s de 
alarma, lo p r imero que h i c i e r o n fué 
cor tar los . 

Se considera que e l va lo r de las 
alhajas s u b s t r a í d a s asciende a unas 
40.000 pesetas, c r e y é n d o s e ique e l ro ­
bo fué realizado ent re seis y siete 
de l a m a ñ a n a . 

M U S _ I C A 

LOS CONCIERTOS D E A S O C I A C I O N 
D E C U L T U R A M U S I C A L 

Tiene fijado Asociac ión de Cu l tu ra 
Musical , para el d í a 25 del actual , a 
las diez de l a noche, en el Palau de 
l a M ú s i c a Catalana, su concierto de 
i n a u g u r a c i ó n de l a presente tempora­
da. E n este concierto t o m a r á par te 
l a g ran pianista rusa A n i a Dor fmann , 
conocida ya de nuestro públ ico , pues 
a c t u ó hace dos temporadas en u n i ó n 
de la Orquesta Clás ica de Barcelona, 
obteniendo en su concierto de pre­
s e n t a c i ó n u n clamoroso éx i to . L a 
«Cul tu ra l» tiene ya contratados, ade­
m á s de Ania Dorfmann, a l eminente 
pianista José I t u r b i , que d a r á u n ú n i ­
co reci tal en nuestra ciudad, a l fa ­
moso viol inis ta ruso N a t h a n M i l s t e i n ; 
el Cuarteto Lener, l a mejor agrupa­
c ión ins t rumenta l conocida, y el Coro 
de Cosacos del Don, d i r ig ido por Ser-
ge Jaroff, considerado actualmente 
como el mejor coro del mundo. Todos 
estos artistas, m á s los que a ú n f a l t an 
por firmar su contrato — p r ó x i m a ­
mente publicaremos el p l an completo 
de este cü r sd — a c t u a r á n exclusiva­
mente vara los socios de Asociac ión 
de Cul tura Música^, que s e g ú n acuer­
do de su Junta Diresctiva, i m p l a n t a r á 
de nuevo la couta de ingreso a par­
t i r del p r ó x i m o mes de octubre, ad­
m i t i é n d o s e la3 inscripciones s in cuo­
t a de entrada durante este mes de 
septiembre en Claris, 43, pr imero, se­
gunda. Te lé fon 20.328. 

A j uzga r por unas pisadas que se 
han encontrado se cree que los l a ­
drones a l marchar l o h i c i e ron por l a 
cal le de Manresa, ínní fedia ta a l a de 
l a P l a t e r í a . 

E l d u e ñ o de l a j o y e r í a de l a cal le 
de la P l a t e r í a , don Ja ime Cabot Ba t -
l le , m a n i f e s t ó sus siospechas de que 
los autores del robo sean los mis -

V E L A N D O P O R L A 
S A L U D P U B L I C A 

Los servicios del Cuerpo de 
Veterinaria municipal, du­

rante el mes de agosto 
últ imo 

E n las estaciones y f ie la tos fue­
r o n decomisados por no r e u n i r las 
debidas condiciones para e l consumo 
p ú b l i c o : 9 cabezas de ganado vacu­
no; 42 de lanar ; 3 de c a b r í o ? 2 de 
cerda; 1 cabal lo y 578 aves y cone­
jos . 

T a m b i é n se decomisaron en la Es­
t a c i ó n d e l M o r r o t , 42.400 qu i logra ­
mos de naranjas. 

E n e l Matadero General fueron 
decomisados: 1 buey; 39 vacas; 9 ter ­

mos ind iv iduos que en 28 de n o v i e m - l ñ e r a s ; 2 carneros; 15 ovejas; 21 cor 
bre de 1931 fueron detenidos en la deros; 1 macho c a b r í o ; 26 cabras; 

HOMENAJE P O P U L A R A 
DON P E D R O BALAñA 
Las repetidas pruebas do a l t r u i s m o 

que viene ofreciendo don Pedro Ba-
l a ñ á , han hecho c o i n c i d i r a varias en­
t idades y elementos de nuest ra c i u ­
dad en la idea de dedicar le u n po­
p u l a r acto de homenaje que s i rva pa­
r a t e s t i m o n i a r l e l a s i m p a t í a y a d m i ­
r a c i ó n general que ha despertado su 
generoso y p a t r i ó t i c o proceder. 

Para t r a t a r de la o r g a n i z a c i ó n de 
dicho acto, se reunieron delegados de 
numerosas entidades de diversos ma­
tices, loa cuales nombra ron por acla­
m a c i ó n la s iguiente C o m i s i ó n o rgan i ­
zadora: 

Presidente, don Juan M u n n é , indus­
t r i a l ; secretario, don R a m ó n Cuel lo , 
pe r iod is ta ; tesorero, don R a m ó n Dau-
r a , delegado de l Club de Solteros d e l 
C í r c u l o de Sans; vocales, don R a m ó n 
Torres , delegado de la U n i ó n Espor­
t i v a de Sans; don M i g u e l M a r t í n e z , 
í d e m de l M o n t e p í o Club Josel i to ; don 
R a m i r o L ó p e z , í d e m de P e ñ a Arenas; 
don Pedro P o m é s , i n d u s t r i a l ; don Jo­
s é Maese, delegado de l a J u v e n t u d 
d e l Club R tpub l i cano ; don M a n u e l 
G u t i é r r e z , í d e m de P e ñ a T a u r i n a L a 
A m i s t a d . 

L a C o m i s i ó n e s t á domic i l i ada en e l 
l oca l de l C í r c u l o de Sans, cal le Ga-
Hleo, 9. Cuantas entidades y elemen­
tos deseen adherirse, pueden d i r i g i r -
so a l a C o m i s i ó n organizadora de l 
homenaje popu la r a don Pedro Bala-
ÍM, en l a indicada d i r e c c i ó n . 

L a fecha acordada pa ra e l home­
naje es l a de l 8 de octubre-

mi sma casa cuando iban a cometer 
u n robo, que no pud ie ron efectuar , 
porque los t i m b r b e s de a larma pusie­
r o n en m o v i m i e n t o a los v i g i l a n t e s 
y vecinos, que l l egaron a t i e m p o de 
e v i t a r e l heoho y detener a sus a u t o 
res. 

Abona esta sospecha del s e ñ o r Ca 
bor, l a p r e c a u c i ó n que han ten ido los 
ladrones de co r t a r los h i los de l a 
e l ec t r i c idad para ev i t a r que sonasen 
los t imbre s . 

Desde el comedor, instalado en e l 
p r i m e r piso de l a casa, los ladrones 
subieron a la azotea alguna comida 
y una bo te l l a de v ino , que consumie­
ron, abandonando luego el casco. 

Se t i ene l a confianza de que po 
d r á n ser descubiertos los autores del 
robo, porque parece que han dejado 
huellas dact i lares en l a bo te l l a . 

INSTITUTO D E C U L T U ­
RA Y B I B L I O T E C A 

P O P U L A R D E L A 
MUJER 

S e c c i ó n Permanente de R e l i g i ó n y 
Culto.1—Hoy, a las siete menos cuar­
to de l a tarde, Rosario, V i s i t a Esp i 
r i t u a l . Salve y V i r o l a y . Domingo , a 
las ocho, Misa rezada de C o m u n i ó n . 
H o m i l í a . 

S e c c i ó n Permanente de E d u c a c i ó n 
e I n s t r u c c i ó n . — E l lunes, d í a 18, em­
pieza la i n s c r i p c i ó n de alumnas nue­
vas para el curso 1933-34. 

Domingo , d í a 17, a las cinco de l a 
tarde, l e c c i ó n de Cocina Casera. 

S e c c i ó n Permanente de E c o n o m í a 
y Abastos-—Lista de l a semana: M i é r ­
coles, d í a 20: B lanque ta de t e rne ra 
y Marquesa A l i c i a - Viernes , d í a 22: 
Sopa c rema langostinos y De l ic ias a 
a l a Pol ignac. 

Comedor e c o n ó m i c o femenino .— 
Func iona d i a r i amen te de i a 3. Por 
una comida suelta, 3 ptas. Por u n abo­
no (semana inglesa y mensual) , 2 pe­
setas. Por abono ( u n mes de dura ­
c i ó n ) , 7 comidas, 2'50 ptas. 

E l S a l ó n de P e l u q u e r í a func iona 
d i a r i amen te . Servicios a precios su­
mamente reducidos- Para las socias 
del I n s t i t u t o de C u l t u r a , se ha es­
tablecido una cuota especial m á s eco­
n ó m i c a -

7 c a b r i t o s ; 8 cerdos; 6 so l í pedos . E n 
e l M e r c a d o de Ganados: vacuno, 3; 
c a b r í o , 2 . Como decomisos parciales, 
se r e g i s t r a r o n los siguientes: 75 fe­
tos vacuno y 40 de cerda; 8.828 q u i ­
log ramos de espurgos y despojos. 

E n los Mercados P ú b l i c o s de Abas­
tos, f u e r o n decomisados: 14 qu i lo ­
gramos de carnes varias; 23.080 q u i -
logramios de pescado; 33.026 de f r u ­
tas y verduras ; 303 de despojos y 
614 huevos. 

C O N T R O L D E L E C H E S 

E n e l Mercado Cent ra l de Leches 
f u e r o n recogidas para su a n á l i s i s 160 
mues t ras , resul tando an t i r r eg lamen-
t a r i a s 6. 

E n las l e c h e r í a s fueron recogidas 
pa ra su a n á l i s i s : 922 muestras, re­
s u l t a n d o an t i r reg lamenta r ias , 99. 

E n los D i s t r i t o s fueron recogidas 
t a m b i é n 69 muestras de helados; 11 
de moluscos; 6 de agua de remojo 
de bacalao y 11 de embutidos, re­
su l t ando an t i r reg lamenta r ias , 14. 

R E G I S T R O NOSOORAJFICO 

Acusa las s iguientes bajas: 118 ca­
bezas de ganado caballar; 6 de as­
n a l ; 110 de vacuno; 49 de c a b r í o ; 
153 de l ana r y 42 de cerda. 

D E L A M U E R T E D E L 
V I G I L A N T E S E G U R A 

Ayer fué detenido un tran­
viario, que le había 

amenazado 
L a p o l i c í a , s iguiendo los trabajos 

que e s t á real izando para l a deten­
c i ó n de los autores de l a muer t e del 
v i g i l a n t e de t r a n v í a s J o a q u í n Segu­
ra , ha de ten ido a u n obrero t r anv ia ­
r i o l l a m a d o Pedro Alvarez Rosa. Es­
ta d e t e n c i ó n f u é mo t ivada por haber 
encon t r ado en el d o m i c i l i o del muer­
to u n pape l que d i r i g i ó Alvarez Rosa 
al Segura en e l que le amenazaba de 
m u e r t e po r haberle propuesto para 
u n cas t igo . 

E l de ten ido ha sido puesto a dis­
p o s i c i ó n de l Juzgado. 

E L PATRONATO E S C O L A R D E B A R C E L O N A 

U n a n o t a d e i n t e r é s p a r a l o s p a d r e s 

o e n c a r g a d o s d e l o s n i ñ o s a l u m n o s 
E l Pa t ronato Escolar de Barcelona nos e n v í a , con ruego de p-ubl lcación, 

l a s iguiente nota: 
«El Pat ronato Escolar de Barcelona comunica a los p a d r e » o encarga­

dos de los n i ñ o s a lumnos de sus escuelas que hoy, s á b a d o d í a 16, empe» 
z a r á n las clases en tedas las Escuelas Nacionales y Grupos Eoola re» , ad« 
v i r t i é n d o l e s que les s e r á reservada la plaza hasta el ú l t i m o d ia de sep­
t iembre , fecha en la que si no se han re integrado a la Escuela no han 
presentado una excusa que lo Justifique, s e r á n dados de baja s in derecho 
a r e c l a m a c i ó n a lguna . 

E l se rv ic io de Cantinas en las Escuelas y Grupos Escolares donde se 
ha l la establecido, no e m p e z a r á hasta el d í a 1 de octubre. 

En la» Escuelas Municipales de: Parque de Mon t ju loh , Parque del Gul« 
n a r d ó , Escuela de Mar , Escuela Ignacio Iglesias, Escuela P r i m a r i a de NI* 
ñ a s y de E n s e ñ a n z a D o m é s t i c a , A r i b a u , 155; Escuetla Montessorl Ataulfof 
Escuela de Sordo-Mudos, Escuela de Deficientes, Escuela de Diegos, y Casa 
de los N i ñ o s ( I n s t i t u c i ó n Montessorl) , c o m e n z a r á n lae clases el d i a 2 del 
p r ó x i m o mes de oc tub re .» 

J U S T I C I A M I L I T A R 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

E L C O N S E J O D E G U E R R A 

D E A Y E R 
E n e l s a l ó n de l a b ib l io teca del 

C u a r t e l General de la D iv i s i ón , se ce-
l e b r ó ayer, por l a m a ñ a n a , e l Conse­
jo de gue r ra para ver y f a l l a r l a cau_ 
sa i n s t r u i d a por el juez, comandan, 
te de carabineros de l a Comandancia 
de Barcelona, don M a t í a s Cuello Par-
d i n i l l o , con t ra el cabo de dicho Cuer­
po, Eduardo G a r c í a Boyano .al que se 
acusaba de rea l izar actos con ten­
dencia a ofender de obra a superior . 

P r e s i d i ó el Consejo el t en ien te co­
rone l de la Comandancia de carabi­
neros de Barcelona, don A n g e l Ber-
de R o d r í g u e z , actuando de vocal p o ­
nente el t en ien te aud i to r de tercera, 
don J e s ú s M a r t í n e z Lage. 

A s i s t i ó a l Consejo e l procesado y 
bastante p ú b l i c o , en t r e el que figura, 
ban buen n ú m e r o de ind iv iduos y la­
ses del Cuerpo de Carabineros. 

Por haber pasado a la reserva el 
juez que i n s t r u y ó la causa, e.n e l ac. 
to de l Consejo a c t u ó como juez el 
comandante don A n t o n i o Pa t ino Gus-
t i n o , qu ien l eyó e l apun tamien to de 
la causa, con las d i l igencias p r a c t i ­
cadas y d e c l a r a c i ó n de test igos. 

S e g ú n e l apuntamiento , e l hecho 
o c u r r i ó en l a madrugada del d í a 28 
de d i c i e m b r e de l a ñ o pasado, en la 
casa c u a r t e l de Calel la , donde resi­
d í a el cabo procesado, donde a c u d i ó 
el t en i en te don L u i s Romero Ojea, 
jefe de la S e c c i ó n de San Po l . 

Parece que en t re el t en ien te y e l 
cabo h a b í a resent imientos desde mu_ 
cho t i e m p o , y en el inc iden te ^ t r e 
ambos r e s u l t ó r o t o el c o r d ó n del re­
v ó l v e r del procesado, así como >a 
funda de l mismo. 

Atend iendo a las declaraciones del 
ten ien te , e l procesado, sacando la 
p is to la , i n t e n t ó agredi r le , y e l cabo 
G a r c í a Boyano afirma que fué e l of i ­
c i a l q u i e n le d e s a r m ó , r o m p i é n d o l e 
el c o r d ó n y l a funda del r e v ó l v e r . 

E l fiscal, don J o s é Corbel la , en su 
escr i to , ca l i f icó el d e l i t o de rea l izar 
u n acto con tendencia a ofender de 
obra a u n super ior y p i d i ó se U • n_ 
pusiera l a pena de un a ñ o de p r i s i ó n 
m i l i t a r . 

E l defensor, c a p i t á n don Jaciinto 
Cabestany, c o m e n z ó l a l e c t u r a de su 
escr i to , atacando a l a n t e r i o r juez que 
i n s t r u y ó l a causa, haciendo resal tar 
datos de compl ic idad , por lo que el 
presidente, p r ev i a consul ta con e l 
vocal ponente y el fiscal, s u s p e n d i ó 
e l Consejo, r e u n i é n d o s e d e s p u é s en 
ses ión secreta y mandando desalojar 
el s a l ó n . 

Ta l d e t e r m i n a c i ó n de l a presiden­
c ia del T r i b u n a l , fué debido a que en 
el escr i to de l a defensa haibía t é r m i ­
nos y conceptos irrespetuosos con t ra 
el juez que i n s t r u y ó l a causa. 

Sabemos que el defensor apoyó su 
defensa en que su pat rocinado no i n ­
t e n t ó agred i r al of ic ia l , m u y al con­
t r a r i o , y p i d i ó para su pat rocinado la 
l i b r e a b s o l u c i ó n . 

E l procesado estuvo detenido a 
r a í z del suceso, dos meses y tres d'as. 

A l a una de l a tarde t e r m i n ó el 
Consejo, h a b i é n d o s e dado audiencia 
p ú b l i c a a l finalizar la l e c tu r a de la 
defensa. 

E l t r i b u n a l se r e u n i ó en ses ión se_ 
cre ta para d i c t a r sentencia, que fué 
absolutor ia . 

L a sentencia no s e r á firme hasta 
que l a apruebe el a u d i t o r de la D i ­
v i s ión . 

<$> 
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M I L I T A R E S 

De las maniobras militares 
R E U N I O N D E G E N E R A L E S Y JE­

FES D E CUERPO 

A y e r m a ñ a n a , en e l Cuar te l Ge­
nera l de l a D i v i s i ó n , y presididos por 
el general Ba te t , se r eun ie ron to­
dos los generales con mando, los je­
fes de Cuerpo de l a G u a r n i c i ó n y 
jefes de I n s t r u c c i ó n . 

E l objeto de l a r e u n i ó n fué t r a t a r 
de diversos asuntos, relacionados con 
las maniobras que se c e l e b r a r á n en 
oc tubre en C a t a l u ñ a . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
H O Y 

Jefe de d í a : comandante del Cen­
t r o de M o v i m i e n t o y Reserva, 7, don 
G u i l l e r m o H o m a r K e i n é s . 

I m a g i n a r i a : comandante del Reg i ­
m i e n t o I n t a n t e r í a , 34, don J u l i o Mos­
t r é M a r t í . 

Parada: I n f a n t e r í a , 10, C á r c e l f 
Comandancia M i l i t a r ; S é p t i m o Lige« 
ro, Parque; Sanidad, H o s p i t a l . 

L a Guard ia de l P r i n c i p a l : E n e l 
Reg im ien to I n f a n t e r í a , 34. 

V i s i t a de H o s p i t a l : s é p t i m o capif 
t á n del R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a , 10. 

O f i c i a l m é d i c o : don J o s é O ñ o r b e 
Danso. 

Juez de Plaza de guard ia ; coman­
dante don J o s é U r r u t l a H u e r t a ; do­
m i c i l i o : A r a g ó n , 36, t e rcero . 

E l general comandante m i l i t a r . — 
Ba te t . 

A y u n t a m i e n t o 

Próxima visita de unas cu­
tida desfrancesas 

E l d í a 21 de l co r r i en t e l l e g a r á n a 
Barce lona las entidades musicales 
francesas « P h i l a r m o n i q u e » y « C h ó r a ­
le M i x t e » , de Mirando , Depar t amen to 
de Gers ( F r a n c i a ) , las cuales d a r á n 
u n conc ie r to e l mismo d í a en el Pa­
lac io M u n i c i p a l de Bellas Ar te s , a 
las diez de l a noche. Estas entidades 
son d i r ig idas po r e l maestro J . Tas-
te ; y en obsequio a l a c iudad de 
Barcelona t o m a r á n p a r t e en este 
conc ie r to M m e . Bergy , soprano de los 
grandes concier tos c l á s i c o s de Pa­
r í s ; M r . Stalport, , bajo cantante;] 
M r . H o u r t a l » p r i m e r p r e m i o de T r o m ­
pa, de l Conservator io de Toulousel 
M r . L a f o n t , ex v io lonce l i s t a de l o i 
concier tos de l Casino d© B i a r r i t e | ' 
M r , Peuss, p ian is ta . E l conc ie r to se­
r á p ú b l i c o y e m p e g a r á p u n t u a l m e n t e 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

E N L O N D R E S 

S e e s t á c e l e b r a n d o e l c o n t r a p r o c e s o d e l o s 

s u p u e s t o s i n c e n d i a r i o s d e l R e i c h s t a g 
£1 Tribunal lo forman nueve juristas eminentes. " Los testigos, para no ser 
victimas de represalias, declaran anónimamente y algunos se tapan la cara para 

que los fotógrafos no puedan retratarles 
E n la sala de l a La iv Society—So­

ciedad J u r í d i c a — de Londres , s i ­
t u a d a d e t r á s de l Pa lac io de Jus t ic ia , 
h a comenzado a verse, an te nueve 
j u r i s t a s eminentes , el contraproceso 
de los supuestos incend ia r ios de l 
Re ichs tag ' E n rea l idad se t r a t a de 
u n a encuesta s i n precedentes en los 
anales in te rnac iona les ' Nueve n a ­
ciones representadas por j u r i s t a s 
de ce lebr idad h a n comenzado a exa­
m i n a r los cargos que pesan sobre los 
c inco acusados de haber incend iado 
el Re ichs tag , y que el d í a 21 del co­
r r i e n t e c o m p a r e c e r á n an te el T r i ­
b u n a l Sup remo de Leipz ig-

Se t r a t a de aver iguar , por medio 
de l a encuesta, q u i é n h a incendiado 
el ed i f ic io de l P a r l a m e n t o a l e m á n . 
¿ F u é obra de u n complo t comuni s t a 
que d e b í a preceder a l a r e v o l u c i ó n ? 
¿ H a n sido agentes provocadores pa-

er i n i c i a r la p e r s e c u c i ó n con­
t r a comunis tas y republ icanos? 

E n esta o c a s i ó n no se deja " d i 
pos te r i l ' a rdua sentenza", s ino que 
es u n t r i b u n a l f o r m a d o po r los re 
presentantes de la democrac ia m u n 
d i a l quien c o n t e s t a r á con su senten 
d a a las p reguntas f o r m u l a d a s . 

E l T r i b u n a l lo f o r m a n : M r . E d 
tva rd G a r f i e l d Hays , exprocurador 
genera l de los Estados U n i d o s ; M 
de M o r o - G i d f f e r i , abogado f r a n c é s 
N i H i , expresidente del Consejo de 
m i n i s t r o s de I t a l i a ; el doc to r B r a n -
t i n g , h i j o d e l exjefe de l G o b i e r n o 
sueco; M r . D . W . P r i t t , consejero del 
r ey de I n g l a t e r r a ; M . Johannes H u 
ber, vicepresidente del Consejo N a 
c i o n a l suizo; el doctor V a l d H u i d t ¡ 
j u r i s consu l to de l T r i b u n a l Supremo 
de D i n a m a r c a ; el j u r i s consu l to belga 
M . Vermeglen y l a doc to ra ho lande 
sa M m e . B a k k e r N o r t , famosa abo 
gada y d i p u t a d o . 

Las declaraciones c o n s t a r á n en 
f r a n c é s , en i n g l é s , en a l e m á n y en 
h o l a n d é s . Las conclusiones—la sen­
t enc ia mora l—se h a r á p ú b l i c a ' lo 
m á s ta rde el d í a 20 y se e n v i a r á u n a 
copia en a l e m á n a l T r i b u n a l Supre 
m o de Le ipz ig antes de que se re 
una . 

A pesar de las amenazas de m u e r ­
te h a n l legado a Londres var ios tes 
t igos a p o r t a n d o de A l e m a n i a docu­
mentos cuya p o s e s i ó n , en el caso de 
haber sido detenidos po r los nazis, 
les h a b r í a costado l a pena de 
m u e r t e . 

E l banco de los acusados e s t á va ­
c ío . Los testigos son unos quince, 
cuyos nombres no se hacen p ú b l i c o s 
p a r a ev i t a r represal ias , de las que 
s e r í a n v i c t i m a s ellos y sus f a m i l i a ­
res. Uno h a declarado secre tamen­
te y tres se h a n presentado c u b r i é n ­
dose la cara p a r a que los f o t ó g r a f o s 
no les r e t r a t a sen . 

L a A l e m a n i a r epub l i cana e s t á re ­
presentada p o r Georg B e r n h a r d , ex 
redactor jefe de l a "Vossische Z e i -
t u n g " , el e sc r i to r y per iod is ta E r ­
nesto T o l l e r y los exdiputados 
B r e i t s c h i d y H e r t z . 

Preside M r . P r i t t . N i t t i n o h a c o m ­
parec ido po r encont rarse e n f e r m o ; 
M o y o - G i a f f e r i , aunque enfe rmo, h a 
n o t i c i a d o que si el m é d i c o H a u t o r i ­
za, d e s p l a z a r á a L o n d r e s ; a l abo­
gado suizo H u b e r le r e t i enen en Be r ­
n a los t raba jos p a r l a m e n t a r i o s , pero 
c o n f í a en l l ega r a Londres antes de 
que t e r m i n e sus t raba jos l a c o m i ­
s i ó n de encuesta. M o m e n t á n e a m e n t e 
sus t i tuye a M o r o - G i a f f e r i el d i p u ­
t ado f r a n c é s M . Bergery . 

S i r S t a f f o r d C r í p p s , dec la ra que 
n o h a y duda que fuera de A l e m a n i a 
h a y mi l l ones de personas que n o 
creen en la c u l p a b i l i d a d de los acu­
sados y s e ñ a l a el hecho de que a l ­
gunos p e r i ó d i c o s alemanes lhayan 
pedido que se i m p o n g a l a pena de 
m u e r t e a t odo test igo que declare 
en f avo r de los acusados-

P o r consiguiente—dice—en t a l a t ­
m ó s f e r a es impos ib le que puedan de­
c l a r a r en A l e m a n i a testigos opues­
tos a l r é g i m e n a c t u a l . E l proceso de l 
T r i b u n a l S u p r e m o de Le ipz ig s e r á u n 
proceso poZz'íico. 

Luego, el secre tar io de la c o m i ­
s i ó n , l eyó var ios a r t í c u l o s p u b l i c a ­
dos en la Prensa a l emana acerca de l 
incend io del Re ichs t ag y ios i n f o r ­
mes oficiales. D e l a l e c tu r a se des­
prende u n a c o n t r a d i c c i ó n absoluta . 

T a m b i é n son l e í d o s recortes de pe­
r i ó d i c o s ingleses, couyos correspon-

MOHO G A l T I O l 

te convencido de l a inocenc ia de los 
acusados. E n cuan to a l l l a m a d o L u b -
b é , espero que e l contraproceso l o ­
g r a r á dar luz acerca de l papel que 
se le h a hecho representar en este 
tenebroso asunto. 

£1 fiscal de Leipzig 

Parece que sólo mantendrá 
la acusación contra uno de 

los acusados 
Se h a logrado d i sponer de u n a 

copia del i n f o r m e de l f i s ca l . Se des­
prende del documen to que l a c a m ­
p a ñ a emprend ida comienza a da r sus 
f ru tos , pues el f i sca l dice que, acon­
sejado por sus c ó m p l i c e s , el c o m u ­
n i s t a h o l a n d é s V a n der L u b b é , f u é 
el ú n i c o en cometer el ac to c r i m i n a l . 
Debe tenerse en cuen ta , n o obs tan 
te, que e l j o v e n h o l a n d é s es casi cie­
go. Es ta v e r s i ó n con t rad ice en ab­
soluto las a f i rmac iones de las au to 
r idades h i t l e r i a n a s , que cuando se 
i n c e n d i ó el Re ichs tag aseguraron que 
e ran necesarios, por lo menos, diez 
hombres p a r a t r a n s p o r t a r a l Reichs­
t a g e l m a t e r i a l i n c e n d i a r i o y ot ros 
tan tos p a r a pegar fuego a l pa lac io 
del P a r l a m e n t o en var ios lugares . 

D E N U E S T R A ^ C O L A B O R A C I O N 

L O S « C O D I G O S » N O R T E A l V R R i 

C A N O S P A R A L A I N D U S T R I A ' 
los salarios se aumente l a pótenos 
adqu i s i t i va de 10 ™ — - - -

sales en B e r l í n d e c í a n , en o c a s i ó n 
del incendio , que m i l l a r e s de perso­
nas en A l e m a n i a n o c r e í a n en l a c u l ­
pab i l i dad de los detenidos, pensando j E N A C C I O N VAL£NCIA-
en cambio que e l incend io era obra 
de agentes provocadores. 

E l doctor y exd ipu t ado H e r t z , que 
f u é secretar io de l a f r a c c i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a del p a r t i d o social is ta en el 
Re ichs tag y que como t a l t e n i a u n 
despacho en e l Pa lac io de l P a r l a 
m e n t ó , declara que era p r á c t i c a m e n ­
te impos ib le que var ios ind iv iduos 
p u d i e r a n pene t r a r en el i n t e r i o r del 
Re ichs tag e i ncend i a r l o s in ser v i s ­
tos, porque cada p u e r t a estaba guar­
dada por dos o t res v ig i l an tes 

Lo que dice Ernesto Toller 
A su paso por P a r í s , el escr i tor 

Ernes to T o l l e r , h a d i c h o que dos ho 
ras d e s p u é s del incend io del Reichs.-
t ag se o r d e n ó su d e t e n c i ó n , de l a 
m i s m a m a n e r a que se p r o c e d i ó a la 
de l pac i f i s ta y ed i to r de l a " W e l t -
b ichne" , v o n Ossietzki , de E H k M u s -
h a m , de L u d u i g R e n n y del doctor 
H o d a n n . 

" A f o r t u n a d a m e n t e — d i c e — m e en­
con t r aba en Su iza en u n a t u r n é de 
conferencias y me e s c a p é de la c á r ­
cel y q u i z á de l a m u e r t e , porque yo 
soy uno de los 33 in te lectuales a los 
que el Gobie rno H i t l e r h a r e t i r a d o 
l a nac iona l idad a l emana . 

H a n sido puestos en el í n d i c e los 
escritores y a r t i s t a s republ icanos , 
los pacif is tas y los j u d í o s . E n A l e ­
m a n i a , la l i t e r a t u r a p u r a m e n t e ar-
t í s t i c a , ya n o existe. H a m u e r t o la 
l i b e r t a d de pensar y escr ibi r . Voy a 
Londres pa ra exponer mis ideas so­
bre el r é g i m e n h i t l e r i a n o y sobre 
l a p e r s e c u c i ó n de los e s p í r i t u s l i ­
bres. H a b l a r é de l incend io del 
Reichs tag porque estoy í n t i m a m e n -

NISTA 

Conferencia del diputado 
por Valencia, don Miguel 

San Andrés 
Esta noche, a las diez y media , en 

e l loca l de A c t u a c i ó n Va lenc ian i s t a 
d 'Esquerra (Rambla Santa M é n i c a , 
15 y 17 p i r inc ipa l ) d a r á una confe . 
rencia el d ipu tado p o r Valenc ia , don 
M i g u e l San A n d r é s , desarrol lando e l 
interesante tema, « E l p a í s v a l e n c i a » . 
L a conferencia s e r á r ad iada por Ra-
d io -Assoc i ac ió . Las autor idades de 
C a t a l u ñ a han p r o m e t i d o su asisten­
cia . 

Los que e n l a Prensa d i a r i a h a y a n 
l e í d o las palabras que s i r v e n de t í ­
t u l o a l presente a r t í c u l o p o d r á n h a ­
ber supuesto que se t r a t a de n o r m a s 
legis la t ivas codi f icadas que h a n de 
regula r l a i n d u s t r i a n o r t e a m e r i c a ­
na. N o es nada de eso- B a j o l a pa­
l a b r a " C ó d i g o s " se h a l l a n u n con­
j u n t o de n o r m a s que n o h a n sido 
ob je to de v o t a c i ó n e n de ta l l e e n 
las C á m a r a s , s ino que c o n s t i t u y e n 
u n p r o g r a m a p a r a e l a u x i l i o y l a 
r e s t a u r a c i ó n de l a n o r m a l i d a d i n ­
d u s t r i a l que c o n s t i t u y e n u n deber 
de p a t r i o t i s m o y los que n o las 
aceptan en vez de ser ob je to de 
sanciones penales, a d m i n i s t r a t i v a s , 
lo son de u n a s a n c i ó n soc ia l : po r l a 
e x c i t a c i ó n de l a o p i n i ó n p ú b l i c a con ­
t r a el rebelde, po r e l os t rac ismo so­
c ia l , p o r su i n c l u s i ó n en l i s tas ne­
gras, po r l a d e c l a r a c i ó n de l boycot-
¿ N o es todo esto de "es t i lo moder ­
no"? 

Es c ie r to que existe u n a ley, l a 
N . I - R- A-, que ap robada po r las 
C á m a r a s se p ropone r e s t au ra r l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l , pero e l m o v i ­
m i e n t o es m á s b i en de o r igen Pre­
s idencial . 

Se es t ima que l a c a m p a ñ a em­
prend ida es u n a gue r r a s an t a c o n t r a 
l a d e p r e s i ó n y el desastre. Se c o m ­
pa ra l a s i t u a c i ó n a c t u a l a l a del 
general de u n e j é r c i t o be l igerante , 
que p o r necesidades e s t r a t é g i c a s t i e ­
ne que ocupar u n a p o s i c i ó n a v a n ­
zada, aunque l a o p e r a c i ó n suponga 
l a m u e r t e de m i l l a r e s de hombres . 
— H a y en l a a c t u a l i d a d decenas de 
miles, t a l vez l l eguen a centenares 
de miles , de p e q u e ñ o s comerc iantes 
y m a n u f a c t u r e r o s que desesperada­
men te p ro tes t an c o n t r a l a p o l í t i c a 
adoptada. Muchos , f a l tos de recur ­
sos, n o pueden a tender a l a u m e n t o 
de gastos que supone l a e l e v a c i ó n 
de salar ios y a u n de ma te r i a l e s en el 
t i empo que t r a n s c u r r a has t a que las 
ventas a los nuevos precios les re­
sarzan del gasto i n c r e m e n t a d o . Y 
son estas v í c t i m a s las que bo rdean 
l a r u i n a y e s t á n amenazados p o r las 
l is tas negras y e l boycot . 

U n a l u v i ó n de mensajes de a p r o ­
b a c i ó n y a d h e s i ó n h a n l l egado a 
W á s h i n g t o n d i r i g i d o s a l Pres idente 
Roosevelt , q u i e n h a e x h o r t a d o a l 
pueblo a m a n t e n e r e l " b l a n k e t code". 
E l p ú b l i c o e s t á convenc ido de que 
los planes t razados p o r l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n p a r a l a r e s t a u r a c i ó n de l a 
n o r m a l i d a d e c o n ó m i c a son p r á c t i ­
cos y p r o d u c i r á n los buenos efectos 
an t ic ipados ; que l a s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a es t a n desesperada que po­
ne en pe l ig ro l a p r o p i a ex i s t enc ia de 
l a n a c i ó n , y que solo u n mecan i smo 
a n á l o g o a los de los t i empos de gue­
r r a puede p e r m i t i r esperar que l a 
salve. 

E l e x p e r i m e n t o n o r t e a m e r i c a n o se 
basa en l a idea de que a l a u m e n t a r 

l a masa ; pero hav 
m ú l t i p l e s factores desconocidos n^í 
pueden p r o d u c i r e l fracaso de w 
planes t e ó r i c a m e n t e m e j o r c o n s t r u í 
dos. E n efecto, ¿ h a s t a q u é punt" 
es seguro que el i m p o r t e del aumen­
t o de los salarios se i n v e r t i r á en 
compras adicionales que aumenten 
el consumo? ¿ N o e x i s t i r á m á s bien 
el deseo, m u y f recuente e n los mo­
mentos actuales, de pagar las deu" 
das c o n t r a í d a s en los t iempos de pa­
r o forzoso t o t a l , de j o m a d a s redu­
cidas o de d i s m i n u c i ó n de sueldos? 
Las m e r c a n c í a s adqui r idas a c r éd i to 
¿ n o a b s o r b e r á n esas ganancias adi­
cionales? 

R A P I D A L I Q U I D A C I O N 

P O R T R A S L A D O 

AL PASEO DE GRACIA, 105, 2.°, 1.a, DE 
TODOS LOS MODELOS DE VERANO EN 

VESTIDOS Y ABRIGOS 

MODELOS EXCLUSIVOS A 
I N V E R O S I M I L E S 

PRECIOS 

NO DEJE DE APROVECHAR TAN 
CIONAL OPORTUNIDAD 

EXCEP-

I N A U G U R A C I O N D E L N U E V O 

L O C A L , A P R I M E R O S 

D E O C T U B R E 

ELEGANCIAS Ronda San Antonio, 31, pral. 
T e l é f o n o 8 1 3 9 9 

N O T A : E s t a c a s a a d m i t e 

g é n e r o s p a r a s e r 

c o n f e c c i o n a d o s 

E l D e p a r t a m e n t o de comercio nor­
t eamer icano h a i n f o r m a d o que las 
ventas a l p o r m e n o r e n j u n i o ú l t imo 
i g u a l a b a n e n su i m p o r t e escasamen­
te las de mayo , m i e n t r a s que las de 
j u l i o m o s t r a b a n m á s b i e n u n des­
censo. 

B a s á n d o s e en é s t o , a lgunos seña­
l a n lo pel igroso que es l a ené rg i ca 
i n t e r v e n c i ó n de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
p a r a a l t e r a r l a l ey n a t u r a l de la 
o fe r t a y l a demanda . 

A d e m á s h a y que a d v e r t i r que el 
e x p e r i m e n t o n o r t e a m e r i c a n o se lle­
va a cabo en u n p a í s en el que el 
mercado i n t e r i o r cons t i tuye una sa­
l i d a i m p o r t a n t e de l a p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l . ¿ C ó m o p o d r í a efectuarse 
e n los p a í s e s en que e l destino de 
p r o d u c c i ó n es en su m a y o r pa i te el 
mercado ex te r io r? 

D e l a i n f l u e n c i a del entusiasmo 
del Pres idente Roosevelt y del atre­
v i m i e n t o de sus planes d a idea la 
l e c t u r a de l a Prensa nor teamerica­
na . Es u n a c a m p a ñ a e v a n g é l i c a , de 
apostolado. Los p a r t i d a r i o s de ella 
r e g i s t r a n como é x i t o has ta el au­
m e n t o de p rosper idad en las nacio­
nes ex t ran je ras , que t iene su reper­
c u s i ó n en los Estados Unidos en 
c u a n t o p e r m i t e que las ú l t i m a s ha­
g a n mayores compras de mercade­
r í a s no r t eamer i canas y con t r ibuyen 
a p ropaga r l a especie de que l a de­
p r e s i ó n e c o n ó m i c a h a cesado ya-
C o n t r i b u y e a este f ac to r ps ico lógi ­
co e l c o n v e n c i m i e n t o d^ que los pre­
cios y a n o pueden estar m á s bajos, 
s ino que t i e n d e n a elevarse, po r lo 
que h a y que hacer las compras an­
tes de que esa e l e v a c i ó n t enga efec­
to . P o r o t r a p a n e , h a y que c o m p r a r 
como f o r m a de aho r ro , y a que si se 
desvaloriza el d ó l a r en r e l a c i ó n con 
p iec ios in te r io res gua rda r esa mo­
neda es exponerse a segura p é r d i d a , 
t a n t o m á s cuan to que se prohibe 
g u a r d a r oro. Por e l c o n t r a r i o , los 
p iec ios de las m e r c a n c í a s t i enden 
a elevarse y e l a h o r r o i n v e r t i d o en 
m e i c a n c í a s p r o p o r c i o n a r á ganancias-
Los c o m é r c i a n t e s a l p o r m a y o r h a n 
a d q u i r i d o t a m b i é n grandes c a n t i d a ­
des por la. c reencia de e l e v a c i ó n de 
precios; debida a l a e l e v a c i ó n del 
coste de p r o d u c c i ó h y d i s t r i b u c i ó n , 
a las tasas, a las res t r icc iones ar t i ­
f ic ia les de p r o d u c c i ó n y a las direc­
t ivas del c r é d i t o y de l a c i r cu l ac ión 
m o n e t a r i a . 

H a y t a m b i é n u n sector bastante 
numeroso de o p i n i ó n e n los Estados 
U n i d o s que ve en l a a p l i c a c i ó n de 
las leyes I n d u s t r i a l Recovery and 
t h e F a r m Recovery Ac t s , u n a mayor 
amenaza p a r a l a segur idad po l í t i ca 
y l a de los negocios que l a que exis­
t i r í a s i tales, leyes n o se aplicasen-
Los p a r t i d a r i o s de estas medidas 
a legan que e x i s t i r í a e l pe l igro de 
r e v o l u c i ó n p o l í t i c a s i n o se hubie­
sen a q u é l l a s apl icado, pe l ig ro Que 
n i e g a n sus con t rad ic to res , quienes 
comba ten que. p o r l a a l e g a c i ó n de 
necesidad, l a A d m i n i s t r a c i ó n haya 
adop tado u n s is tema e c o n ó m i c o en­
t e r a m e n t e a jeno a las tradiciones 
no r t eamr i canas . 

C o m o signos de r e s t a u r a c i ó n se 
c i t a n l a m a y o r p r o d u c c i ó n de las 
m i n a s de c a r b ó n y de e n e r g í a e léc­
t r i c a , que i n d i c a n m a y o r a c t i v i d a " 
en t a l l e res y f á b r i c a s . L a p r o d u c c i ó n 
de c a r b ó n b i t u m i n o s o es m a y o r que 
l a de i g u a l é p o c a de 1931. E n el 
t r i m e s t r e que t e r m i n ó en j u n i o las 
ganancias de a lgunas Empresas 
acero m u e s t r a n progreso respecto 
a l p r i m e r t r i m e s t r e de l presente 
a ñ o . Se c i t a n , po r e jemplo , las ga­
nancias de l a Gene ra l M o t o r s Cor­
p o r a t i o n y e l aumen to de ventas de 
a u t o m ó v i l e s . . 

A l lado de estos datos favorables 
recordemos que los Estados U ñ i d o s 
p o d r á n env i a r a los p a í s e s surame-
r icanos t an tos productos como de^ 
seen, pero n o p o d r á n cobrar su Pre 
c í o s i n o i m p o r t a n de ellos mercan 
c í a s e n c u a n t í a equivalente . 

Los elevados precios n o r t e a m e r ^ 
canos i m p e d i r á n l a ven ta de s 
p roduc tos con base comerc ia l no 
m a l y los subsidios p a r a l a expo i 
c l ó n n o pueden considerarse com 
r é g i m e n m e r c a n t i l pe rmanen te . 

E M I L I O M I Ñ A N A 
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D E C L A R A C I O N E S D E L 

S E Ñ O R M A C I A 

Refiriéndose al uso del antiguo presidio de Figueras 
reclusión de vagos y maleantes, afirmó que, de 

utilizársele, será con carácter temporal, mientras se 
habilita la colonia agrícola preceptuada en la Ley 
, presidente de l a General idad 

vpcibió a l m e d i o d í a a los periodistas. 
rontestando a preguntas de los 

J í i o d i s t a s , d i jo que se h a b í a n reci-
v ^ n algunas protestas de Figueras 
ron t r a «1 p r o p ó s i t o de establecer en 
e l viejo Penal e l lugar de r e c l u s i ó n 
L ios vagos y maleantes. 

Aeregó que el asunto c o r r e s p o n d í a 
T) le íamente al gobernador general, 
s P ñ o r Selvas, como comisar io gene­
r a l de orden p ú b l i c o y que él es 
gu ien h a b r á de resolver. 

Di jo , t a m b i é n , que el asunto no 
tiene importancia , pues en caso de 
habil i tarse para aquel efecto e l cita­
do Penal, s e r á para m u y poco t i em­
po y con objeto de resolver de mo­
mento el confl icto que ofrece l a f a l ­
t a de locales en la P r i s i ó n Celular, 
mientras se crea la co lon ia a g r í c o ­
l a prevista en la Ley de Vagos, para 
que é s t a pueda tener a p l i c a c i ó n . 

Aludiendo a una c o n v e r s a c i ó n a t r i ­
bu ida a l s e ñ o r Bordas de l a Cuesta, 
acerca de la s o l u c i ó n de l a crisis , 
m a n i f e s t ó el s e ñ o r Mac iá , que e l se-
fior Bordas h a b í a estado a v i s i t a r l e 
p a r a decirle que las manifestaciones 
que se le a t r ibuyen han sido te rg i -
yersadas y las hizo en c o n v e r s a c i ó n 
par t icular , s in pensar que h a b í a de 
darse a la publ ic idad . 

E l s e ñ o r M a c i á q u i t ó toda impor ­
tancia a dichas manifestaciones. 

Contestando a preguntas de otro 
r e p ó r t e r acerca del m i t i n de propa­
ganda de la Esquerra, anunciado pa­
r a el domingo p r ó x i m o en L é r i d a , 
d i jo que no ha sido suspendido, y 
como se le h ic iera notar que los ele­
mentos de KL'Opinió» han anuncia­
do, en su p e r i ó d i c o , que no asist i­
r í a n , di jo que frecuentemente ocurre 
que se anuncian m á s oradores de los 
que luego han de asist ir a estos ac­
tos, s in que ello sea m o t i v o para l a 
s u s p e n s i ó n , y respecto a los mot ivos 
que hayan tenido para no asistir , 
d i jo que espera que los e x p o n d r á n y 

s e r á n debidamente setudiados por 
los organismos superiores de l pa r ­
t ido . 

Terminadas estas manifestaciones 
y d e s p u é s de rec ib i r a una represen­
t a c i ó n de expatriados cubanos acom­
p a ñ a d a del c ó n s u l y v i c e c ó n s u l de 
aquel p a í s , m a r c h ó el s e ñ o r M a c i á a 
L a G a r r i g a . 

E l mitin de Lérida y el 
Grupo de L'Opinió 

En la General idad hubo ayer ma­
ñ a n a a l g ú n ajetreo p o l í t i c o . 

Menudearon las visi tas de los con­
sejeros a l presidente y se c e l e b r ó u n a 
r e u n j ó n de destacados elementos del 
par t ido . 

Creóse que esta a g i t a c i ó n p o l í t i c a 
t iene a lguna r e l a c i ó n con l a nota de 
«L 'Opin ió» , anunciando que sus ele­
mentos no a s i s t i r á n a l m i t i n de Lé­
r ida . 

«Institución de Estudios 
Comerciales» de la Gene­

ralidad de Cataluña 
E l p r ó x i m o d í a 18 q u e d a r á abier­

ta l a m a t r í c u l a de l a « I n s t i t u c i ó n t¡ 
Estudios Comerc ia l e s» , en l a 'Secre­
t a r í a de l a misma, calle de l Obis­
po, 6, de las 7 a las 8'30 de l a no­
che, todos los d í a s laborables, me­
nos los s á b a d o s . 

Los estudios comprenden: U n cur ­
so p r e l i m i n a r ; dos cursos normales 
y dos cursos superiores de especia-
l i zac ión . Los cursos normales cons­
t i t u y e n u n Bachi l le ra to Comercial , 
necesario pa ra p repara rse p a r a los 
estudios de especializ ac ión . Las cla­
ses se d a r á n d e s p u é s de las siete de 
la noche. 

E l p rograma p a r a e l p r ó x i m o cur ­
so, s e r á entregado a todas las per­
sonas que lo soliciten, en l a Secre­
t a r í a . 

T O R O S Y T O R E R O S 

ESTA NOCHE, C H A E L O T A D A SO 
N O B A E N LAS A B E N A S 

U n acier to m á s de Char lo t 's es su 
nuevo e s p e c t á c u l o « C h a r l o t a d a So 
ñ o r a » . E l p ú b l i c o que a s i s t i ó e l j ue 
ves a l a M o n u m e n t a l gozó a sus an­
chas. Gracia, enjundia , salero e dn 
genio por toneladas, t i enen Char 
lo t ' s y su « t r o u p e » . Impos ib l e sacar 
l e m á s pa r t ido a una f ies ta t au r ina , 
n i cabe m á s derroches de aciertos 
h u m o r í s t i c o s . Tan b ien combinados 
e s t á n los elementos que i n t e g r a n e l 
p rograma que Carmelo Tusquellas 
ofrece, que n i u n segundo decae e l 
entusiasmo de l públicor. E l de esta 
noche, es a ú n m á s extenso que e l 
de l pasado jueves, pues a m á s de l a 
l i d i a en tres partes: seria, en « m o t o » 
y c ó m i c a , h a b r á una competencia 
en t r e los p i r o t é c n i c o s G e n o v é s y 
Francisco I g u a l . 

r 
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P O S T I N E N L A S A B E N A S 
Paco Cester, nov i l l e ro que c u a j ó 

en las Arenas con u n n o v i l l o de V i -
l l a r r o e l l a faena de l a temporada, 
con A n g e l Rey Conde y Eduardo So-
l ó r z a n o , b i l b a í n o el p r i m e r o y m e j i ­
cano e l segundo^ que vienen prece­
didos de asombroso ca r t e l , d e b e r á n 
estoquear m a ñ a n a po r l a t a rde en 
las Arenas l a nov i l l ada de don E r ­
nesto Blanco ( P a r l a d é ) que estaba 
anunciada para e l pasado lunes. 

E l ca r t e l es de los que no pueden 
mejorarse, t an to por l a clase de los 
toreros como por l a ca l idad , t i p o y 
t a m a ñ o del ganado, que m á s que no­
v i l l ada es una e s p l é n d i d a c o r r i d a de 
toros. 

E L MITIN D E E S Q U E ­
R R A E N LÉRIDA 

«L 'Op in ió» de ayer pub l icaba en 
p r i m e r a p á g i n a el s igu ien te e n t r e f i ­
le te r e l a t i v o . a l p l e i t o i n t e r n o de l a 
Esquerra y al proyectado m i t i n en 
L é r i d a . 

« E n l a r e u n i ó n celebrada e l d í a 6 
de este mes, en el Palacio de l a Ge­
nera l idad , en t re destacadas persona­
lidades de la Esquerra Republ icana 
de C a t a l u ñ a y nuestros amigos Ta-
rradellas, L l u h í , Casanellas y C o m á s , 
f ué convenida a propuesta del s e ñ o r 
H u m b e r t o Torres l a c e l e b r a c i ó n en 
L é r i d a y organizado por la J u v e n t u d 
de Esquerra Republicana, de u n g ran 
m i t i n de a f i r m a c i ó n del idear io del 
Pa r t ido . 

La p a r t i c i p a c i ó n de nuestros a m i ­
gos en el proyectado acto i m p l i c a ­
ba el c u m p l i m i e n t o de de terminados 
acuerdos indispensables para e l i n i ­
cio de la» s o l u c i ó n de las discrepan­
cias existentes. 

Sorprendidos de no haber v i s to to­
d a v í a , n i tan s iqu ie ra comenzada, 
l a e j e c u c i ó n de los mencionados 
acuerdos, nuestros amigos L l u h í y 
Comas, s i n t i é n d o l o v ivamente , t r a ­
t á n d o s e de los buenos amigos de L é -
l i d a , se han v is to obligados a comu­
nicar a los d i r igen tes de J u v e n t u d 
Republ icana su d e c i s i ó n de no to­
m a r p a r t e en el proyectado m i t i n . » 

G o b i e r n o G e n e r a l 

d e C a t a l u ñ a 

Mañana saldrá para Madrid 
el señor Selvas 

A l r ec ib i r ayer, a l m e d i o d í a , e l 
gobernador genera l a los pe r iod i s ­
tas les d i j o que el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , con e l que h a b í a h a ­
b lado por t e l é f o n o , le h a b í a i n d i ­
cado que e l p r ó x i m o lunes p o d í a n 
celebrar l a en t rev i s t a a que se r e ­
f i r i ó el d í a s pasados e l s e ñ o r Se l ­
vas. 

A g r e g ó e l gobernador que e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o s a l d r á pa ra M a d r i d 
a f i n de encontrarse en l a c a p i t a l 
de l a R e p ú b l i c a e l lunes. 

Del derrumbamiento ocu­
rrido en las minas de 

Sallent 
D e s p u é s e l s e ñ o r Selvas d i j o qiue 

c o n m o t i v o de l de r rumtoamien to 
o c u r r i d o e n las minas de Sa l len t , 
h a b í a ordenado a l a D i r e c c i ó n de 
M i n a s itilie e f e c t ú e u n a i n s p e c c i ó n 
e n d ichas minas , a s í como e n todas 
las que exis ten e n C a t a l u ñ a , con 
ob je to de ev i t a r que p u e d a n repe­
t i r se casos como e l de Sa l l en t , e n 
e l que, a u n cuando no o c u r r i e r o n 
desgracias peraonales de cons ide­
r a c i ó n , es conveniente t o m a r aque­
l l a s medidas de segur idad en .los 
t raba jos mineros . 

L a huelga de albañiles de 
Villaf ranea 

R e f i r i é n d o s e e l s e ñ o r Selvas a l a 
h u e l g a de a l b a ñ i l e s e n V i l l a f r a n c a , 
d i j o que los obreros, an te l a i n v i ­
t a c i ó n que les f ué hecha p a r a que 
abandonasen las obras en cons t ruc­
c i ó n , h a b í a n accedido a e l lo . 

m • * 
H a sal ido c o n d i r e c c i ó n a V i l l a -

f r a n c a u n delegado de l consejero 
de T r a b a j o de l a Gene ra l idad , que 
l l e v a l a m i s i ó n de i n i c i a r unas ges­
t iones con obje to de so luc ionar e l 
c o n f l i c t o obrero del r a m o de l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

E l conflicto de la construc­
ción en Mataró 

D e s p u é s el s e ñ o r Selvas d i j o que 
l a hue lga de l a c o n s t r u c c i ó n e n 
M a t a r ó s e g u í a e n l a m i s m a s i t u a ­
c i ó n y que se h a b í a n i n i c i a d o unas 
negociaciones pa ra su s o l u c i ó n po r 
pa r t e de u n representante d e l c o n ­
sejero de T r a b a j o de l a G n r a l i d a d . 

Entre los mineros de Car­
dona reina tranquilidad 
T a m b i é n el s e ñ o r Selvas se r e f i r i ó 

a l a s i t u a c i ó n e n las m i n a s de 
C a r d o n a y d i jo que h a b í a desapa­
rec ido t o t a l m e n t e e l estado de i n ­
q u i e t u d que se re f le jaba e n estos 
ú l t i m o s d í a s en t r e los obreros. 

Petición de los mineros de 
Suria 

A y e r , a l m e d i o d í a , v i s i t ó a l go­
bernador e l d i r ec to r de las m i n a s 
de Su r i a , q u i e n a p r o v e c h ó aque l 
m o m e n t o p a r a exponer le que los 
obreros de l S ind ica to A u t ó n o m o que 
t r a b a j a n e n las minas h a b í a n p r e ­
sentado a l a D i r e c c i ó n unas bases 
de t r aba jo y que l a D i r e c c i ó n las 
estaba es tudiando p a r a ver s i se 
p o d í a acceder a lo que p i d e n los 
obreros. 

D e estas bases, a s í como de l a 
c o n t e s t a c i ó n que d é a esta p e t i c i ó n 
l a D i r e c c i ó n de las minas , se d a r á 
cuenta , pa ra su conoc imien to , a l 
consejero de T r a b a j o de l a Gene -
taU-oad. 

Ejercicios de tiro peli­
grosos 

Una. c o m i s i ó n de per iodis tas que 
v i v e n en l a b a r r i a d a de L a S a l u d 
puso en conocimiento de l s e ñ o r Se l -
ves e l g r a n n ú m e r o de molest ias 
que ocasiona a los vecinos de d i c h a 
b a r r i a d a e l hecho de que e l p o l í ­
gono de t i r o exis tente e n l a m i s m a 
sea u t i l i zado por las fuerzas de Se­
g u r i d a d y de l a G u a r d i a c i v i l c o n 
objeto de efectuar sus ejercicios de 
t i r o , lo que r ea l i zan e n u n a f o r ­
m a cons tan te y con a r m a m e n t o n o 
adecuado p a r a ser disparado e n d i ­
cho campo. ^ 

Huelga en la fábrica de 
Bertrán y Serra 

A y e r m a ñ a n a los 270 obreros que 
t r a b a j a n e n l a f á b r i c a del s e ñ o r 
B e r t r á n y Serra . s i t a en l a b a r r i a ­
da de Casa A n t ú n e z , se dec la ra ­
r o n en hue lga de brazos c a í d o s , ex­
presando que t e n í a n e l p r o p ó s i t o 
de no r eanuda r e l t r a b a j o has t a 
t a n t o que n o s e a n . despedidos de 
l a expresada f á b r i c a los obreros 
a f i l i ados a l g rupo d e n o m i n a d o "de 
los t r e i n t a " . 

J U D I C I A L E S 
Un inspector que no desdeña los embuchados 

F u é d e t e n i d o e n e l m o m e n t o e n q u e 

p e r c i b í a d o s m i l p e s e t a s d e u n f a b r i ­

c a n t e d e e m b u t i d o s 
E l consejero de Sanidad, doctor 

D e n c á s , d i jo a los per iodis tas que ha­
biendo tenido confidencias de que en 
las ^ inspecciones que se efectuaban 
pa ra el descubr imiento de l a f a b r i ­
c a c i ó n de embutidos con carne e q u i . 
na, se h a b í a comet ido alguna i r r e g u ­
l a r i dad , exigiendo d inero a los fa ­
br icantes , e s t a b l e c i ó u n servic io de 
v i g i l a n c i a y se pudo comprobar que 
uno de los inspectores, que no era 
func iona r io de l a Generfal idad, pero 
actuaba como denunciante, p e r c i b í a 
2.000 pesetas d é u n fabr ican te . 

I nmed ia t amen te fué detenido d i ­
cho inspector , que es el m é d i c o se., 
ñ o r Salagaray, por los mozos de Es­
cuadra . 

E l func iona r io de l a Genera l idad 
que l e a c o m p a ñ a b a en las inspeccio­
nes, s e r á somet ido a expediente, po r 
entender que en su a c t u a c i ó n ha ha­
bido, por lo menos, negl igencia a l no 
darse cuenta de las maniobras quo 
real izaba e l o t r o inspector no em­
pleado. 

E l s e ñ o r Salagaray fué puesto a 
.pr imera hora de l a noche a disposi­
c ión del Juzgado de guard ia . 

«Catalunya Roja», denun­
ciada 

Ha sido denunciado el semanario 
comunis ta « C a t a l u n y a R o j a » , po r la 
p u b l i c a c i ó n de unos comentarios re^ 
ferentes a la c o l i s i ó n habida en t re 
los roquetas y elementos comunistas 
y de Esquerra Republ icana e l pasa­
do domingo en Balaguer, de l a que 
r e s u l t ó m u e r t o u n joven comunis ta 

E n dichos comentarios, a j u i c i o del 
fiscal, se cont ienen conceptos inju­
riosos para la au to r idad y para la 
guard ia c i v ü . 

Se ha ordenado la recogida de l a 
e d i c i ó n de dicho p e r i ó d i c o . 

• 
E n un reg i s t ro prac t icado por la 

P o l i c í a en l a R e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o 
« C a t a l u n y a Roja» , para incautarse de 
los ejemplares de dicho p e r i ó d i c o que 
h a b í a sido denunciado por e l f i sca l , 
fueron hallados varios paquetes de 
hojas clandestinas en que se ataca 
duramente al Gobierno del s e ñ o r Le-
r r o u x y que estaban destinadas a ser 
repar t idas en el m i t i n comunis ta que 
estaba anunciado para l a noche en 
« L a B o h e m i a » . 

L a P o l i c í a se i n c a u t ó t a m b i é n de 
una porra , hal lada en el mismo loca l , 
y p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n de Manuel 
J o a q u í n Funqne i ro que se hal laba en 
l a R e d a c c i ó n de dicho p e r i ó d i c o a l 
prac t icarse el r eg i s t ro . 

E l c i t ado Funquei ro es de nacio­
na l idad i t a l i a n a ,y parece que t i ene 
antecedentes como agi tador comu­
nista-

De la pasada huelga de 
ebanistas 

Para el d í a 20 del co r r i en te se 
ha s e ñ a l a d o , en la S e c c i ó n p r i m e r a 
de esta Audienc ia , l a v i s ta de un i n ­
c idente de a p e l a c i ó n cont ra los au­
tos de procesamiento dictados por 
e l Juzgado n ú m e r o 4 cont ra 14 i n ­
d iv iduos por coacciones y actos de 
sabotage perpetrados en o c a s i ó n de 
la pasada huelga de ebanistas. 

I m p u g n a r á n el proceso los l e t ra ­
dos s e ñ o r e s Medina y V e l i l l a . 

Una denuncia contra los 
grupos hitlerianos q/ue ac­

túan en Barcelonsa 
A nombre de L u i s Es tau t ha sido 

presentada al Juzgado de guardia 
una denuncia con t ra algunos grupos 
h i t l e r i anos de l a sociedad que t i e ­
nen cons t i t u ida los alemanes en Bar­
celona, por coacciones y amenazas 
de que, s e g ú n e l denunciante, se ha­
ce ob je to po r par te de aquellos g r u ­
pos a los alemanes contrar ios a los 
nazis. 

Exhorto cumplimentado 
E l Juzgado n ú m e r o 13 ha dado to ­

t a l c u m p l i m i e n t o al exhor to que le 
fué d i r i g i d o por el especial n ú m e ­
ro 4, de M a d r i d , para que p r a c t i ­
case determinadas d i l igencias en re­
l a c i ó n con e l sumar io que ins t ruye 
por denuncias r e c í p r o c a s de l a F a í 
con t r a los « e s c a m o t s » y de é s t o s con­
t r a a q u é l l a . 

F a l t a ú n i c a m e n t e r e c i b i r nueva 
d e c l a r a c i ó n al doctor Tr ias , que asis-
¡ió a ' a lguno de los lesionados de l a 
F a i . 

Intento de robo 
E n una j o y e r í a de l a cal le de F i -

va l l e r p e n e t r ó un i n d i v i d u o que p i ­
d ió una so r t i j a , diciendo que iba a 
comprar la . P r o b ó varias y a c a b ó por 
e leg i r una con u n b r i l l a n t e . 

Cuando h a b í a de pagarla, aprove­
c h ó una d i s t r a c c i ó n det- dependiente 

y s a l i ó a l a calle, emprendiendo la 
hu ida . 

A los g r i tos que d ió el dependiente 
acudieron los vecinos y u n guard ia 
y de tuv ie ron a l « c l i e n t e » , que, con­
ducido al Juzgado de guardia , d i jo 
l lamarse J u l i o R o d r í g u e z Romero. 

Diligencias que pasan al 
Juzgado especial 

H a sido r e m i t i d a a l Juzgao espe­
c i a l de M a d r i d l a causa i n s t r u i d a por 
coacciones a los obreros de la casa 
A n d r é s Pal lareis , de la calle de A l ­
menara A l t a . 

E N A N D O R R A 

P a r e c e q u e s e c e l e b r a r á n e l e c c i o n e s 

p a r c i a l e s e n a l g u n a s p a r r o q u i a s 
Seo de U r g e l , 15.—Los c ó n s u l e s de 

los Val les han celebrado una r e u n i ó n , 
a l a cual no pudo asis t i r por enfer­
medad e l c ó n s u l mayor , o sea el de 
Can i l lo . 

A n t e la a c t i t u d amenazadora y de 
i n t r ans igenc i a que parece ha adop­
tado el veguer f r a n c é s , M- Samalans, 
posiblemente se c o n v o c a r á n nuevas 
elecciones parciales en las parroquias 

A g u a M i n e r a l v B A L N E A R I O 

" V I C H Y C A T A L A N " 
Caldas de Malave l l a ( p r o v i n c i a de Gerona) T e l é f o n o Núru. 7. — T e m p o r a d a 1.° Junio a 31 de Octubre. 

Las gestiones que ha de lle­
var a cabo en Madrid el 

señor Selvas 
A l r e c i b i r anoche a los per iodis tas 

e l gobernador genera l de C a t a l u ñ a , 
s e ñ o r Selvas, fué in te r rogado acer­
ca de l a fecha de su regreso de Ma­
d r i d , a donde, como d i jo a l m e d i o d í a , 
se m a r c h a r á el domingo . 

M a n i f e s t ó el gobernador general , 
que no puede precisar el d í a aunque 
le parece que no s e r á antes del jue­
ves p r ó x i m o , pues t iene que efec­
t u a r d i ferentes vis i tas , en t re ellas 
una al m i n i s t r o de Jus t i c i a para t r a ­
t a r de l a a p l i c a c i ó n de l a Ley de 
Vagos, o t r a al d i r e c t o r general de 
Segur idad y o t r a a l pres idente de l 
Conseje, s in con ta r la del m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n . 

Se le p r e g u n t ó , t a m b i é n , s i en es­
tas v is i tas se o c u p a r í a de l a p r o v i ­
s ión de al tos cargos de l a P o l i c í a en 
Barce lona y c o n t e s t ó a f i rma t ivas 
mente . 

en que los pa r t ida r ios de l obispo de 
la Seo su f r i e ron de r ro t a en el su­
f r ag io del 31 de agosto. 

E l lunes, 18, j u r a r á n los nuevos 
c ó n s u l e s . 

Se concede e x t r a o r d i n a r i a impor ­
t anc ia a l a r e u n i ó n , c r e y é n d o s e que 
en e l l a se t o m a r o n acuerdos de i m ­
por tanc ia , que los reunidos no deja­
r o n trascender a los vecinos de A n ­
dorra.—Roca. 

Como se le in s i s t i e ra acerca de las 
designaciones, d i jo que no p o d í a aven­
t u r a r nada porque los nombramien­
tos dependen del M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n , aunque s u p o n í a que no 
h a b r á cambios. 

U n r e p ó r t e r i n d i c ó que h a b í a so­
nado e l nombre del s e ñ o r Freixas 
para e l cargo de j e f e super ior y co­
mo e l s e ñ o r Selvas contestara que no 
t e n í a de ello l a menor no t i c i a , el c i ­
tado r e p ó r t e r a f i r m ó que el r u m o r 
p r o c e d í a de Tarragona. 

—Pues, y o — r e p l i c ó e l s e ñ o r Rei­
vas—, puedo dec i r desde a q u í que 
no hay nada de eso y asegurar que 
el r u m o r carece en absoluto de fun ­
damento. 

L a censura de películas 
V i s i t ó a l m e d i o d í a a l s e ñ o r Se l ­

vas e l consejero de C u l t u r a de l a 
G e n e r a l i d a d , d o n V e n t u r a Gassol, 
ce lebrando ambos u n a l a r g a c o n ­
fe renc i a sobre l a f o r m a en que se 
h a de efectuar l a censura de pe­
l í c u l a s e n e l Gob ie rno . 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

BOLSA DE BARCELONA 

Hora r io de verano: De diez y media a doce 
Día 15 de septiembre 

VALORES FIN DE MES.—La buena d i s p o s i c i ó n que d e c í a m o s ayer que 
presentaba nuestra Bolsa, se ha conf i rmado hoy con mejoramiento gene­
r a l de la m a y o r í a de los componentes del g rupo a plazo. 

Casi un entero de beneficio registran los Nortes, a 40'40; Alicantes, m á s 
de medio punto , a 36'50j tres cuar t i l los las Andaluces, a 11175; en cambio 
T r a n v í a s , pierden un c u a r t i l l o , a 42; ganan un entero las Coloniales, a 
44*50; retroceden un c u a r t i l l o las Gas E, a 89*25; un cua r t i l l o de avance lo-
g r a n las Aguas, a 143'85; tres octavos las Hulleras , a 32'35, bastante sol ic i ­
tadas; cerca de un entero los Explosivos, a 127'35; un c u a r t i l l o las Minas 
ctel Ríf, a 4975; Petroni los , logran el cambio de 5,35, para quedar a S^S, 
con compradores; Montserrat , sin lograr operaciones', h a b í a d inero a 60'35; 
F i l i p ina s , quedan con dos enteros de aumento; Chades, mucho m á s a n i ­
madas, avanzan cinco puntos, a 404. 

Los agentes de Cambio y Bolsa operan en los siguientes valores: Nor­
tes, 40'30, 40,40, 40'50; Andaluces, 12; Montserrat , 60*25; Aguas, 1444; F i l i p i ­
nas, 322; Hul leras , 31; Explosivos, 127*25; Petrol i l los , 5*35; Ford , 172. 

CONTADO—Las Deudas del Estado con bastantes compradores y por 
t an to m u y f i rmes y buena tendencia, se l i m i t a n a repetir cambios con a l ­
gunos ligeros avances. Bonos oro, mejoran medio entero, a 205. 

Manteniendo cambios y solicitados los Municipales , repiten cambios de 
ayer, y lo mismo puede decirse de las C é d u l a s del Banco de C r é d i t o Local . 

Diputaciones Provincia les 6 por 100, logran un entero de beneficio, a 89. 
S in v a r i a c i ó n sensible en la m a y o r í a del resto de valores, pero m u y 

solicitados todos ellos, debiendo hacer especial m e n c i ó n de las acciones 
preferentes de la T e l e f ó n i c a 7 por 100, que aumentan su c o t i z a c i ó n en c i n ­
co octavos, a 106*15. 

Los Valores de Ferrocarr i les demuestran una gran f i rmeza , obteniendo 
casi todos ellos notables mejoras, especialmente los de M a d r i d a Zarago­
za y a Al icante , que casi todos se cot izan en alza. 

BOLSIN 
Hora r i o de verano: De doce y media a trece 

Gran ac t iv idad se ha desplegado en ferrocarr i les , resul tando con be­
neficio de setanta y cuarenta c é n t i m o s Nortes y Alicantes, a 41*10 y 36*90, 
respectivamente; Andaluces, t a m b i é n avanzan tres cuar t i l los , a 12'50; re­
p i ten las Chades, a 404; Montserrat , d e s p u é s de l legar a 61, pasan a 60*50; 
Pet ro l i l los , s iguen con f i rmeza y cotizan a 5*30; Ford , t a m b i é n mejoran 
dos puntos, a 173; F i l i p i n a s ganan ot ro punto , a 323; Minas del Rif , pier­
den un c u a r t i l l o y quedan a 49*50 solicitadas; Hulleras , ganan medio pun­
to , a 3275; Platas, t a m b i é n se contagian del op t imi smo general y salen 
compradores que las l levan a 17; Explosivos, se l i m i t a n a l p e q u e ñ o avance 
de un oc t av i l l o , pero con buena d i s p o s i c i ó n , como la m a y o r í a de los 
valores. 

CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO­
CIOS D E L MERCADO L I B R E DE 

VALORES 
Ses ión de diez y media a doce 

Nortes: W80, 40'00, 40'10, 40'15, WZO 
40'10, W % , 40'00, 40'05, 40*10, 40'15) 
40'25, 40'30) 40'50, 40'60, 40*65, 40'50, 
40*40 40'45, 40'50, 40'40 d.; Al icantes . 
36*20, 36,40, 36,60, 36,70) 36'80, 36'65, 
36'50 dinero; Andaluces: 1115, 12'00, 
11*75 dinero; T r a n v í a s : 42*50, 42'00 pa­
pel ; Colonia l : 44'00, 44*35, 44*25, 44'50 
papel ; Gas E: 8 9 * 2 5 operaciones; 
Aguas: 143*85, 144, 143'85 operaciones; 
hue l l e r a : 31*50, 32*35 d inero; Explo­
sivos: 127*15, 127, 127'35, 127'50, 127*35 
operaciones; Minas del R i f : 49*85, 50, 
49*75 papel; Pe t ro l i l los : 5'35, 5*30, 5*25 
operaciones; F i l i p i n a s . 324, 323, 321, 
322 papel; Chade: 402, 403. 404. 405, 
404 operaciones. 

Mercado Libre de Valores 
S e s i ó n de doce y m e d í a a trece 

Nortes: 40*40, 40'50, 40*55, 40*60, 40*70 
40*85, 40'90, 41, 41'10 papel ; Alicantes: 
36'60, 3670. 36'80, 36*90, 37, 36*90, d i ­
nero; Andaluces: 11'85, 12, 12'35, 12*50 
dinero; Montserra t : 60*50, 61, 60*50 
papel ; Pe t ro l i l los : 5*30 dinero; Hu l l e ­
ra : 32*75 d inero ; Platas; 17 operacio­
nes; Explosivos: 127*50 operaciones; 
Chade: 404 dinero . 

CAMBIOS DE VALORES NO A D M I ­
TIDOS A LA COTIZACION O F I C I A L 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 89 n o m i ­
n a l ; Obligaciones Celo, 84 n o m i n a l ; 
P e t r ó l e o 6 %, 80 d inero ; Transversa l 
v ie jo estampillados, 25 d inero . 

Bolsas extranjeras 
i n f o r m a c i ó n fac i l i t ada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 

Rambla Canaletas, 2-4 

D í a 15 de septiembre 

PARIS 
Banque de Par is et Pays Bas, 1670 

Banque de l ' U n i o n Paris ienne, 361; 
S o c i t é t é G é n é r a l e , 1106; S o c i e t é Gé-
n é r a l e d ' E l e c t r i c i í é , 21*85; P e ñ a r r o y a , 
307; R í o T i n t o , 1746; Wagons L i t s , 
99 1/2; Etablissements K u h l m a n n , 674 
E l e c t r i c i t é et Gaz du Nord , 761; Suez, 
nuevas, 20050; Nord, 1387; C o m p a ñ í a 
de Tabacos de Po r tuga l , 191. 

A T E N C I O N 
Para Informaciones (otQgráücas 
dirigirse a l conocido f o t ó g r a f o 
M E K U í T T l (decano de los re­
portera gráf icos de E s p a ñ a ) , r a * 

a d i spos ic ión deJ cliente 
ololav 12. i 'eiéfono 30lh3 ADÍO 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 
1 peseta 

semana 

P R O V E N Z A , 24;, 3.0, 1.» 

S I N E N T R A D A N I P I A D O R 
j u n t o Rbla . C a t a l u ñ a , Ttel. 76152 

BRUSELAS 
Chade A. B. C , 5925; arcelona Trac­

t ion , 426 1/4; Banque e Bruxel les , 525 
Banque Belge pour l 'E t ranger , 560; 
S idro ord inar ias , 440; In t e r t rop Com-
f ina , 107; Sofina, 9000; M . Z. A., 540; 
M a d r i d T r a h w a y , 1505. 

BE RL I N 
Chade A. B. C , 157 1/2; Gesfurel, 

acciones ord inar ias , 73 1/2; A. E, G., 
acciones ord inar ias , 18 1/2; Farben-
indus t r ie , 115 3/8; Harpener 81; Deuts­
che Bank y Diskontoges, 48 1/2; 
Dresdner Bank, 44 3/4; Banco A l e m á n 
T r a n s a t l á n t i c o , 25; Reichsbank, 1411/2 
Phon ix , 32 1/2; Hapag, acciones or­
dinar ias , 11 5/8; Nordeutscher L l o y d , 
12 5/8; Siemens u n d Halske, 135 1/2; 
D e u t s c h e Ablosungsanleihe, 9*90; 
Hamburge r Hypoteken, 82*10. 

Z U R I C H 
Chade A. B. C , 850; Chade D, 171; 

Chade E, 162; Chade Bonos nuevos, 
42 1/2; Acciones Sevil lanas, 162; Cé­
dulas argentinas, 42 1/4; Donau Sa-
ve Adr i a , 28 3/4; I t a lo Argen t ina , 128 
Elekt robank, 696; Motor Columbus, 
303; I . G. Chemie, 580; B r o w t í Bove-
ry , 158. 

^ M B I O S F A C I L I T A D O S POR EL 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA' 

CION DE MONEDAS 

15 sept iembre de 1933 

Cambios 
precedentes 

Dinero 

38 15 
46 80 
8 30 

63 10 
2 845 

231 65 
¡86 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 96 
I SI 
I 70 

Papel 

38 25 
46 90 
8 32 

63 30 
2 86 

231 00 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 
3 04 
I 98 
I 93 
I 72 

DIVISAS 

1 Ubn 
100 franco» 

i dólar 
100 Itra» 

I mareo 
100 tnixot 
100 bfl lnf 

i Oorin 
U)0 escudo* 
100 checa» 

l «nmtlxic) 
I «naca 
l oorness 
I «lanmui 

Cambios 
de hoy 

Dinero Papa 

37 70 
46 80 
8 09 

63 10 
X 855 

231 65 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 96 
I 91 
I 70 

37 80 
46 90 
8 11 

63 30 
2 87 

¿3i 90 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 
3 04 
I 98 
I 93 
I 72 

INFORMACION D E L A C A S A D E 
C A M B I O G R A U Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro. 35 
BfLLETES 

Argent ina «a 
Aus t r ia »• •« • • •« •« •« 
Bélgica *4 
Brasil .« ta ^< ti 9 
Canadá c 
Colombia M ^ , „ 
Choco-Eslovaqula 
Dinamarca > - . . » « • . » - . 
Fi l ipinas ^ . , M M ^ 

fnioDio Bas* Aebr.teytSm' 
C o n fianza y fe p ú b l i c a 

S ta . A n a , 22, p r a l . Te lé f . 22050 

I n t e r v i e n e compra -ven ta valores 
contado y plazo, Cupones, P r é s ­
tamos, Cuentas de C r é d i t o con 
g a r a n t í a valores a i n t e r é s 

co r r i en te 
Todas las operaciones y c o n t r a ­
tos mercan t i l es in te rven idos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se cons ideran documentos 

ejecutivos 

Holanda 
H u n g r í a , 
Méjico „ 
Noruega , 
PerO , 
Polonia ^ 
Por tugal 
Suecla M 
T u r q u í a 

• • '»-• •« M m-t 

Oruguay « « H iw 
Venezuela . . . . ^ . » _ 

MONEDAS D E ORO 
LsaDei 231 00 
Alfonso . . ^ . 230 00 
Onzas ~ . . ^ ^ ». 230 00 
Cuartos « « ^ . 230 00 
Duri l los „ M M ^ I I 50 
Franco* M M ^ ^ . 230 00 
Libras ast. M ^ , _ 58 00 
Dólares _ . - . » - , _ , I I 90 
Cubano I I 60 
Mejicano 9 80 
O r o iefeetnoso . . 226 00 

METALES PRECIOSOS 
Oro rtno 7 75 
Plata fina ^ 90 00 
Plat ino ^ 8 50 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 25 
5 60 

32 75 
1 «6 
9 50 
4 78 
I 30 
I 75 
I 87 

14 00 
I 25 

35 25 
I 92 
4 50 
3 30 
I 39 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 
uno 
por 100 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

gramo 
el kgi 
gramo 

NUEVA YORK 
General Motors, 35 3/8; U. S. Steels 

56; Electric Bond C , '¿2, 5/8; A m e r i ­
can Tel y Te l . 131; í r t e r n a t i o n a l Tol 
y Te l , 17 1/8; General Clectrio, 24 3/8; 
Consol Gas N. Y., 44 7/8; Pensy lva i i i a 
Rai l road , 37 7/8; Ba l t imore arul o h i o , 
35 5/8; C a n a d i u i Pacific 16 5/8; New 
York Central , s in . Anaconda Copper, 
18 3/8; Boya l Dutch, 3«; Nntiona] Ci ty 
ar.k, 28 ü/S. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

por la Casa E M I L I O GA1SSERT 

Vía Layetana, 39 

CAMBIOS del d í a 15 sept iembre 1933 

ijertura anterior 

En ene 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octnbr* 
Oicbw 

Uisponiblf 
Bnero 
Marzo 
Moro 
Julio 
Octnbr» 
Oicbn» 

Disponiblf 
Marzo 
Maro 
Julio 
Sepbre. 
Dicbro. 

Disponible 
Mano 
Maro 
Julio 
Sepbre. 
Dicbreu 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrs 
Oicbm 

En ene 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre» 

Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
5 36 
S 40 
5 44 
i 48 

5 32 

B 2 
B 2 
B 2 
B 2 
B 2 
B 2 
B 2 

ALGODON NEW 
9 55 
9 69 
9 86 

10 00 
10 13 
9 37 
9 58 

t) 85 
10 03 
10 19 

9 53 
9 75 

9 80 
10 00 
10 15 

9 50 
9 72 

YORK 
9 CO 
9 73 
9 93 

10 07 
10 27 
9 44 
9 G5 

CAFE NEW-YORK Contrata cA» 
7 1/2 
8 10 
6 16 
6 22 
5 75 
6 00 

6 14 
6 18 

6 00 

7 1/2 
6 22 
6 27 

5 88 
6 10 

CAFE NEW-YORK Contrate <D» 
9 18 
8 54 
3 60 
8 66 
8 25 
8 48 

8 59 
8 65 

8 30 
8 52 

9 I B 

8 80 
8 35 
8 45 

AZUCAR NEW-YORH 

I 68 

i 80 
I 66 

I 60 
I 65 
I 70 
I 75 

I 58 

I 60 

I 71 
I 75 
I 54 
I 59 

CACAO NEW-YORK 
4 57 i 4 59 
4 76 4 75 
4 90 4 88 
8 02 5 04 
4 20 4 30 
4 54 4 50 

Mano 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diebr*» 

Mano . 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diebra» 

Mane 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbret 

Mano 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre» 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-DiCi 
Disponible 

Enere 
Mano 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicto* 

Disponible 
2 mese* 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO LIVERPOOL 
5/4 1/2 
5/6 I 2 

5/0 
5/2 12 

5 3 3/4 
5 5 7/8 

4/11 3/8 
52 

TRIGO WINNIPE6 

74 1/4 

67 

96 1/4 

88 18 
91 3/4 

58 3/4 

47 3,4 
52 5/8 

75 

67 12 
70 

TRIGO CHICAGO 

97 

92 I 
MAIZ CHICAGO 

59 1/8 

53 

59 1/4 

48 3/8 
53 

CAUCHO LONDRES 
;3 1116 
;3 25 3? 

(3 5/8 

W3 I M 6 
- '3 25 32 

-/3 6/8 

CAUCHO NEW YORK 
7 60 
7 99 
8 25 
8 56 
7 18 
7 39 
7 67 

7 57 
7 61 
604 
8 28 
7 06 
7 17 
7 40 

PLATA LONDRES 
18 3 16 
18 8 16 

SAKEL 

Enere 
Mano 
Mayo 
Julio 
Nvbret 

Cierre 
anterior 

7 13 
7 24 
7 34 
7 44 
7 04 

Primera 

7 19 
7 28 

o 98 

Segunda 
apert, Cierre 

7 13 
7 23 
7 33 
7 43 
7 05 

Diferencia 

B I 
B | 
B | 
A | 

CORRE LONDRES 
Contado M _ 
rérmino „ „ 

ESTAÑO LONDREi 
Contado .-. „ 
Término a-

Anterior 

35 16 
35 17 5 

216 15 
216 15 

Cierre Diterencia 

Cotizaciones oficíales 
de la Bolsa de Barcelona 

15 de sept iembre de 1933 

Cambio 
interior 

DEUDAS DEL ESTADO 

67 50 
67 50 
67 SO 
67 65 
67 00 
67 35 
65 50 
81 50 
81 50 
81 25 
81 15 
80 90 
80 90 
82 00 
77 00 
76 51 
78 25 
78 10 
77 25 
92 35 
92 25 
92 50 
92 00 
92 35 
91 00 
86 75 
86 75 
86 50 
86 25 
86 75 
90 35 
97 75 
99 35 
97 25 
98 85 
99 50 
99 50 
89 85 
90 00 
89 25 
90 25 
90 45 
91 50 
99 50 
99 15 
99 15 
99 15 
98 25 
97 50 
85 75 
85 75 
85 75 
84 75 
85 50 
85 75 
72 75 
72 65 
72 65 
71 85 
72 35 
71 50 
86 50 
85 50 
86 50 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
99 25 
99 10 
99 10 
98 50 
99 00 
99 75 

204 50 
204 50 
96 75 
96 75 
95 50 
88 00 
87 75 
86 85 

102 50 
102 50 
100 15 

55 00 
58 00 
55 75 
74 00 
72 75 
80 00 
72 50 
72 50 
73 00 
61 25 
73 00 
61 25 
42 00 
44 00 
67 00 
64 75 

66 00 
67 00 

68 00 

Interior 4 A. . . 
B. . . 
C. . . 
D. . . 
E. . . 
F. . . 
G. a. 

Exterior 4 % A. 
» J> B. 

Amortizable 4 % 

Amortizable 6 % 1920 A. . . 
j> 2 2> B. . . 
» » » G. . . ' 
» » > D. . . 
j> » » B. . . 

•> 2> » F. . . 
Amortizable 5 % 1928 A. . . 

» 2> » B. . . 
» > > C. . . 
» > > D. . . 
> > » E. . . 
» > » F. 

Amortizable 6 % 1926 A, . . 
» > » B. . . 
» » > C. . . 
» > > D. . . 
» > » B. . . 
> > » F. . . 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
» » > B. 
» » » C. 
> » » D. 
» > » E. 
> » > F. 

Amortz, 6 % 1927 libre A; 
> » » > B. 
> > > > C 
» > > > D. 
> » » > B. 
> > > > F. 

Amortz. 6 % 1927 con A. 
» » > > B. 
» > » » C. 
> > » » D. 
> » » » B. 
> > » > F. 

Amortizable 3 % 1928 A. . . 
> J> > B. . . 
» J> > C. . . 
3> > > D. . . 
> » > B. . . 
» > > F. . . 

Amortizable 4 % 19i28 Ai . . B. 
C. 
D. 
E. 
F. 

» » » G. 
Amortz. 6 % 1923 libre 

> > > » 
> » > > 
s> > > > 
> » > > 
> » > » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> » > > 

Deuda Ferroviaria 6 % 
» » y 
» » » 

Deu. Ferv. 4% % 1929 
» » y > 
» • < > • ' > • » 

Oblifir. Tesoro 6 % % A. 
Idem ídem ídem id B. 
Jeneralirtad Car-alnña. 6 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904 4 ^ % . . . . 
Barna. 1906 4 ^ % . . , . 
Barna. 1920 4 % % , , . . 
Barna. 1921 6 % . . . . . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Bxpos. . . 
Barna. Fe. Balmee 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % 
Barna. Ensanche .6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % >-< 
Valencia 6 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 Mi % . . 
Idem id. C. 4 % % . . . . 
Provinciales B. G. L. T> 

6 por 100 

83 00 
60 50 
92 00 
83 50 
89 50 

100 00 
98 75 
88 50 
80 75 
82 50 
94 85 
96 75 
94 85 

100 50 

2 23 
62 50 
66 00 

104 50 
103 50 
103 00 I 

VARIAS 
Pto. Barna. 19U8 4 ^ % . . 
Caja Emisiones 6 % . . . . 
Confederación Ebro 6 % . , 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » » 6 % . . 
> y y 6 % . . 
> > > 6% % . . 

Crédito Local 6 % . . . . 
Crédito Local 6 % % . . 
Crédito Local 6 % Ínter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id . id. 6 % Bonos Bzp. .-. 
id. id. a fe % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas 6 % . . 
Empréstito Argentino . . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos 
6 % serie A. 
6 % serie B M 
6 % serie C M 

54 75 
51 50 
51 00 
55 00 
44 00 
50 50 
56 75 
65 50 
58 75 
50 25 
52 50 
64 50 
59 75 
65 50 
80 25 
73 00 
50 75 
74 00 
73 00 
65 00 
62 00 
67 50 
70 25 
76 85 
90 75 
65 85 
66 75 
73 50 
56 50 
47 75 
46 50 
75 75 
8 85 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie S % ... 
Nortes 6.a serie 8 % . . 
Bspec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Se«ovia a Medina 9 % 
Asturias La bip. 8 % 
Léridas 3 % 
Villalba a Secrovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Almansas adher. 8 % . . 
Minas San Juan 8 % , , 
ALsasuas 4 j4 % , . ... 
Hueseas 4 % 
Especiales 6 % . . 
Valencia 5 % % . , . . 
Alar a Santander . . , . 
Alicantes La r. 3 % . . 

2.a bip. 8 
A. 4 % . 
B. 4 
C. 4 
D. 4 
E. 4 % 
F. 6 % 
0. 5 
H. 5 
1. 6 
Jj 6 

% % 
% . . 

Franelas 1864 2 % . . ^ 
Francias 1878 2 U % „ 
Córdoba 2 % 
Badajoz 5 % . . . . . . 
Andaluces 1.a Serie v. 

1 5 

67 65 
67 50 
67 50 

82 00 
81 75 

81 25 
81 20 
81 20 

92 40 
92 40 

87 15 
87 00 
87 00 

08 25 
99 25 
99 25 

89 75 

89 75 

99 50 
99 25 
99 25 
99 35 
99 25 

85 85 
85 75 
85 75 
85 75 
85 75 

73 00 
72 75 
72 75 
72 75 
72 85 

Cambie 
interior 
13 25 
6 85 

10 00 
14 00 
14 00 
16 00 
58 00 
72 00 
55 25 
40 00 
11 00 
32 00 
77 00 
77 50 
30 00 
26 50 
30 25 
34 00 
45 75 
84 00 
94 50 
88 50 

O i 

99 50 

99 25 

205 00 

96 75 
96 75 

88 00 
87 85 

102 G0 
102 60 

73 00 

73 00 

61 25 

70 00 
64 75 

80 00 

89 75 

66 50 
61 00 
83 00 
94 85 
96 50 

2 22 
66 00 

55 00 

51 60 

50 50 
56 50 
66 50 
60 00 

85 50 

61 25 

51 35 

73 25 
65 00 
62 50 
71 00 
78 00 
90 75 
66 00 

72 00 

47 00 
75 75 
7 25 

Andaluces la serie fijo 3 
Id. 2.a Serie v. . . ^ 
Id. 2.B Serie fijo 8 % V 
Id. Bobadillas 4 Vi % / 
Id. 1918 5 % . . ; 7 * ' 
Andaluces 6 % 1920 .* * 
Cataluña 6 % . . . , 

> 6 % ; 
Centi Aragón CaminreaJ B 
Oeste España 8 % . . 
Cilera. Montserrat 6 % 
Secundarios 6 % . , , , 
Gran Metro 1922 6 % .'. 
Gran Metro 19,25 6 % . . 
Madrid-Aragón 6 % , , 
Gáceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id. id. id. pref. 3 % . . 
Sarriá a Barcelona 6 % 
Tánger a Fez 6 % . . . . 
V. Astunana 2-8 hip, 6 

1 5 ' 

13 50 

15 QQ 

77 25 

30 QQ 

68 00 
69 00 
82 75 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
78 50 
78 50 
85 50 
72 00 
76 50 
95 00 

TRANVIAS 
G. de Tranvías 4 % . . . , 
G. da Tranvías 5 % . . , . 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

> > > 1930 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % . . . . . . 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 espec. 6 ^ % 
Idem 1925 const. B ^ % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 6 % 
Unión Naval Levante . , , . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

83 28 

78 SO 

95 00 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
41 00 
92 50 
89 50 
91 00 
98 75 
70 50 
83 00 
81 50 
98 75 
97 00 

102 25 
66 00 
52 85 
53 25 
80 00 
96 00 
98 75 
98 75 

100 50 
92 50 
79 50 
96 50 
91 00 

102 00 
Í0I 00 
86 75 
63 «0 
81 00 
71 00 

101 00 
65 75 
92 50 

78 00 
83 50 
83 00 
99 50 
82 50 
82 50 
82 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

100 00 
70 00 

101 75 
198 50 

71 00 
84 00 
72 50 
95 00 
87 50 
04 50 
75 00 
88 50 
82 00 
88 50 
89 00 
88 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
86 75 
47 00 
79 50 

100 00 
95 00 
20 00 
82 00 
91 00 
90 85 
78 00 
60 00 
100 50 
67 00 

17 00 
42 50 
67 50 
66 00 
50 95 
96 00 
66 00 
117 00 
527 00 
123 00 
107 00 
114 00 
25 50 
It 00 
67 00 
37 00 

108 00 
116 00 
34 00 

67 25 
199 00 
180 00 

I I 50 
31 £0 
42 60 

302 50 
220 00 
82 50 

165 00 
90 00 

389 00 
389 00 
370 00 
144 00 
318 00 

31 50 
38 50 

635 00 
247 60 
38 50 
25 00 

171 00 
58 00 

2 23 

101 00 

74 00 

110 00 
78 00 

168 00 

Aguas Huelva 6 % . . . . 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elec. 1908 4 % 

» > 1918 6 % 
» !• 1920 6 % 

Canal Urgel variable , , . , 
Gas E. 4 % % 

% 

Gas F; 4 
Gas G. 6 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
C. Regantes Ebro 4 % . . 
Cop. de F Eléct. 6 % 1921 

» » » » 3. 1929 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . •. 
Idem; ídem 6 % 1932 . . 
Energía Eléct. Bonos 6 
Eléctrica Cinca 6 % . . 
Elcti I . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A. Barcelona B % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rleg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928. 
Unión Bléct; Cataluña 6 % 

VARIOS 
Apile; Eléctricas 6 % . . 
Asland pref. 6 % . , ... 
Idem 6 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga .-. 
Idem 6 % Córdobas . . . • 
Auxi. C. Sansón 6 % . . ». 
Aux Ferrocarril 6 % • • »-• 
Carbones Berga 4 ^ % ... 
C. y Pavimentos 6 % . . . . 
Ct y Pavimentos 7 % . . ,-. 
C. Güell 6 % 
Constructora Frrv; 6 Vi % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E. Indust; Aragonesas 6 % 
Construc Eléct 6 % . . . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % , . 
Fin y Fid Arnüs-Garl 6 % 
F. O. y Conts. 4 % % . . 
F. O. y Conts. 6 % . , . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 -. 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. AJmns. El Siglo 8 % , 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 Vi . . 
Madrid-París 6 % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . »-• 
Manüf ae ^Corcho 6 % . • . . 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos PireUi 6 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española 6 Vi % 
T M F Española 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % . . . . 
U Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6 % . . . . 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjtucb ord» . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
franv Barcelona pref 7 % 
Idem Idem id 6 % . . 
Idem Granada • . • 
Catalana Gas P . . . . • • 
Aguas Llobregat A . . »« 
Trasmediterránea A B C D 
Banco de España »•• • . M 
Banca Marsans . . 
Banco Valls »t 
España Industrial . . . . •,• 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles fuñe . . • • 
Española Construc Bléct . • 
Hotel Ritz '•• 
Telefónica Nacional pref. . . 
M Petróleos B. inal 
Maquinista T y M . • 

VALORES A PLAZOS 
Interior 4 % • • M 
Nortea •-• t-* • • 
Alicantes . . . • *t »* 
Andaluces . . . . .-. 
Metro Transversal ».• • • • • 
Tranvías ord, . , *•* . . • • 
Aéreo Montserrat .-• •-» • • 
Colonial . . . . . . »• «-i • • 
Rio de la Plata •-• >• • • 
Dock* • • »• •-• 
Acciones Gas E; . . • • • • 
Chades A B C paridad • • 
Chades D > ptas. 
Chades Ei > 
Aguas • • • • •-• 
Filipinas paridad . . *-• »• 
Hulleras 
Felgueras • • 
Explosivos * t • • 
Minas Rif portador M • • 
Azucarera Ordinaria . . • • 
Petróleos nuevos . . »* • • 
Ford •• »• 
Asland -t • '• 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Telefónica Nacional Bspa 

ñola ord: 
Sevillana Electricidad pa­

ridad 
Cros • •• 
Marruecos B 1910 , , • • 
Industrias Agríce!as 

83 80 

97 76 

98 26 
99 60 

102 00 

71 60 

66 00 

78 50 

95 00 

100 00 

90 86 

25 75 

106 16 

203 00 
183 00 

12 00 
30 50 
42 60 

302 60 
222 60 

82 60 
165 00 
89 50 

396 00 
396 00 

|375 00 
I 144 00 

322 00 
32 00 
38 50 

637 60 
247 60 
38 50 
27 00 

173 00 
68 00 

2 22 

101 00 

75 00 
no 00 
78 00 

168 00 

Anunciar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 



S á b a d o , 1 6 S c p t ^ 2 £ l L H E 

E L D I A G R A F í C O 

T p a í r o Novedades 

^ S ^ é X o fe ^sta - . p a m a : 

El CONDE DE LUXEMBURGO 
íréfteión tlol tólcl.cc divo UMior 

EMILIO VENDRELL 
L CJÍCIL1A ( JUl iKi r r , T R I N I AVK-

r j í . ANT» :NIO l'Af.AClUS V V. lUHZ 
M i"'111''1 itomlngo tarde, ISensa-

(Mi i t i : Butacas ileMÍde <» pesetas. 
'•; "'t'j'o P.VOUE. 1:1. TASIBOR DE <;KA-

' \ DliKOS, v ú l t imas ile 

BOHEMIOS y LA DOLORGSA 
güijes creaeionea del e in lnen t í s imo 

dtvo tenor 

HIPOLITO LAZARO 
líL TAMBOR DE. GRANADEROS 

PáginjJ 

con 

, , ( OVÍM: DI: I.I XI.MIU 
el inasníAeo repartn ya conocido. 

j>í" limes (Uhul del notable tenor JUAN 
APN<^ X"'A sem*,5a P^x l lna reposición 

ile ta bellísima opereta: 

E V A 

Teatro R o m e a 
TÍ .1- tá-rtle a 1;'s s •v noí,,,e a las 

üRA\DIO.SO l 'SPKCTACULü 
JN T CTt X A ClOS A L 

MAX GUIDO 
présentarA >n 

J A Z Z - S H O W 
la iiéisácW-n niáiíi"»» •'••| espectáculo 

íCniiimlial, con los lamosos 

THE REVELLERS BOYS 
oiiivmaiísimo Ja»/-TOcftl a •"> roces 

IMimt-ia arinaolón il« esta novedad en 
lúsiiaña. 

M(>RRÍS I M í F O k D 
BR¿Nb AKXO - MARGOT OHLSEN 

. A l B t H T BI ANDOT y las 

10 BRUNO ARNO GIRLS 
Brevísima actuación, por tener comoro-

, inisos con t ra ídos . 
'¡Mañana aftas á'.SQ (feneclos popula.'es). 

6'4:. y lO'K, 
MAX GUIDO JAZZ SHOW 

T e a t r o Tívoli 
Gtíáá Compañía U r i c a clei Maestro 

; '; GUERRERO 
.Muy t-üf^e.a las 4'30, BUTACAS DESDE 
IKIS i , '^IOTAS. Acto primero de la fa-

I • S88d Anos» obra: 

LA ROSA DEL AZAFRAN 
por las eminentes tiples BADIA. CA-
r.KXAS." s eño ra ARROTA y s e ñ o r e s 
J.I.I jÓr». A l ,A R IOS y G ARCÍA MA KTt . 
c m las demás partes de la compañ ía . 
La zarmela en. 3 actos, de H e r n á n d e z 

y maestro GUERUIORO: 

MARTIERRA 
por 1^9 .señovitas . PUGA. UCHOXDO. 
QUIfMSr/ s^ñfers • ARGdTA ,.>! ^ é f t o r e s 
GÁRG3ÁV| WARTlf.. W Á T G C I O : RUIZ. 
L L i t t í n , 'ALARES, ete '̂ Noclie a ' las Í0 . 

LA ALSACIANA 
»>or il.-i.sífnoWtíi- PL'OA. señora A UGCJTA 
y . . s e ñ o r a ' i .LEI.V). AI.AUÉS. etc.. y el 
indi¿i^t^|il^''.(íxj.to de , -^i ' temporada, de 

Ái:(Xav& y .el maesiii o GUERRERO: 

E L A M A 
i ' - iEi Ama de las Zai/nelas) 

l»o.r Ib's 'grandes ir l^st^s? B.XDIA. C A -
DEKL \5. ,ssAX;j[-yEli\^ Íj.L-t¿p^,j AUARKS, 
ItUltí. ,eíc. Mañana I tárdo j nf>flie, gran­
des ¡proguíaivasí Acta"'; jiim-tenoíde :»IAR-
TUOÚRA - y el';{e*fi^aíc: "¡HkAo* é x i t o 

E L A M A 
•'' ' ' ' •.;.NOAttejBI» £ )« A'írK^A. ; 

Se despaché Teft ^cíjifaíií la 

— ' ' ' ^ '. ' ' " 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Coa->pa|lía d^>6bj^ffyS^|gl teatro L A R A . 

. $ da M A D R I D ^ 
Hoy i sábado !±a"í-de á las qfhco y cuarto 
v noche.a, las diez y cuarto, la celebra-
da comeclía' en tres actos, el tercero 
dividido dt*s (nhulros, de Ei ánf'isco 
Ser r i66 ^ ' fei t l ta ( SfiOTiC P t S.VI.KS. éxi-, 
t o i^aÍ$o°iitílj>& .'ile!¡"-1á,'v'bra ',5: de Liiter-
p r e t i ^ i ó n . Mañana dg-mingo, tar€(e: SIE-
PE PÍCALES, ñ b & i i t o i , H i x c o x c n o 

• t •> i , ¿\ .ív-".' ; u.-, •. ^ : • 

Teatro Victoria 
C.'emjtailfa «le Ciéiíeio Frivolo 

f l .-y H^rde a las 1'ííO, BUTACAS A UNA 
f-Ósfd'Á:' 'I.? tó;\lííO, .VIOTORIA;. La 
revista'cVei^.^^estri^ Alonso:, LAí», LJ.O-
IU>X \ ^ Noche a" üis .%$ ML 'rACA.S A 3 

C'i-Jtóí U-TA^f •t-.o -.iCXITOMlel-'X-iOílevir en'1 ün 
I X ASI \ ' j o |. |OI,l IM»: J o | | 

á k * m * i £ 0 t I r r i to de los maes'ii os LUNA 
l l . . .v G U E i a ; i : r : u : 

LA SAL POR ARROBAS 
;¡t'8i>tás9nlsta.s las super vedettes: • PE-
Pfl'AÍ HUERTAS- y BNCARNITÁ MA-

Z, «c-omi>añti'tt-a*s»",'a^'''Ah\Í<éíJLd1 PI íA-
Á 'áBH "lOMILtO . ...XIAJANZOIJ'; a ^ f i ^ m 
1 uKAXÍ ilOZ, 'I-XVMQU|V' SANCHI^ y 

•^ó iE j ^oqEA,',31). béJlísimasí vicetiide-s.. 
•SlO.HlJLr MEJOR. CONJUNTO D l í ' B A R -
C Vi.ONA., Mañana tfti'dé-a las-4 y^ nOcbe 

T ; .1.0, i1>Bilt?í<>.is A 3 pesetas. Los'^áós. 
y : 'v^1 CN ASI ATO Pi'jl . l DO y « A 
;^VL POIÚ ARROBAS, .por. PEPITA 
^ ' ¡ • U i ^ A S - y KNC.AltNITA.. MAREZ. 

: l ^ ' 

UN i e Á 
iy ITUNCJON D E f f i RDE PUR E L 
;> : : - COLOSO -

H I P O L I T O L A Z A R O 
8 CANTANDO SUS. .DOS GENIALES 

\ I CREACIONES. 

> LA DOLORÚSA 
BOHEMIOS 

t'''A'fTANA lK*MXNGO en NOVEHAIMOS. 

U N A G R A N O B R A L I R I C A 

A n t e e l e s t r e n o d e « L a 

l a s p e r l a s » 

i s l a d e 

E l anuncio del esLreno de la nue­
va obra del maestro S o r o z á b a l «La 
isla de las P e r l a s » , en el t ea t ro Nue­
vo, l lamado Palacio del A r t e L í r i c o , 
ha despertado v ivo i n t e r é s en t re los 
que gustan de la buena m ú s i c a . 

Cumpl iendo un deber i n f o r m a t i v o , 
asistimos la o t ra noche a uno ele 
los ensayos generales de la obra. 
Nues t ra i m p r e s i ó n fué a l tamente fa­
vorable a ella, t an to por lo que se 
refiere al va lor l i t e r a r i o del l i b ro , 
que se aparta en un todo de lo que 
hasta ahora se ha escri to en el gé­
nero de zarzuela como de su exce­
lente p a r t i t u r a . 

E l maestro S o r o z á b a l , este gran 
m ú s i c o vasco, que ha tenido bastan­
te con una sola p r o d u c c i ó n t ea t r a l 
« K a t i u s k a " , para ponerse en la p r i ­
mera fila de t r iunfadores y que en 
la ac tua l idad es uno de ios m ú s i c o s 
m á s probados en el supremo ar te 
de la c o m p o s i c i ó n , ha sabido apro­
vechar con mano maestra el ambien­
te en que se desarrol la la acc ión de 
«La isla de las perlas*, concibiendo 
un poema musical de gran enverga­
dura, con una o r q u e s t a c i ó n admira­
ble, donde abundan ios variados ma­
tices y bellas m e l o d í a s ; les agrada­
bles mot ivos populares y los r i tmos 
e x ó t i c o s , dulces, suaves y deliciosos, 
que l legan a l c o r a z ó n ' a p e n a s se es­
cuchan. 

L a p a r t i t u r a .de «La isla de las 
P e r l a s » es en rea l idad una m a g n í f i c a 

p á g i n a musical de b e l l í s i m o s , v i b r a n ­
tes y sonoros efectos orquestales, 
en la que el maestro S o r o z á b a l pue­
de decirse que ha abocado todo su 
excelente ta lento de composi tor y 
toda la ¡rama de su fecunda y ex­
tensa i n s p i r a c i ó n . 

E n cuanto al asunto del l ib ro , o r i ­
g ina l é s t e de G o n z á ' e z del Cas t i l lo , 
hay que reconocer que e s t á perfec­
tamente t r a í d o y desarrollado con 
desenvoltura, garbo y acierto, no 
fa l t ando en él situaciones y escenas 
de gran comicidad. 

En el repar to de la obra i n t e r v i e ­
nen las m á s destacadas figuras de la 
notable C o m p a ñ í a l í r i c a que a c t ú a 
en el t ea t ro Nuevo, jpntre ellas los 
eminentes divos Fel ipe San A g u s t í n 
y Pablo Her logs y las n o t a b i l í s i m a s 
t ip les cantantes C á n d i d a S u á r e z y 
M a r í a Teresa Moreno, que tanto por 
sus m é r i t o s y pres t ig ios a r t í s t i c o s , 
como por sus ex t raord inar ias f acu l ­
tades son por sí solos g a r a n t í a de 
una acabada y perfecta i n t e rp re t a ­
c i ó n . 

1 si a todo esto unimos una pre­
s e n t a c i ó n e s p l é n d i d a y fastuosa en 
todos los detalles, en la que la E m ­
presa no ha escatimado gasto n i sa­
c r i f i c io alguno, tanto ein decorado 
Como en el vestuario, el é x i t o de «La 
isla de las p e r l a s » es ind i scu t ib le . 

BARTOLOME SOLSONA 

T R O 
E n « L a A l i a n z a » d e P u e b l o 

N u e v o 

U n a « D o ñ a F r a n c i s q u i ­

t a » , s u p e r i o r í s i m a 

Con m o t i v o de la Fiesta Mayor de 
la bar r iada y organizada por la exi ­
m i a d iva M a r í a Espinal t , tuvo efec­
to el jueves por la nocho, en la So­
ciedad La Al ianza , de Pueblo Nuevo, 
una velada t ea t ra l que r e s u l t ó so­
lemne y b r i l l a n t í s i m a , dado los 
prestigiosos el'ementos a r t í s t i c o s que 
i n t e r v i n i e r o n en ella. 

I n t e r p r e t a r o n la joya musica l del 
malogrado maestro Amadeo Vives, 
«Doña F r a n c i s q u i t a » , con M a r í a Es­
p ina l t . el gran divo Pepe Romeu, 
las c e l e b r a d í s i m a s Mercedes Meló y 
Conchi ta G o r g é , el eminente Pablo 
G o r g é y el gran actor c ó m i c o A n t o ­
nio Palacios. 

N i que deci r t iene que el é x i t o 
de todos fué u n á n i m e , clamoroso y 
entusiasta. 

Pepe Romeu hizo un « F e r n a n d o 
Solciv i n i m i t a b l e . C a n t ó y d i jo con 
soberana m a e s t r í a , h a c i é n d o s e aplau­
d i r en todas sus intervenciones. En 
la romanza del segundo acto, la ova­
ción fué tan grande como merecida-

M a r í a Espina l t , estuvo a la a l t u ­
ra de su jus ta y merecida fama, de­
le i t ando al p ú b l i c o con las exquis i ­
teces de su ar te delicioso-

Pablo G o r g é y A n t o n i o Palacios, 
estupendos, y los d e m á s , a c e r t a d í ­
simos. 

B ien el maestro R a m ó n G o r g é , al 
f rente de la> orquesta. 

E l p ú b l i c o , que llenaba el tea t ro , 
d i s f r u t ó lo indecib le viendo y admi­
rando una ;<Doña F r a n c i s q u i t a » como 
pocas veces se han vis to . 

SALONES m U C I N A E S 

C A T E L E R A 
XIRGU - BORRAS 

MAK'ANA DOMINGO. 5'30 T A R D E : 

M E D E A 

TEATRO GRIEGO MONTJUICH 

T e a t r o C ó m i c o 
.PALACIO DE LA -RIOV.ISTA^ 

H o y ' «abado tai'tle a . las 5 |y miche a 
í as lO'ir.. EXITO MONUMENTAL del 
Grandioso Espectá-cúlo en dos- actos y 
catorce cuadros» de RAMON PEÑA, m ú ­

sica del maestro JOSE PARERA: 

A. C. y í . 
Triunfo de sus i n t é r p r e t e s : TINA D E 
JARQUE, T LOR ÉSÍTA S11 - V A. VA LEN-
T L \ K Y ION 10 K. A Al PA lUTO.ÍSORlÁ. EA-
RRY srSTIons. Teresita Sánchez.-.'Blan­
ca Pereira. Gazr ie l í t a RuÍ!?. Baby Do-
ríril. Blanca Doring, Angelita 'Almuza-
ra. A n m r a Gudiño, Ala ry Wallers. 36 
SACHA (ÍIIÍLS, 30. SACtíA GUDINE. 
CHARLES HIND. KAMOX l'EÑA, 
EDUARDO GOMEZ. JOSIO ACUAVIVA. 
CARLOS ROSINGANA. P a r e r á . Romero, 
Vaeearo. etc.-. Bailables: SACHA GUDI­
NE. PRODUCEURS 10SOKNOGRAFOS: 
MORALES y ASENSE 400 TRAJES. 4 00. 
Pe.ris Hermanos en su nüevo taller ba­
jo la dirección de la ex directora de ,1a 
Casa Max XVeldy. de Pa r í s . Mme MAR-
T H E . Fjgurines: JULIO D B TORRES. 
Guarda r rop ía y a'trezzó: ARTIGAU. Za­
p a t e r í a : ' LÓPEZ-Alt ROS?'.'-. PeUicjueríá: 
BERTARA. Aí rae r í á : CÁSTELLVI, Ma­
quinarla y trincos escénicos : ALFREDO 
ASENSI. Etectrlcidad y efectos de luz: 
JOSE BARON.- NCAI EROSA ORQÜESTA 
Ü E L Sl^niCA'r 'ü 'MU^lCAT^ D i i ¿ATÁ-
LÜÑA. . Quedah nulas todos los -pases 
de las temporadas antei iores*.-Mañana 
d-omiogí* tarde, a la? 4. Qplosales-;Pro-
gramasC l.o; Reestreno del . iushéte có-

inico eiV i in áetb': 
l ' l I.MOXIA DOBI.i; 

creación cóinica .de E. G£»vn-z. J. Acua-
viva y c. elai risa; '¿.o EH mamlioKo ek-

i -< pectáculo-f' " í. 

A, C, y, T. 
Noche y íoc'las laS noches el éx i to de 

- l o s ' ' éx i t o s ; ' • 
..... -A'^'C. y T. •' 

E l cspoctáeil lo ijuíi ...adüiírará toda 
Barc-elona - • 

H I P O L I T O L A Z A R O 
EN 

LA D0L0R0SA 
Y 

BOHEMIOS 
POR UNICA VIO/ ION FUNCION 

DE TARDE I 
AIASAXA DOMINGO fVl - .\iO \ É1)A I) I >. 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T IOLKFONO 13595 . 

Hoy sáiiadíí tardé'-;t" las 4'SO y nói-hela 
•¿ '_' y ' l a s cj iéz" '^ ," .'! ' 

Presen(jiflqli ckv h»-i lOsuccláciilos: 

A N P O R I U M 
de la míe forman parte los emi'nbntes 

,' artistas iiui^ieales, cómico-lírtc.-os: 

LOS HARRYS, barristas 
MONTAñO, excéntrico 

HERMANAS IBERIA 
P A R E J A n i : i íAli . l . . 

ROCA, musical 
TRIO AL TERESA 

A T K U U I O X ' UORIOOGHAFICA 

: PAQUITA- DOMINGUEZ 
lOSTKKLLA^ lÜEI. COl'PI.IOl 

.BUTACAS A.. UN A. PTA, Y 2 PTAS. 

T e a t r o Nuevo 
L a mejor coniuañfa lírica de Esuaña. 
Hoy tarde a las 4'30. "BUTACAS PLA-
T10A UNA PESETA. LOCA Ll DAD IOS 
REGALADAS. Lo OOLOREÍ'ES: 2.O E L 
PÜSAO D E UOSAs, por Al. SAXÍ\) . \ -
CKA. E. GALINDO y E, TORRIJOS; 
101, DUO DIO LA A l-'R I (' A X A, po» C A N­
DIDA SUARJOZ. AAIPARO BCMíJ. CAVIO-
TANO PEÑALV-ER y j'IODltO r i D A L . 
Xoche u. las 9'45: l.'o LA 'DOLÓÜfóSA, 
por M. SANTOXtl IA. 10. G A LINDO. A. 
BORI y G. PEÑALVER; ,2,o Reposición de 

EL CANTAR DEL ARRIERO 
por el divo ba r í tono PABLQ HERTOGS. 
a c o m p a ñ a d o de T. MORENO. E. G A L I N ­
DO. E. TORRIJOS. J. TORRES. P. \ I -
D A L y M. ARTEAGA. Mañana tard-é a 
las 3'30. Soberbio Cartel. 5 actos.' 5;'l.o 
PARADA ^ RODA; 2.o 101. DUO DlO LA 
AFRICANA, por V. Suárez ¡y C. Pcña l -
ver; 3.o LA CANCION D E L OLVIDO, 
por T. MORENO y PABLO; HERTD;'.S; 
4.o E L ( V X T A l{ 1)1-1. AltiuiORO, . , 
PABLO HERTOGS. ;No<lie i a las «"4 ti: 
LA DOLOHOSA. Actos pni i • •. •. .•mui­
do de LOS (ÍAVÍLAXES." (.or ''•RARLO 
HERTOGS, y CAYETANO PEÑALVER. 
Jueves próximo, SENSACÍONAL.. ES­

TRENO, de' l 

LA ISLA DE LAS PERLAS 
del maestro S( ritOZ.^BAL 

T,A FUNCION D E MAÑANA DOMINGO 
POR LA TAKHIO EÑ E L IfO IJOR A >l A 

• •'• " SlO'TJtA.SEA'D.A A L 
T E A T R O ÓR1ÍE¿:0 I) 10 >1 (iX 1,11 l('U 

M E . D E A 
XIRGU - BORRAS 

<t 

VEANSE CARTELES Y PROG RA AI AS. 

P r i n c i p a l P a l a c e 
TELEFONO 1LSSB 

COMPAÑIA; D E : RÍOVIST/\fe Pj'iOCIO-
I )ENTE D E L ^F.AT-RO MARAV/i-LA.- , 

DE M A D R I D , 
Hoy sábado tarde a las St y e n a l t ó . 
P E N ü L t t o o ' D I A DIO LA -TEM PORA-
DA, POR PRIMERA A^EZ EN 'f'A R D E 

LABORABLE: 'Ja revista: ; : 

LOS JARDINES DEL PECADO 
Noche á tas .JO y. cuartoj.;..EXITO Dl'J-

F I N I T I V O de la fantasía l í r i cas ] 

LOS JARDINES DEL PECADO 
por sus creadores PER L I T A GJOOCO, 
AMPARITO TABI0RNElí, SA LVADoR 

VIDEGA1N y PACO G A|.LEGÍ) 
Precios l>uiiiilai'e>s.- laide. l íntacas a 

Kcsctas. Xoche. H :í Déselas. 
Mañana domingo 

DI S R I O I O A D'fe LA COMPAÑIA 
Tarde, dos obras ' coinii.Jeta-s: .LAS M.U 
. I I .RES BONITAS v LOS lAUlUXE" 
D E L PECADO,. Noclip: LOS JAR i»lMOJÍ 

D E L PÉCAlíO 

T e a t r o Gr iego 
D E L PA R ({l 10 DE MONTJUICH 

Ala ña na domingo, a las 5'30 
organizada por la Empresa del 

T E A T R O POLIORÁM V 
representación extraordinaria de 

M E D E A 
PROT.VGONISTA: -

MARGARITA XIRGU 
ANTACONISTA: 

ENRIQUE BORRAS 
Oraues tá y Coros; Maestro Capdevlla, 
Localidades: lo, n, i. .» pesetas, en 
los teatros ROAHOA. LOLIORAMA y 

CENTROS DE 1 LOCALIDADES 

CAPITOL 
[•' tarSe y ;»'l" nnchc. IOL H l . i o DEL 

rilO.s'n'NO- (r.'-.'O tartle y O'L'i noche); 
(MJ-IOS DIO NU EX'A YORK» (Blistei 

kc. i toi l) 4 •05. 6'3'r.' ta i-de v 11 '05 noche). 
CATALURA 

I tardo y 10 noche, «AI A Al ' / , ELLE NT-
TOUCHI': (Rainui, I , 6*20 lar.Ic y 10'40 

noche) 
P A T H E PALACÉ 
4 tarde y ü'SO noche, « E t FAVORITO 
DE LA GUARDIA» (i'^O tarde y 0';',a 
noche): «L 'ATLANTI.DA» (Brigitl-c 

l le lm, (¡ tardo y ]0'5ü noche) 
i : \ ( IOI.SIOK 
I larde y OMO no( he. -.H'X-IONTUD AU­
DAZ» (l'15 tarde); «NUESTROS AMO­
RIOS. (5'25 tarde y 0015 noche. «LA 
MOMIA» (poris Kariorr, d'io tarde v 

ll'OS noche) 
n i R i x 
4 tanle y 9'SO noche. E L DORADO 
OIOSTE» ( El 5 tardV); «AMOR l'OR 
OBEDIENCIA (VL'.') larde y !»'4r. no-
( he): «LA VIDA ES UN AZAR» (War­
ner i Baxter. 6'40 tarde y 11 noche). 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua S'l', tarde. . T I E R R A DIO NA­
D I E , (:!'15 larde y 8'! 5 noche); <.AII 
CHICA Y YO» (5'15 tarde y y45 no­
che); «EL REY D E LOS GITANOS» 
(en español , losé Al i.iiea, (i'S5 tarde y 

11 'O', npehe) 
MONUMENTAL 
Continua 315 tarde. «ENTRE DOS ES­
POSAS» ( I . tarde y S'IS noche); «LA 
CAS.\ DE LOS AIEIORTOS» {SMO táVde 
y !i-.»5 noche); «1 ESTA RETRIBUCIÓN)/ 

' (G'll) tai. le y JIJO noche) : 
ROY A L 
Contintia S'tf. tarde. « J U E G O ' DE P I ­
LLOS» (4 tarde y 8'20 noche); «DIA­
BLOS EN LA CUMBRE» (li'05 tarde y 
O'J-j noche); «MI ULTIMO AMOR» (en 
español , J o s é Mo lca. U SO tarde y Í.Ó'SO 

: , noche). 

EAI PRESA T I tí UN EU 

C i n e T e a t r o T r i u n f o 
Local completamente refoomado y do­
tado de nuevos aparatos sonoros. 
Sesión continua, laborables, desdo 

tarde: 
E L Rl V DE LOS CITAXOS 

en español, por Rosita Moreno y lo é 
Mpjica. 

LÍ CES DE 151 I0XOS ÍÍRES 
en español, por Gloria Ou/.mán y Cai-

. •< - l i los Ga.rdel. 
¡REMORDIMIENTO.! 

en esitañol. por Naiuy Carroll y Uono ' 
Barryinone 

REVISTA (sonora) 

C i n e M a r i n a 
Sesión continua, lalmi alil . s, desde las 

4 tarde: 
PBIM \ \ I RA EN OTOÑO 

« spailol, iioi Catalina Ráivena . 
Roaul Roulien y Antonio Moreno 

DOS SECíl NDOS 
(sonora). Gh'an creación do Robinson. 

E L D E S F I L E D E L AMOR 
(sonora), por . IANETTE MAC DoNAl . l t 

y MAL'RICE < II EVAI.I !• R) 
tt I K l .1 O S 

C i n e P a r í s 
T A R D E A LAS 4'3ü 
XOCIUií A LAS i)'15 

UNA TRAGEDIA HUMANA 
LA NOVIA DE ESCOCIA 

M E D E A 
MAÑANA DOMINGO, 5'30 TARDE. POR 

XIRGU - BORRAS 
E N 

TEATRO GRIEGO MONTJUICH 

T O R O S 

A r e n a s 
HOY SABADO. 1 fi 

NOCHE A LAS DIEZ Y MEDIA 
5 novillos de innerle, 5 

¡EXITO ASOMBROSO.! 
( II VRI.O i ADA SOXORA 

EE ESPECTACULO DE MODA 
•Z ( asHIlos de fuegos a r I i riciales. 2 

E X I R A I» \ : 0 * 7 .". 

, 11,o- La ule de 4 a 8, Noche a j a s 10 
ráspíEXO de laviMCHlnci.-ión Fox,'-. 

ESCLAVITUD 
-,: , DOR( iTH V J O R D A N 

C i n é R a m b l a s 
Rambla del ( elido. .{(;. Jelélono ^U¡í>. 

Hóy, I hai ignración de lempoi ada: . 
I A / M í P \ D E L JAGUAR ( s .nr t ia) . 
ASI IOS XTIOVA \(>RK. (supeipi-oduc-
ción sonora, por M I R I A M IIOPKINS. 

UNA HERMANITA DELICIOSA 
.(.supercoiivedia sonora, por l a ' gentil 

: ' e^tigjila MAR 110 ( íEO^Y • ; i 
Sesión eoiiliiiua 

C i n e L a y e t a n a 
e SONORO. SESION CONTINUA' 
Siempre grandes programas. Hoy: CA­
MAROTES DIO LUJO. superiTftJ^yí'ccióq 
f>ii e spaño l , por. lOdmuud LoAvé; E L HAi 
CHA JUSTICJÉRA, Intenáo di-;nua, por 
Lo re t te Yonng; ALDACIA, nuLgua. c ini 

ral,,•tilos, por Tola . \ l i \ ; l'IR.VI' \.S 
ixi'"A.XTi i,i':s, cómica, por JOa 'Pandl+ 
í|a»; NOTICIARIO FOX". Domingo no-
che (los foiimidablos estrenos: CAU7 
XI I AMARILLO, en español, y Q,UERÍA 

I X MILLONARIO 
. i -

Al A Ñ AÑA DO.MiN'GO. 17 
TA RDIO A LAS I Y M El HA 
GRANDIOSA XO\ 11,1 ADA 
•1 Debuts Seiisacionaies, 2 

ANGEL REY CONDE, uian (oren» 
.» rernildable esiooreador. y 

I Dl VRDO SÓLORZANO 
la re\ elación del ado 

C hermosos IKU illos-loi os 
de I" A R L A D 6 . C 

PACO CESTER 
REY CONDE 

y EDUARDO SOLORZANO 
lOX I RADA: í'Tr. 

I O 

M A R I C E L - P A R K 
Hoy sábado, (arde v iioi be, fnncionaián 

todas las airacclones 
Noche, ..a... las 1 0'SO 

GRANDIOSO FESTIVA I, 
n Beneficie del líOSPITAL IHO l,A 

C R U Z ROJA A BRIGADA 
l 'anlásl ica Cabaluala 

A las doce .y lueclia de la noche desl'i-
Varán, desde la entrada alta del Parcivie. 
recoiriendo tintas las terrazas, .las 
RRIGA'DAS DE LA CRUZ ROJA, for­
mando un 'con:unió Je m á s de :'.00 IN­
DIVIDUOS. Il'.vando AN'roRCHAís EN­
CENDIDAS y r l son :\e las RANDAS 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
CANCJIA A L A I R E LIBRE. Hoy larde; 
a las 1: RECAI,DIO II - A I.DAZAB A L 
conlra URIZAR I - COlTIAi Noi-Vic d 
l.s |(l'15: G A B R I E L II - C A Z A U s II 
('(>it'i t a \ X D R I XI A - GURIUI. ' Detalle* 

por cartelrs 

DIO .ML;SU;\, CORNIOTAS Y TAMBORES 
? " " DIO EA CRU'/, ROIA 
Dnratitc; -I ̂ ales rite. ;D1SI'A Rt) DIO AIOIO 
T E ' R E T E S y FUEGOS D S ' Á i á f e . ^SAR-
D ^ ^ - . j j j f t - i H a «COBLA- CATH.ALON(A>>. 
lOeDa Rarnue:- C l X C T E X T A .CIOX-
'l''Lyi(»SFT l ' i i , ; i i iMila i y en Din la-: I X A JrE-
SIOTA. -1 It i'mo Eunif i i lar a las tres 

. la' ••-'m;-(1ÍÍ;uga(Ía. MAÑANA DOMtXOO. 
TARDIO- Á' NOCHE,. ' MAGNA F I E S T A 
DIO EOS Vil RCADOS DE HARCÍ0Í.OXA. 
A Rioxioi^R io D E L HOSPITAL C L I M -
•PO. Tarde a las fi'ty, |-|I0STA I X F ^ N -

I M . I I'.AI A ¡PON J l C l E T I S. 10LI0VA-
l CIOX DIO CLOROS, c u t i r é%tQS 

y x <; R \ x /, i ; p P E L i x 
ten "el (me :l(ará su' as fcus ión . lanzcámlo-
s:- a I, e>|,.ti-.jo ¿1 llegar a uua iirucleiieiai 
altura, c-u su paracaír ías . toda la i ami -
|ia gi oteaca Irr-(mVp'llde"de''.:DON . Sisio-
RU 'To.-De seis a •.•./:;h...V> HA I.LES CONTI-

.NUÓS por ch.s re í ,u ladas BANDAS DE 
Í MUSICA. Noehe; de- once h una, BAILES 
•íOLNTINUos. poidakis it'Putada.s l,.anda-s 
gÉte n i í i sha . finalizando la fiesta con d 

Disi.aro de tlli MOM-MÍOXTAI. CA I l L I O 
f D E FUEGOS Alt l ' I F I C I A L E S 

> / . -

í g 

• 
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Cervera.—Los poetas 
premiados en los 

Juegos Florales, ofre­
cieron un lunch a los 
colaboradores y orga­
nizadores. — (Fot. 

Gómez y Grau) 

i achada de la joyería de la calle Platería m 
ro 50, en donde se ha cometido un robo por va­

lor de más de 20.000 pesetas 

/agujero por donde penetraron ios ladrones para 
cortar los timbre de alarma y llevar a cabo el 

robo.—(Fots. Pérez de Rozas) 

M U S C U L O 

Los gastadores 

L A FIESTA DE 
SAN MARCIAL, 

EN FUENTE. 
RRABIA 

Los participantes 
en la fiesta. - (Fots. 

Marín) 

i 

San Sebastián. -
Las embarcacio­
nes participantes 
en la regata 

(Fot. Marín) 

Santander. - La 
embarcación que 
se clasificó pri­
mera en las re­
gatas. — (Fot. 

Samot) 

Lo que más reani­
ma después del 
deporte: friccio­
nes de Colonia 
Añeja, con guante 
ruso. Los múscu­
los cansados reco­
bran vigor: se no­
ta un gran alivio. 
El alcohol neutro 
y las esencias na­
turales/ producen 
su efecto tónico; 
porque el alcohol 
es de 90°, y las 
esencias, de flo­
res, frutas y plan­
tas escogidas. 

brindisi.—El cadáver del rey del Irak, al ser trasladado a bordo del 
crucero inglés «Despach». - (Fot. Keystone) 

F R A S C O , 2 , 5 0 

U T R O , 1 5 P T A S . i 
T I M B R E A P A R T E 

A G U A D 
P E R F U M E R Í A G A L 

Zarauz.—Comparsa de la familia vasca, que figuró en la cabalgata 
(Fot. Marí^ 

INadoIny, embajador de Alemania 
en Francia. — (Fot. Vidal) 

IA ANEJA 
B U E N O S A . I R E S 

Chicago.—El general Johnson 
polaborador de Mr. Roose 
velt. en una conferen­
cia en el Palacio 
de la Ciencia, 
preconizando 

excelen­
cias de la 
nueva política 
(Ft. Keystone) 

Una draga gi­
gante flotar'a 
en Dunkerque. 
Podrá dragar 
a 25 metros de 

profundidad 
(Fot. Keys­

tone) 
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U n a c o n v o c a t o r i a d e l a 

A s o c i a c i ó n G e n e r a l 

d e A c t o r e s 

Recibimos pa ra su p u b l i c a c i ó n la 

s iguiente n o t a : 

" E n c u m p l i m i e n t o de lo que de­

t e r m i n a el a r t í c u l o 46 del r eg la ­

men to , corresponde celebrar elec­

ciones para elegir los cargos de p re ­

sidente, vicesecretario, v icepres iden­

te segundo, dos vocales, p r i m e r o y 

segundo, y otros dos suplentes. 

Esta e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á en el 

domic i l i o social en M a d r i d , Car re ­

tas, 4, 1.°, m a ñ a n a , de cua t ro a siete 

de l a tarde y de once de l a noche 

a c u a t r o de l a madrugada , en que 

se d a r á por t e r m i n a d a l a v o t a c i ó n . 

Los c o m p a ñ e r o s de p rov inc ias se 

s e r v i r á n r e m i t i r las votaciones en 

sobre cei-rado y l ac rado y e n l e ­

t r a b ien visible el e p í g r a f e de v o t a ­

c i ó n . " 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

BCvELONÁ.—Para Francisco Se­
r r ano A n g u i t a , autor ya consagrado 
por el p ú b l i c o , ha sido « S i e t e p u ñ a ­
les» su ú l t i m a obra, rec ien temente 
estrenada en el Barcelona, una gran 
s a t i s f a c c i ó n por la entusiasta aco­
gida que ha tenido. 

Efec t ivamente , « S i e t e p u ñ a l e s » , PS 
o t r o de los é x i t o s ind i scu t ib les que 
s i ma la c o m p a ñ í a de L a r a a .'os m u ­
chos que t iene en su haber. 

Asombra lo per fec to de l a i n t e r -
p i e t a c i ó n , y as í resul ta que al in te ­
r é s de la comedia, a su d i á l o g o fres­
co y ág i l , se a ñ a d e un conjunto ad­
mi rab l e , i nd i scu t ib l e , gozando el es­
pectador todas las excelencias y no 
pe/diendo deta l le de cuanto rasa en 
la acc ión , l levada por la palubra. 

<'Siete p u ñ a l e s » se h a r á hoy, sába^ 
do, ta rde y noche, y m a ñ a n a domin-
r.o. por la tarde, r e p i t i é n d o s e ooi" 
l - i noche «El R i n c o n c i t o » , l a de l io io-
s:-. comedia de los Hermanos Quin­
te ro , estrenada por la C o m p a ñ í a de 
Lara . O t r a obra que bordan If-s ex­
celentes ar t is tas d i r i g idos por Ma­
nuel Gonzá l ez . 

Español 

¡ Y a e s t á d e v u e l t a P e p e 

S a n t p e r e ! 

E n la v ida t ea t r a l barcelonesa, Pe­
pe Santpere es una en t idad . ^ 

Es eL actor del m á x i m o re l ieve y 
de la i n d i s c u t i b l e popula r idad , el 
m á s querido del p ú b l i c o , porque con 
su a r te y su gracia le p roporc iona 
los m á s agradables momentos de la 
vida, se, la endulza y se la hace so­
por tab le ahuyentando las preocupa­
ciones de estos t iempos d i n á m i c o s de 
a r ro l l adora a c e l e r a c i ó n . Ya es sabi­
do que ver a Pepe Santpare y a sus 
d i r ig idos , es rechazar a n g u s t i á s , o l v i ­
dar agravios y aventar quebraderos 
de cabeza; 

E l g ran c ó m i c o ha t e rminado su 
C a m p a ñ a veraniega por C a t a l u ñ a , 
donde le aguardan uno y o t ro año , 
ansiosos de a c l a m a r ! © c a r i ñ o s a m e n ­
te y de conocer obras b ien represen, 
tadas por el a r t i s t a de la inconfun­
d ib l e personalidad. 

De re torno de su j i r a t r i u n f a n t e , 
satisfecho de los nuevos lauros reco-
Jpctados, . es tá ya Pepe Santpere en 
Su feudo del E s p a ñ o l , preparando la 
temporada p r ó x i m a y ha empéaado ; 
ios ensayos; de la obra de presenta­
c ión , '«La gossa» . t r ag icomedia en 
tres actos y catorce cuadros, de fama 
m u n d i a l , puesto que ha sido adapta , 
da a todos los id iomas. 

Pepe Santpere nos la ofrece él 
viernes venidero, d í a 22. 

Vue lve Pepe Santpere con l a m i s ­
m a c o m p a ñ í a , con los mismps :brips e 
i d é n t i c o s deseos de compenetrarse 
con su p ú b l i c o , s iempre ¿ d i c t o , que 
lo espera s iempre, afanoso de aplau­
d i r l e y a lentar le en l a sagrada y te­
r a p é u t i c a m i s i ó n o p t i m i s t a de ale. 
g r a r la exis tencia de, sus, conciuda­
danos. 

. Saludemos con regoci jo la próxiniH 
temporada de. Pepe-Santpere. 

Teatro lírico práctico 

C u r s o 1 9 3 3 - 3 4 
E l Consejo del Pa t rona to , ,que pre­

side ,el m a e s t r o ' M a r t í n e z Val l s , e s t á 
u l t i m a n d o los prepara t ivos para la 
i n a u g u r a c i ó n del curso 1933-34, bajo 
la d i r e c c i ó n t é c n i c a del maestro fun ­
dador V i d a l N u n e l l . Opor tunamente 
se a n u n c i a r á la fecha en que queda­
rá ab ier ta la m a t r í c u l a las. asignatu­
ras de e n s e ñ a n z a l í r i c a - m u s i c a l , que 

'se cursan en l a á n ' i g u a i n s t i t u c i ó n -

P A R T H E N O N 

La t©japoi4da of ic ial en este favo­
recido coliseo de la calle de Ba lme: , 
e m p e z a r á el d ía p r i m e r o de octubre , 
con la p r e s e n t a c i ó n de la Cow a 
t i t u l a r de la excelente y conocida 
p r i m e r a a c t r i z M a r í a Callejas, en la 
cual figura, como d i r ec to r y p . 
actor c ó m i c o , Francisco Mar . i nez , 
destacado a r t i s t a de verso. 

Den t ro de poco a p a r e c e r á n las is_ 
tas de la C o m p a ñ í a , in tegrada por 
valiosos elementos de reconocido : .3-
r i t o , entre ellos, e l g r a c i o s í s i m o ac­
t o r c ó m i c o J o s é Tor ren te , conocido 
ya en a q ü e l teatro por haber actuado 
en temporadas anter iores con s ingu­
lar é x i t o . 

Para i n i c i a r la temporada, se i á-
t á n ensayando las famosas obras. Ma­
m á » , «El abuelo C u r r o » , « A n a c l e t o se 
d i v o r c i a » , «-Cris tal ina», « L ' h o s t a l de 
la G l o r i a » , y otras, todas ellas cons­
t i t u y e n una c r e a c i ó n liara la r . j t ab le 
ac t r i z M a r í a Callejas. 

Esperamos que el debut de la ue_ 
va C o m p a ñ í a a l c a n z a r á el é x i t o que 
tan notable conjunto se merece. 

D e b u t s y r e p o s i c i o n e s 

Ayer tarde, con l a ap laudida zar­
zuela «Los d e . A r a g ó n » , hizo su pre­
s e n t a c i ó n y debut en el escenario de 
Novedades, el novel tenor Juan Bat-
l l o r i , que m e r e c i ó por par te del p ú ­
blico una cord ia l acogida. 

E l debulante r e a l i z ó una labor ar­
t í s t i c a muy estimable,' luciendo ade­
m á s , a lo largo de la p a r t i t u r a , su 
voz fresca, extensa, de excelente en­
tonación y bonito t imbre . F u é siima-
mente aplaudido y obligado a bisar 
el d ú o del segundo cuadro. 

Juan B a t l l o r i , que posee j u v e n t u d , 
entusiasmo y unas cualidades inme­
jorables p a r a e l ar te l í r i co , puede, 
con un constante estudio y amor al 
canto, u b r i r s e en poco t iempo ancho 
campo en la d i f í c i l c a r r e r a on q u é 
se lia iniciado, y que t an l isonjero 
p r i n c i p i o ha tenido. 

Con l a d ive r t i da r e v i s t a de los 
maestros L u n a y Guerrero, « L a sal 
por a r r o b a s » , v e r i f i c ó el jueVe^ su 
debut en el popula r Vic to r i a , l a gen­
t i l y notable t i p l e cómica «vede t te» , 
Pepi ta Huer tas , que fué acogida con 
prolongados aplausos del p ú b l i c o . 

La s i m p á t i c a y . bella ar t is ta , hizo 
alarde de sus grandes facultades, que 
tantos éx i tos le l ian proporcionado, 
reverdeciendo a q u í , los laureles a l ­
canzados en MIS r e c i e n t e á actuacio­
nes en M a d r i d y Valencia. 

Pepita Huer tas , c o n q u i s t ó en <cl4 
sal por a r r o b a s » , con su inagotable 
gracia, elegancia y ar te exquisito, 
continuas ovaciones. 

Ayer , en « m a t i n é e » , fué repuesta 
en el teatro Tívoli , l a zarzuela en 
tres actos, « M a r l i e r r a » , l i b r o de Her ­
n á n d e z Ca t á , con m ú s i c a del maestro 
Alonso, estrenada ya en el teatro 
V ic to r i a del Paralelo, con r egu l a r 
éx i to . 

L a obra fué bastante bien acogida 
y repetidos algunos n ú m e r o s de la 
p a r t i t u r a , muy maestro Alonso. 

M u y bien la i n t e r p r e t a c i ó n , desta­
c á n d o s e en p r i m e r lagar , la notable 
t ip le Esperanza Fuga, el excelente 
b a r í t o n o G a r c í a M a r t í , el tenor F r a n ­
cisco Apar i c io , y los grandes y gra­
ciosos actores A r t u r o L ledó y -Ma­
nuel Alares, ' y en segundo "plano, las! 
t iples Uchondo y QuirÓs, l a ' t ipio: 
dé c a r á c t e r , s e ñ o r a Á r g o t a y :el buen' 
acipr, señon Ruiz . Pa t a todos, .hubo 
abuniclantes aplausos. 

B . S. N . 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

d e l L i c e o 

DEPORTES 
F U T B O L 
El Campeonato de Cataluña 
LOS EQUIPOS PARA LA J O R N A D A 

DE MAÑANA 
M a ñ a n a deben jugarse los s iguien­

tes par t idos de nuestro torneo regio­
na l : 

E s p a ñ o l - Sabadell . 
J ú p i t e r - Barcelona. 
Granol lers - Badalona. 
Gerona - Pa la f ruge l l . 
Los equipos pa r t i c ipan tes s e r á n : 
Barcelona: N o g u é s , Zabalo. A l c o r i -

za. Salas, Font , A r n a u , Vanto l rA, 
Bes t i t 1, R a m ó n , P a d r ó n y Mi randa . 

J ú p i t e r : Casanovas, Claudio, V i ­
g ü e l a s , Font , Rcsalench, Bas i l io , 
Diego, Patera, P e r p i n y á , Salas y 
Mas. 

E s p a ñ o l : Florenza, Ara t e r , Oro, 
M a r t í , Solé , C r i s t i á , D o m é n e c h , Bes­
t i t I I , I i i o n d o . M á r q u e z y Bosch. 

Sabadell: Masip, M o r r a l , Giner , 
Gracia, Duran , Mota , S a n g ü e s a , Cal-, 
ve t . Gual , B a r c e l ó y Esteve. 

Badalona: Florensa, B o r r á s , Da­
n ie l , Camacho. Freixas, Josa, M i l l á n , 
X i o l , Esco l á , Porgas y Be lancour t 

Gerona: Ganchia, Bussot, Torre-
def lo t , F l a v i á , Abad, Madern , Fe-
r re r , Balmanya, Clara, Tor re l las y 
P a g é s . 

Granol lers : Mateu , L ladó , Colomer, 
A r g e m í , Sala, O r t u ñ o , L l u c h , Carmo 
na, B a r t o l o m é , Galvanys y Gu ix . 

Pa la f ruge l l : Ros, Blanch , Colomer, 
Rosalench, C a s t e l l ó , Reixach, Gor 
gonio, Bonal , Cupons o Espada, Car 
bó y A v e l l i . 

Ha salido para M u r c i a , para toiaap 
apuntes y documentarse para el de­
corado y vestuar io de la ó p e r a < Ma­
r í a del C a r m e n » , del malogrado En­
r ique Granados, que se r e p r e s e n t a r á 
en la p r ó x i m a temporada del Liceo , 
el reputado e s c e n ó g r a f o señoi- Cas-
te l ls . 

P a r a la ó p é r a «Lé v ida b r e v e » ' y 
el bal le t « E L amor b r ü f b v del e m i ­
nen te 'maes t ro Manue l Óe Falla, ' que,; 
se e s t r e n a r á n asimismo en d icha 
temporaida, e s t á p in tando e l ' decora­
do de la p r i m e r a , el maestro de la 
e s c e n o g r a f í a Olegario Junyent y para 
la segunda, el notable a r t i s t a R a m ó n 
Cainpmany; ambos han realizado los 
f igu r ines para el vestuar io de dichas 
ob i as. 

Como puede apreciarse, es i n t e -
ft's del C o m i t é que preside el conse­
j e r o de C u l t u r a V e n t u r a Gassol, y 
del d i r e c t o r general s e ñ o r : Mestres, 
reves t i r la temporada de l a m á x i m a 
seriedad a r t í s t i c a . 
i O t r a no t i c i a que p r o d u c i r á sensa­
c ión es la de haberse por f i n ven­
cido las enormes d i f i cu l t ades que se 
presentaban, para que el famoso 
maestro a l e m á n Hans Knapp- r t sbuch 
venga a d i r i g i r las ó p e r a s « P a r s i f a b ( , 
« l ^ i s t á n » - y « T a n n h a u s e r » . 

N A T A C I O N 
LA V I H T R A V E S I A DEL PUERTO 

(24 de septlemibre) 
Aunque el Club do N a t a c i ó n A t l e -

t i c , organizador de la T r a v e s í a del 
Puerto, no ha recibido a ú n n inguna 
i n s c r i p c i ó n , ya que el plazo es has­
t a el d í a 28, se t iene la i m p r e s i ó n 
de que este a ñ o si bien no se sobre­
p a s a r á la c i f r a record de in sc r ip ­
c ión s e r á uno de los a ñ o s que h a b r á 
mayor n ú m e r o de inscr i tos sobre to ­
do si se t iene en cuenta que la Fe­
d e r a c i ó n Catalana de N a t a c i ó n A m a ­
teu r ha concedido una m a g n í f i c a co­
pa que se a d j u d i c a r á al Club que m á s 
nadadores clasif ique den t ro de los 
c incuenta pr imeros llegados. 

Esto hace cree que todos los Clubs 
h a r á n un esfuerzo para correspon­
der a la a t e n c i ó n de la F. C- N- A . y 
no solamente i n s c r i b i r á n todos, les 
nadadores que p o d r á n sirio que pro­
c u r a r á n que n i f a l t e ninguno de re­
conocida v a l í a con posibil idades de 
clasif icarse den t ro de los c incuenta 
mejores. 

B O X E O 
ANTE LA PROXIMIDAD DE LOS 

( A.MPLONATOS DE ESPAÑ A 
( ASTILLA HA LNSCRITO SU 

EQUIPO 

E n la p r ó x i m a compe t i c ión , que 
pa ra los campeonatos de E s p a ñ a 
amateurs, organiza l a F e d e r a c i ó n 
Catalana de Boxeo, pa ra los d í a s 29 
y 30 en el Nuevo Mundo, cabe es­
pe ra r que el éx i to s u p e r a r á e l de 
a.nteriores ediciones. 

E l entusiasmo entre, los que deben 
p a ^ í i c i p a i ' . en los .mismos es cada vez 
mayor, y se; empiezan a, r e c i b i r - i n s -
c ripeiones de equipo? , de otras re­
giones. 

La- p r i m e r a ha sido Castilla, que 
in-esentarú , . n a equipo completo, de 
muelmchos' f o r t e s f h i S ñ ¿ r e p a r a ­
dos, dispuestos a, conctuistar pa ra su 
r e g i ó n el mayor n ú m e r o posible de 
t í t u lo s . 

ESTA NOCHE, E X E L IRIS PARK», 
( OMPTE MATEU 

^ Con la velada> de hoy, s á b a d o , a 
H á s 10'15 de l a * n o ¿ * e , t e n d r á efect? 
en e l popular local de la calle Va­
lencia, ía . i n a u g u r a c i ó n de una -njueva 
c a m p a ñ a de i n t é r e s á n t í s i m o s com­
bates, que se c e l e b r a r á n todos los 
s á b a d o s , duran te la temporada de i n ­
v ie rno , ,,y como c o n t i n u a c i ó n de los 
realizados en el verano que t e rmina ; 
en el .< tuna . P a r l o v , .. 

< ; E I programa lo cons t i tnven las s i -
-guientes peleas, a t res r o ü n d s , ama-
^teurs: ' 

B e s s i - J u l i á n , moscas; Solanas-Boix, 
gallos; S a i í - G ó m e z , plumas; ' Caraso-
ba rc i a , l igeros; wel te r s . 

% J . c?mo Profesionales, vencidas las 
ü i t i c a l t a d e s que en u n p r i n c i p i o se 
ha l la ron , se ha podido conseguir l a 
r e a p a r i c i ó n del famoso Compte , que 
tan formidables combates r e a l i z ó en 
anter iores temporadas, saliendo ven­
cedor en un torneo de pesos p lumas 
V haciendo m a t c h nu lo con A r i l l a 
V i t n á y F l i x . Se e n f r e n t a r á hoy 
con Mateu , f o r m i d a b l e puncheur , no-
queador de J o é W i l l s y Janigan. E l 
encuentro s e r á a ocho rounds. 

La pelea de estos dos gallos, es de 
suponer sea de una a l t a e m o c i ó n , ya 
que ambos c o n f í a n t e r m i n a r antes 
del l í m i t e . 

C I N E M A T O G R A F I A 
El respeto a la producción 

literaria 
Sabido es que son muchas las 

ocasiones en las que la a d a p t a c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a de una novela f a ­
mosa no deja bien pax;ado el c r i t e ­
r i o i n i c i a l que i n f o r m ó a l au to r de 
l a obra l i t e r a r i a cuando c o n c i b i ó 
és ta -

U n caso admirab le en e l que se 
resuelven las d i f icu l tades de l l eva r 
a la p a n t a l l a u n a obra l i t e r a r i a con 
el d i n a m i s m o y l a c o n t i n u i d a d que 
u n a p e l í c u l a requiere, lo cons t i tuye 
la a d a p t a c i ó n efectuada por M e t r o -
G o l d ^ y n - M a y e r de la famosa obra 
t e a t r a l de L u i g i P i r ande l lo -Como 
t ú me deseas". 

E l . p rop io P i r a n d e l l o ha d i r i g ido 
una c a r t a a M e t r o - G o l d w y n - M a y e r . 
fechada en el H o t e l Corso-Splendid . 
de M i l á n , concebido en los s igu ien­
tes t é r m i n o s : 

" H e vis to en s e s i ó n p r ivada l a 
a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de m i 

HOY, ESTRENO 

Un drama conmovedor 
arrancado de la misma 
vida, y un canto subli­
me al amor maternal. 

obra "Como t ú me deseas", rea l i za ­
da po r M e t r o - G o l d w y n - M a y e r . No 
estoy solamente satisfecho, s ino 
r ea lmen te a d m i r a d o de los resulta--
dos obtenidos- L a a d a p t a c i ó n c o n ­
serva t o t a l m e n t e el e s p í r i t u de m i 
t r aba jo y G r e t a Gargo se revela en 
e l la como u n a g r a n I c m i n a r i a y u n a 
grande y r e a r a r t i s t a de l a p a n -

i t a l l a " ^ 

F i r m a d o : L u i g i P i r a n d e l l o . 

E l p r o p i o a u t o r nos da e n esta 
ca r t a l a m e j o r c r í t i c a que de l a f a ­
mosa c r e a c i ó n de G r e t a Gargo pue­
de hacerse. 

/«Esclavitud» 
« E s c l a v i t u d » , e l -tiuevo drama de 

l a Fox, que presenta e l p rob lema de 
l a i n e x p e r t a j u v e n t u d en 'busca de 
l a f e l i c idad , se e s t r e n a r á hoy en el 
a r i s t o c r á t i c o (Fantasio, 

« E s c l a v i t u d » s é desarrol la eh una 
Casa de Ma te rn idad , Los te r rores y 
la o p r e s i ó n ejercida por l a d i r ec to r a 
de l a I n s t i t u c i ó n , se r e f l e j a en las 
refugiadas, conv i r t i endo a la» f u t u ­
ras madreci tas en c r i a tu ras cobar­
des. 

D o r o t h y J o r d á n , una de las m á s 
bellas de las ar t i s tas j ó v e n e s , y A l e -
xander K i r k l a n d , que t a n t o é x i t o 
han alcanzado recientemente , t ienen 
los papeles p r o t a g ó n i e o s . 

L a d i r e c c i ó n de esta p e l í c u l a es a 
cargo de A l f r e d Sante l l . 

LUNES. 18, E¡L 

C A P I T O L 
i l o s C n ? 5 

NUEVA V E R S I O N 
SONORA Y HABLADA 

•MQWJ. 

París-Nueva York en dos 
días 

Si sus negocios reclaman su pre­
sencia en A m é r i c a de l N o r t e ¿para 
qjlé con t inua r sufr iendo las moles­
t ias de permanecer cinco d í a s a btír-
do de un t rasa th in t ico , cuando por 
av ión puede atravesar el A t l á n t i c o 
de par te a pa r t e en solo dos días-: 

Esto, que hasta «1 momento pre­
sente h a b í a parecido proeza propia 
de L i n d b e i g h , ha llegado a conver­
t i r se en realidad, ya que lo únibo 
que fa l taba para que llegase a ser 
este asunto cot id iano, era estaolecer 
un relevo en pleno océano , un te­
rreno de aterr izaje , donde, en caso 
de a v e r í a , pudiese ser reparada con 
toda comodidad, s in 'necesidad de te­
ner que l levar a .bordo todos estos 
utensi l ios que o c u p a r í a n el s i t io des­
t inado a ios pasajeros. 

La c o n s t r u c c i ó n de una is'a H -
t an te es lo que h a c í a f a l t a para re­
gu l a r i za r el t r á f i co aé r eo entre hu-
ropa y A m é r i c a . P r ó x i m a m e n t e ve­
remos la p r i m e r a de estas islas flo­
tantes, I . F. 1, en la que pe l ícu la 
que la Ufa nos p r e s e n t a r á : e l . 1'. 1 
no c o n t e s t a » , p r o d u c c i ó n excepcional, 
que ha sido d i r i g i d a por E r i c h Pom-
mer, realizada por Charles H a r t I e 
i n t e rp re t ada por Char'es tíoyer, i )a-
nie la Parola y Jean M u r a t . 

A bailar sin tregua, sin 
descanso, sin fatiga... 

Bai la r , bai lar , b a i l a r / s i n q ü e 1:s 
piernas: iás - i fUí jeh / : éih;'ífiííí í é s ^ l s 
s ientan e l cansancio, s in qiíÚ Ion 
cuerpos se doblen^ sin que ilos. ros­
t ros mues t ren la e x p r e s i ó n de'Ta fa­
t i ga , s in que el alma proteste n i el 
e s p í r i t u se subleve; s iempre sonrien­
tes los labios, siempre coqu^tju í a 
mi rada , s iempre b r i l l an te s láp . pu ­
pilas, con los pies ág i l e s , las'1 r o d i ­
llas f lexib les , la c i n t u r a c i m b r e i i i -
t e . . . y así una hora y o t r a y , ott . i , 
un d í a y o t ro d í a , en un supremo 
esfuerzo, en una casi doloros'a' con­
t i n u i d a d que acaba por adormecer 
los sentidos y logra as í h a c e r - o l v i ­
dar ta f a t iga de la jornada.;; . -

Este es el t rabajo que espera a 
las g i r l s de «La calle 42», . la ,gr.au 
p r o d u c c i ó n musical que p r e s e n t a r á 
en breve la Warner Bros F i r s t Na­
t i o n a l , la c i n t a que muestra «1 i n ­
t e r i o r del t ea t ro neoyorquino en la» 
semanas que preceden al estreno da 
una de ésas* revistas espectaculares 
que asombran a la c iudad ,por so b r i ­
l lo y. su a r m ó n i c o c o n j u n t o . . ^ y •^.U* 
son la t o r t u r a de centenares de .n i 'ú -
jeres que han- ensayad1?'' horas y h " -
ras hasta que s ú s cuerpos s e ' h o n 
desplomado sobre el tablado del es­
cenario, desmayac ías por .un trabajo 
super ior a sus fuerzas. 

W a r n e r Baxter , Bebe D a n i e l s , ; ? ^ ' 
by Keeler , Guy Kebbee y otros:,-áoti 
los protagonistas de "este f i l t u^ e t -
cepcional . ; ' -f. ; * n t * ^ !* 

V I E R N E S , 22 - . 

Soleuin* inaugórac í»** ^ 
c i a l de t e ü i p o r a í t * 0 

Sesión 

con W A R N E R t ^ j M 
B E B E D A N I E L S y o U ^ r ^ 
p r imeras í i g u r a s . 
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C A T A L U Ñ A 
( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

TELÉGRAFO 
T E L É F O N O 
C O R R E O 

G E R O N A 

L a h u e l g a d e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n , -

D e t e n c i ó n d e u n p i s t o l e r o p o r s p o r t . 

V a r i a s 
Gerona, 1 5 — E n t e r a d o e l goberna­

dor c i v i l de que hoy los obreros del 
r a m o de c o n s t r u c c i ó n se h a b í a n de­
clarado en huelga, h a l l a m a d o a los 
pat ronos y obreros y j u n t a m e n t e c o n 
él presidente del Ju r a do M i x t o , se­
ñ o r Pibernat , c e l e b r ó u n a r e u n i ó n 
en su despacho-

Se a c o r d ó que los pa t ronos n o m ­
b r a r í a n u n a c o m i s i ó n encargada de 
p a r l a m e n t a r c o n los obreros en e l 
J u r a d o M i x t o e n u n a r e u n i ó n que 
t e n d r á l uga r m a ñ a n a a las nueve de 
l a m a ñ a n a -

—Parece—ha d icho el s e ñ o r P r u -
n é s — , que todos los pa t ronos y obre­
ros e s t á n dispuestos a l l egar a u n a 
s o l u c i ó n sa t i s fac to r i a d e l c o n f l i c t o . 

E n caso c o n t r a r i o , c o n t i n u ó d i ­
ciendo, n o h a b r á m á s r e m e d i o 
que el Ju rado M i x t o r eco ja las as­
p i rac iones de l a clase obrera que le 
parezcan a t inadas y d i c t a r , luego 
u n l audo que las au tor idades t e n d r á n 
que hacer c u m p l i r , cosa que s e r í a 
l amentab le , pues esta m e d i d a n o se­
r í a de l agrado de ambas par tes . 

— L o s e x á m e n e s Ubres en l a Es­
cuela del Mag i s t e r io N o r m a l c o m e n ­
z a r á n e l p r ó x i m o "día 20 a las ocho 
de l a m a ñ a n a . 

— E n e l Dispensar io m u n i c i p a l h a 
s ido aux i l i ado J o s é M a c i á Juano la , 
de 37 a ñ o s por presentar u n a h e r i d a 
de a r m a de fuego en e l brazo y m a ­
n o izquierda, que se p rodu jo casual ­
men te a l d i s p a r á r s e l e u n a escopeta 
de caza. 

C E R V E R A 
CONCURSO L I T E B A B I O . -

E N S E Ñ A N Z A 

E n e l s a lón t ea t ro de l a JuvenEu t 
C a t ó l i c a , tuvo lugar e l domingo pa . 
sado l a velada en c o n m e m o r a c i ó n de l 
11 de sep t iembre de 1714, consisten 
t e en un concurso en f o r m a de Jue­
gos Florales . 

Con e l concurso del q u i n t e t o L i o 
r é n s - Q u i n t a n a , e m p e z ó e l acto con l a 

' I n t e r p r e t a c i ó n de una s i n f o n í a . E l se-
fior Bot ines l eyó un discurso de aper 
t u r a . A c t o seguido, e l secre tar io de l 
Jurado calif icador, J o s é Lucaya, l e y ó 
l a . Memor i a , analizando las compos i . 
ciones presentadas, que fue ron 74, lo 
que cons t i tuye u n verdadero é x i t o 
para l a en t idad organizadora C u l t u r a 
y Esbar t , 

La F l o r N a t u r a l f ué concedida a 
l a c o m p o s i c i ó n que l levaba po r l ema 
« P e r q u é fuges de m i » , autor , J o a q u í n 
M a r í a Serrate, que e l i g i ó para r e ina 
de l a fiesta a l a s e ñ o r i t a Dolores 

, G ü e l l , que e n t r ó en el loca l acompa 
fiada de las damas de honor, s e ñ o r i . 
tas P e p i t a Alba reda y C a r m e n 
Camps, a los acordes de l a marcha 
de Tanhauser. Se c o n c e d i ó dos a c c é ­
sits, uno a E m i l i o Rabe l l y a J o s é 
Mestres, po r sus composiciones res­
pectivas, «Les roses ah i r m u s t i e s » , y 
« L ' a m o r que p a s s a » , y una m e n c i ó n 
h o n o r í f i c a , fuera de concurso, a l a se-
fiorita Solsona, por su t raba jo « J o 
que v o l d r i a a t u r a r t an t s moments de 
cada d í a per fe ' ls eterns d i n t r e e l 
m é u co r» , que m e r e c i ó generales 
« p l a u s o s . 

L a « E n g l a n t i n a » fué o' ^rgada u Jo_ 
sé P e d r é s , po r « G r a t i t u d a l p a s s a t » , 
y un a c c é s i t a E m i l i o Rabel l , po r 
« S i m b o l de p a u » . «La v i o l a d ' o r» re­
s u l t ó p remiado J o s é Mestres Freixes , 
p o r «Cel b l a u . . . pesque t ' e s t i : o 
t a n t » , con a c c é s i t a E m i l i o Rabe l l , 
Todos los premiados l eye ron sus c o m . 
posiciones, que fueron m u y ap laud i ­
dos por los concurrentes . Se conce­
d i ó ot ros p remios ex t r ao rd ina r ios , a 
composiciones en prosa, que f u e r o n 
otorgados a Juan Balcel ls , E n r i q u e 
Casanellas, J o s é Mestres, J o s é R i v e -
ía, J o s é P e d r é s , J o s é Riera , E m i l i o 
Rabe l l , sobre temas fijados de ante_ 
mano. Para finalizar el acto, e l ü o c . 
t o r don R a m ó n Oras d i r i g i ó unas pa-
laibras de s a l u t a c i ó n a l a re ina y da­
mas de honor, a los concurrentes , ex­
h o r t á n d o l o s a con t i nua r por l a sen­
da emprendida de me jo ramien to p ro ­
p io . Todos los concurrentes en pie , 
en medio de una salva de aplausos, 
f u é in t e rp re t ado «É l s S e g a d o r s » , y 
a los acordes de l a m a r c h a de « T a n . 
b a u s e r » , finalizó l a s i m p á t i c a fiesta. 
E l doctor Gras r e c i b i ó muchas f e l i . 
c i taciones por e l é x i t o d « l concurso, 
a lma de l a S e c c i ó de C u l t u r a i Es­
b a r t , 

—Como resul tado de los ú l t i m o s 
acuerdos en t re la Genera l idad de Ca­
t a l u ñ a y e l A y u n t a m i e n t o de Cerve-

— L a g u a r d i a c i v i l de B a ñ ó l a s h a 
de ten ido a J o s é C i u r a n a V a l l s , de 
21 a ñ o s , que se ded icaba a d i s p a r a r 
t i ros de p i s t o l a e n e l Paseo de l Es­
tanque, causando g r a n a l a r m a en t re 
los vecinos. 

—Se p r o y e c t a p a r a l a p r ó x i m a 
F ies ta M a y o r u n a e x h i b i c i ó n de a r t e 
que se d e n o m i n a r á Sa la de O t o ñ o . 
Se h a c e n gestiones p a r a que t e n g a 
c a r á c t e r o f i c i a l y que sea p a t r o c i n a ­
da por e l A y u n t a m i e n t o y l a Genera -
l l d a d . 

— E l a u d i t o r g e n e r a l de es ta D i ­
v i s i ó n h a d i s en t i do de l a sen tenc ia 
dada po r u n Conse jo de g u e r r a que 
v ió l a causa i n s t r u i d a c o n t r a e l ca­
r a b i n e r o J o a q u í n B a l a g u e r y Ote ro , 
que m a t ó a u n c o n t r a b a n d i s t a e n e l 
l u g a r d e n o m i n a d o " C o l l de l T o r m " . 

— E l consejero de A g r i c u l t u r a de l 
G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d , h a con­
vocado p a r a e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a 
l a J u n t a p r o D a m n i f i c a d o s de las 
Comarcas gerundenses, p a r a a c o r d a r 
las obras de r e p a r a c i ó n a r ea l i za r . 

— P a r a e l d í a 24 de l a c t u a l se e s t á 
o rgan izado e n esta c iudad , u n acto 
de homena j e e n h o n o r a l d i p u t a d o a 
Cortes d o n M i g u e l S a n t a l ó , p o r h a ­
ber sido n o m b r a d o m i n i s t r o de Co­
municac iones en e l nuevo Gobie rno-

— E n Tossa de M a r y e n las exca­
vaciones de l a v i l l a r o m a n a , a d e m á s 
de los in te resan tes mosaicos ú l t i m a ­
m e n t e descubier tos , h a n sido encon­
t r adas g r a n c a n t i d a d de l monedas 
de l s iglo I V . 

ra , se da como seguro que s e r á m o n ­
tado u n I n s t i t u t o de Segunda Ense . 
ñ a n z a en esta c i u d a d , y que se p i e n . 
sa i n s t a l a r lo en l a e x - Ú n i v e r s i d a d . 
C e l e b r a r í a m o s que p r o n t o f u e r a una 
rea l idad . 

—Reina g ran a n i m a c i ó n pa ra que 
l a fiesta mayo r sea l o m á s b r i l l a n t e 
posible . Se ha l l egado a u n acuc "do 
en t re algunos entusiastas de l t ea t ro , 
en m o n t a r u n en to ldado- tea t ro , p a r a 
representar c u a t r o funciones de zar­
zuela, en t re las cuales se c i t a « L a 
D o l o r o s a » , « D o ñ a F ranc i s q u i t a » , 
« L u i s a F e r n a n d a » , etc., p o r l a C o m . 
p a ñ í a L l i m o n a . — C . 

PALAMOS 
F E S T I V A L B E N E F I C O - H I D B O 
CON A V E R I A S - « E L D I A G R A F I ­
CO» Y L A I N D U S T R I A CORCHO­

T A P O N E R A 

P a l a m ó s , 1 4 — E l jueves ú l t i m o se 
c e l e b r ó e n e l T e a t r o C a r m e n u n a 
g r a n ve lada b e n é f i c a c o n l a coope­
r a c i ó n de l C h o r E l Progres, l a Sec­
c i ó n A m i c s d e l T e a t r e , y u n cuar t e ­
to . E l C h o r e l P r o g r é s , i n t e r p r e t ó 
"Les F lo r s de M a i g " y "E l s Pesca-
dors" , de J . A . C l a v é ; l a S e c c i ó n 
A m i c s del T e a t r e , puso e n escena 

A R E N Y S D E MUNT 
F E S T I V A L B E N E F I C O 

Lo mismo que en a ñ o s anteriores, 
c o n s t i t u y ó u n é x i t o el fes t ival b e n é ­
f ico en p r o de las f ami l i a s necesi­
tadas, que de muchos años vienen or-
ganizando los veraneantes de este 
pueblo. L a espaciosa sala del teatro 
« E l Seg l s» vióse l lena por completo. 

P ú s o s e en escena e l s a í n e t e en u n 
acto, « U n vagó», in te rpre tado por l a 
s e ñ o r i t a Elena Maspons y los seño­
res A lbe r to A r g i m ó n , J o a q u í n A r -
naus, J o s é M a r í a Sala y J u l i á n Ibe­
r i a , L a n i ñ a Montse r ra t Clot ba i ló 
l a danza r í t m i c a «Gavota de Gluck» , 
a c o m p a ñ a d a a l p iano por l a s eñor i ­
t a M a r í a Arnaus , Las s e ñ o r i t a s Con­
c e p c i ó n Vives, E n r i q u e t a Pol, Car­
men Nadal , M a r í a A n t o n i a Llorens, 
Mercedes Vi la rdaga , Joaquina J u a n 
y Montse r ra t Torrents , ejecutaron l a 
e s c e n i f i c a c i ó n del couplet i n m o r t a l i ­
zado po r Raquel Mel ler en e l f i l m 
Violetas Imper ia les «La Vio l e t e r a» . 
R e p r e s e n t ó s e l a comedia en dos ac­
tos, « L ' a m o r v ig i l a» , i n t e rp re tada con 
sumo acierto por las s e ñ o r i t a s M a r í a 
I gnac i a y Magdalena Torrents , Mer ­
cedes P a l u z i é y M a r í a Teresa V i l a r ­
daga, y los s e ñ o r e s J o s é Roig y M a ­
nue l Sala. Luego, l a s e ñ o r i t a Con­
c e p c i ó n Vives y d e s p u é s e l s eñor J u ­
l i á n M a r t í n cantaron u n escogido re­
pe r to r i o de canciones. Como f i n de 
fiesta, se e scen i f i có con l u j o exqu i ­
sito e l « D a n u b i o azu l» , de J . Strauss, 
a cargo de las s e ñ o r i t a s que actua­
r o n en l a «Vio le te ra» , i n t e rv in i endo 
de pa re j a de baile l a s e ñ o r i t a E n r i ­
queta Pol y e l s eñor L u i s Roig. L a 
p a r t e mus ica l f u é llevada desintere­
sadamente por los m ú s i c o s arenyen-
ses A . Salva, R. Roca, J . Margenat , 
J . Bosch y S. Revira , j u n t o con los 
veraneantes E m i l i o A r a ñ ó y J o a q u í n 
A r n a u s , d i r ig idos por e l meantro de 
la local idad, J . R a d í a . 

E l p ú b l i c o q u e d ó s a t i s f e c h í s i m o de 
l a fiesta, y los organizadores, del é x i -
to económico obtenido en ella.—C. 

"Boge r i a " , de Lorenzo Otero B a ­
r r a n c a , y " A ca l a modis ta" , de J . 
Asmara r t s - E l cua r t e to e j e c u t ó " ¡ O h 
b e l l a n i t " , de J . Of fenbach ; " A n -
gels", serenado de G . B r a g a ; " C a n t 
de P r i m a v e r a " , de E. Or l eg , y " D a n ­
za E s p a ñ o l a n ú m . 5", de M . Mosz-
k o w s k i . Los populares J . N i e l l y E . 
J u e r a (a) M i a ñ o , I n t e r p r e t a r o n el 
d i á l o g o en verso de Salvador B o n a -
v i a "V ia tge a Barce lona" , c o n s u 
p r o v e r b i a l gracia . Todos los n ú m e ­
ros de l p r o g r a m a f u e r o n l a rgamen te 
aplaudidos, sal iendo e l p ú b l i c o m u y 
sat isfecho de l a velada. 

—Por a v e r í a en e l m o t o r h a deb i ­
do permanecer en este pue r to u n 
h i d r o de l a l í n e a B a r c e l o n a - G é n o v a . 

— H a causado excelente i m p r e s i ó n 
e n t r e los i ndus t r i a l e s co rcho tapo­
neros de l a l o c a l i d a d l a v i s i t a del 
r edac to r de E L D I A G R A F I C O se­
ñ o r G a y a P i c ó n , a l obje to de docu­
men ta r se p a r a unos a r t í c u l o s en p r o 
de l a I n d u s t r i a loca l . 

TARRAGONA 

L É R I D A 

S u i c i d i o . - N u e v a o b r a , - R o b o e n 

u n a u t o m ó v i l 
L é r i d a , 15,—Ha sido encontrado 

colgando de u n á r b o l , en l a p a r t i d a 
de E n t r e s e g u é s , Narc iso M o r i , de 
58 a ñ o s de edad, que h a b í a expresa­
do en diversas ocasiones su deseo de 
matarse. E n el suceso in te rv iene e l 
Juzgado. 

—De. paso para Barcelona ha, es­
tado en nuestra c iudad el ingenie­
ro apoderado de la C o m p a ñ í a de Rie­
gos y Fuerza del Ebroi, don L u i s 
Santasusagna, 

^ A c a b a de aparecer pu lc ramente 
edi tada una obra t i t u t l a d a « T e o r í a 
de l a m ú s i c a » , escr i ta por e l mus i ­
có logo J o s é M a r í a Llorens , con u n 
p r ó l o g o del maestro Lu i s M i l l e t , 

— E n l a carrera de b ic ic le tas or­
ganizada po r la P e ñ a «El P i n c h a z o » , 
g a n ó e l campeonato social el corre­
dor M a r t í Solana, 

—Ha sal ido para p r ac t i ca r una 
cura de aguas e l d iputado a Cortes 
don E p i f a n i o Be l l i do . 

— E l p r ó x i m o domingo a c t u a r á en 
L é r i d a l a Orquesta Planas y la Plana-
G u m á , en t re otras, bastante conoci­
das por nuestro p ú b l i c o s , 

—Con m o t i v o del I I I Aplec de l a 
Sardana, ayer a p a r e c i ó u n n ú m e r o 
e x t r a o r d i n a r i o de « S a r d a n í s t i c a » , 
por tavoz del Foment de la Sardana, 

— E n el Dispensario m u n i c i p a l ha 
sido aux i l i ada G lo r i a P é r e z , de 27 

TIANA 
E l « F o m e n t C u l t u r a l de T i a n a » , 

en t idad creada recientemente, ha or­
ganizado una serie de festejos con 
o p o r t u n i d a d de l a Fiesta Mayor que 
se c e l e b r a r á los d í a s 16, 17 y 18 del 
cor r ien te mes. D e l i n t e r é s que encie­
r r a e l p rog rama dispuesto, p o d r á da r 
idea e l extracto que publicamos a 
c o n t i n u a c i ó n : E l d í a 16, por l a ma­
ñ a n a , , a p e r t u r a de una g r a n tómbo­
la b e n é f i c a ; i n a u g u r a c i ó n de l a B i ­
blioteca de l a ent idad. Por l a tarde, 
f u n c i ó n t ea t r a l . E l d í a 17, por l a 
m a ñ a n a , a u d i c i ó n de sardanas. Por 
la tarde, i n a u g u r a c i ó n del '.ampo de 
sports con u n interesante pa r t i do de 
fú tbo l ent re los equipos Club Depor-
t i u Masnou y e l p r i m e r o de Foment 
C u l t u r a l . D u r a n t e los intervalos, se 
b a i l a r á n sardanas, y en e l local so­
c i a l h a b r á u n g r a n baile. Por l a no­
che, concierto por el O r f e ó del Fo­
ment C u l t u r a l de Tiana , seguido de 
u n l uc ido baile. E l d í a 18, por l a 
m a ñ a n a , e l baile l lamado « S a r a n e t » , 
Por l a tarde, p a r t i d o de fú tbol y ba i ­
le en e l domic i l io social, y por l a no­
che, concierto por l a Orquesta, segui­
do de u n g r a n baile de f i n de fiesta. 

TORTOSA 
F A L L E C I M I E N T O . - E L 11 D E SEP­

T I E M B R E . •• M E R C A D O 

H a n fa l l ec ido en esta c iudad, la 
profesora de piano d o ñ a M a r í a He­
r r e r o , esposa de don J o s é Vega, y do-

Huelga de obreros del campo en Alcover. 
El mercado de vinos. - Las 

Comisiones arbitrales 
Tar ragona , 15.—Se ha anunciado 

para m a ñ a n a l a h u e l g a de los obre­
ros de l campo d e l p u e b l o de A l c o v e r . 
E l gobernador c i v i l ha conferenciado 
con el alcalde de d i c h a p o b l a c i ó n , y 
ha d icho que s i es necesario e n v i a r á 
a u n delegado de l a a u t o r i d a d para 
ver de so luc ionar e l c o n f l i c t o . 

—Comunican de San V i c e n t e que 
han sido curados de mordeduras de 
pe r ro el m a t r i m o n i o R a m ó n N a v a g ó , 
de cuaren ta y c i n c o a ñ o s ; su esposa, 
B e r t a T e i x i d ó y u n a n i ñ a l l a m a d a Te­
resa T e i x i d ó . 

S e g ú n se desprende, el m a t r i m o n i o 
sostuvo una d i s c u s i ó n p o r asuntos 
pa r t i cu la res , y e l p e r r o , creyendo que 
r e ñ í a n , se a b a l a n z ó sobre ellos, p ro ­
d u c i é n d o l e s d iversas lesiones. 

B e r t a T e i x i d ó t u v o que ingresa r en 
el h o s p i t a l de V e n d r e l l , a consecuen­
c ia de l a g ravedad d e las her idas su­
f r idas . 

— H a v i s i t a d o a l gobernador c i v i l 
una C o m i s i ó n de p r o p i e t a r i o s y apar­
ceros de l pueb lo de A l i ó , a c o m p a ñ a ­
dos de l a lcalde de aquel la p o b l a c i ó n , 
pa ra ver de s o l u c i o n a r e l c o n f l i c t o 

de abusos que ejercen los aparceros 
de l a misma, quienes, a d e m á s de que­
darse con una pa r t e de m á s en la 
p a r t i c i p a c i ó n de f ru tos , e f e c t ú a n l a 
en t rega de los mismos a su manera 
y capr icho , l lenando comple tamen te 
l a vas i ja que les corresponde a ellos 
y dejando a medio l l ena r las que co­
rresponden a los propietar ios-

1—Hoy se ha celebrado el mercado 
de vinos con regu la r asistencia de 
propie ta r ios-

E l haber empezado l a vend imia en 
l a mayo r par te de los pueblos de l 
campo de Tarragona, e s t á n ocupados 
todos los p rop ie ta r ios en los t r aba ­
jos de r e c o l e c c i ó n ha hecho que estos, 
en su mayor par te , no concur ran a l 
mercado de hoy, en el que se han rea­
l izado pocas operaciones. 

Los precios que m á s se han comen­
tado son los de l a uva, que se cot iza 
de cua t ro a seis pesetas q u i n t a l , se­
g ú n clase y procedencia. 

Los v inos viejos de l campo se c o t i ­
zan de ocho a nueve reales carga, se­
g ú n g r a d u a c i ó n y clase. 

— E l p r ó x i m o domingo se desenca­

j o n a r á n en nuestro c i rco t a u r i n o los 
seis bravos toros de l a g a n a d e r í a de 
F é l i x G ó m e z , de Colmenar V ie jo , y 
que se l i d i a r á n e l d í a de nues t ra Fies­
t a Mayor , con m o t i v o de la f e s t i v i ­
dad de l a pa t rona de Tarragona , San­
t a Tec la , que t e n d r á luga r e l d í a 23 
de l co r r i en t e , y en cuya c o r r i d a l i ­
d i a r á n los toros, mano a mano, los 
diestros Manolo y Pepe Bienvenida . 

— M a ñ a n a p u b l i c a r á e l « B o l e t í n 
O f i c i a l de l a G e n e r a l i d a d » y en el de 
l a p r o v i n c i a , e l n o m b r a m i e n t o de 
presidentes y vocales de las Comi ­
siones a rb i t r a l e s de Tar ragona y Va l l s 
para i n t e r v e n i r en l a s o l u c i ó n de los 
c o n f l i c t o s del campo como derivados 
de los cont ra tos de a p a r c e r í a y c u l t i ­
vos. 

Estas Comisiones hace t i e m p o que 
debieron ser nombradas antes, pues 
de haberse real izado antes, se ha­
b r í a n evi tado muchos conf l i c tos que 
todos los d í a s se v ienen sucediendo y 
ge hubiese dado s o l u c i ó n a los que 
hay pendientes de a ñ o s anter iores . 

S i las refer idas Comisiones t raba­
j a n con conciencia , t e n d r á n ta rea 
para l a rgo t i empo . 

años , que presentaba diversas h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o reservado, 

—Anoche a c t u ó en el Tea t ro de 
los Campos E l í s e o s l a notable com­
p a ñ í a de zarzuela del b a r í t o n o Eduar­
do B r i t o , poniendo en escena «La V i r ­
gen M o r e n a » . Hoy, c o n t i n u a r á su ac­
t u a c i ó n representondo «Los Gavi la ­
nes» , 

—Se han reunido en su loca l los 
Transpor t i s tas Terres t res de L é r i d a , 
t ra tando de asuntos de i n t e r é s so­
c i a l , 

—Ha denunciado el vecino de B e l l -
vis , J o s é Salvia , que d e s p u é s de ha­
ber dejado a los viajeros que condu­
j o en su coche de l í n e a n ú m e r o 2625 
de esta m a t r í c u l a en La Plaza de 
Mac i á , m a r c h ó a efectuar algunas 
compras, o l v i d á n d o s e el chaleco en 
l a por tezuela del coche, y a l regre­
sar n o t ó que h a b í a desaparecido e l 
chaleco, en el que h a b í a , apar te de 
c i e r t a ca-ntidad, var ios documentos, 
en t re ellos el carnet de c o n d u c c i ó n . 

R E C T I F I C A N D O U N A N O T I C I A 
Desde Mol le rusa nos escribe don 

S e b a s t i á n M a y o r a l qu ien d ice que 
el sujeto l lamado S e b a s t i á n M a y o r a l 
Carrasque y que fué detenido po r l a 
Guard ia c i v i l como autor del h u r t o 
de un saco de almendras, nada t i e ­
ne que ver con é l . 

Conste as í , pues, y queda satisfe­
cho el s e ñ o r Mayora l , de Mollerusa-

ñ a Josefa M u l e t , esposa del fabr ican­
te don Francisco C a s t e l l ó , 

p - L a D i r e c c i ó n de los almacenes 
«El E b r o » ha entregado 250 pesetas, 
i m p o r t e del p r e m i o que obtuvo en el 
concurso de Escaparates de las pasa­
das fiestas, e l Comedor de los Po­
bres, 

— F a l l e c i ó en el H o s p i t a l la joven 
Ade l ina Prades Subirats , que hace po­
cos d í a s i n t e n t ó suicidarse ing i r i endo 
ác ido c l o r h í d r i c o . 

—Con m o t i v o de l a f ies ta del 11 
de Sept iembre , fueron cursados te le­
gramas de a d h e s i ó n de las au tor ida­
des y d i s t i n tos centros de esta c i u ­
dad al « C e n t r e A u t o n o m i s t a de De-
p e n d e n t s » , A c c i ó C a t a l a n a » y « J o v e n -
t u t d lAcció C a t a l a n a » , de Barcelona, 

p -Mercado de A c e i t e s . — A r a g ó n ex­
t r a , hasta O'S grados, a 26 ( n o m i n a l ) ; 
A r a g ó n bueno, de 1 1/2 grados, de 
25 a 25'25, 

P a í s p r i m e r a , a lrededor de 2 gra­
dos, de 24 a 24'25; P a í s bueno, alre­
dedor de 3 grados, de 23 a 23'25; P a í s 
segunda, alrededor de 4-5 grados, d 
22 a 22'50; P a í s cor r ien te , hasta 
grados, de 20,75 a 21,75. Todos p e s e t a í 
los 15 quilos puesto a l m a c é n compra­
dor. Los orujos se cot izan de 115 ti 
120; base, 10 grados, de 82 a 85; ama­
r i l l o p r i m e r a , de 85 a 87; verde fres­
co de 75 a 80 fe rmentado . Todo pese­
tas los 100 qui logramos sobre v a g ó n 
e s t a c i ó n . Envase no comprendido. 
- € . 

SAN POL D E MAR 
I M P O R T A N T E ACTO P A T R I O T I C O 

Algunos elementos veraneantes sen 
cundados e f i cazmente po r u n nú«i 
cleo de residentes h a b i t ú a l e » , pre-í 
pararon u n acto p a t r i ó t i c o c o n m e n w 
r a t i v o de la fecha del 11 de Septierrw 
bre que r e s u l t ó un éxito ro tundo , y á 
que puede decirse que h a b í a todo e l 
pueblo y g ran can t idad de f o r a s t é t 
ros. L a sala de l Casino A m o r SociaJ 
o f r e c í a un hermoso aspecto cuando 
e m p e z ó el acto. 

A b r i ó los par lamentos el joven Ip« 
cal R a m ó n M a r q u é s , s i g u i ó luego fft 
s e ñ o i i t a N u r i a Carrasco, h a b l ó se« 
guidamente don Juan B . Roca y C** 
b a l l , de l C o m i t é de gobierno de U n t ó 
D e m o c r á t i c a de Cata lunya . 

Por ú l t i m o h a b l ó e l d ipu tado M f t i 
nue l Carrasco y Formiguera , t a i r t í 
b i é n de U . D . de C. Todos los oradCH 
res fueron l a rgamente aplaudidos 
fe l i c i t ados a l t e r m i n a r y en much( 
puntos de sus peroraciones—Cfl 

P A R E T S D E L V A L L E S 
F I E S T A M A Y O R E N E L E N S A N C H O 

Para m a ñ a n a domingo se han o í * 
ganizado diversos festejos en e l En-t 
sanche de esta p o b l a c i ó n ( U r b a n i j u n 
c ión Casanovas), con m o t i v o de )ft 
Fiesta Mayor- Por l a ta rde , a las c w n 
t r o , se d e s c u b r i r á l a p laca que d a r á é l 
nombre de Ignac io Iglesias a l a W 
t u a l cal le de Santa M a r í a , con asís"' 
t enc ia de las autoridades locales y 
dis t inguidas personalidades; y p o r la 
tarde, a las seis, se c e l e b r a r á en « I 
Casino de l Ensanche un luc ido ba i l e , 
du ran te el cua l , las s e ñ o r i t a s s e r á n 
obsequiadas con exquis i tos regalofc 
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C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

PROVINCIAS E L CONSEJO D E MINISTROS D E A Y E R 

ISe ocupó con preferencia de la cuestión del 

de Sagunto 
Entre las personas designadas para ocupar altos cargos, figuran 

don Manuel Lorenzo Pardo y el doctor Estadella 
s o l u c i ó n 

P A R T I D O D E F U T B O L 
Las Palmas, 1 5 — E l p a r t i d o de f u t - j 

b o l celebrado e n t r e e l equipo V i c - í y í % > 1 O * 1 ' * 

í ^ v / e r ^ l l o f c u ; ' : " " ' S : : c á n a m o y de l p r o b l e m a de la S i d e r ú r g i c a 
ACTO S O C I A L I S T A 

Sevi l la , 15.—En l a Casa del Pueblo | 
se c e l e b r ó u n acto social is ta . 

Uno de los oradores d i r i g i ó daros 
ataques a l ac tua l Gobierno y f u é l l a ­
mado repet idas veces a l o rden por 
e l delegado guberna t ivo , que suspen­
d i ó e l acto. 

L a J u v e n t u d Socia l is ta ha enviado 
su p ro tes ta al m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n . 

L A A S A M B L E A N A R A N J E R A 
L L E G A D A D E L N U E V O G O B E R N A ­
D O R : : E L F R E N T E U N I C O D E LAS 

CLASES PRODUCTORAS 
Valenc ia , 15 .—El domingo se cele­

b r a r á l a anunciada asamblea nai*an-
je ra , que e l e v a r á a l Gobierno las 
conclusiones def in i t ivas . 

L a ponencia se r e u n i ó esta m a í í a -
na, bajo l a pres idencia d e l alcalde, 
s e ñ o r Lambies , y a c o r d ó aceptar a l ­
gunas enmiendas. 

— E n e l expreso l l e g ó e l nuevo go­
bernador, don A l b e r t o A g u i l e r a , al 
c u a l d i ó p o s e s i ó n e l gobernador sa­
l i e n t e , s e ñ o r P e ñ a Novo. 

E l s e ñ o r A g u i l e r a r e c o r d ó su amis­
t a d con Blasco I b á ñ e z y que duran te 
v e i n t e a ñ o s h a b í a sido colaborador 
de l d i a r i o «El P u e b l o » , que f u n d ó 
a q u é l . 

—Se ha cons t i t u ido l a d e l e g a c i ó n 
de l a U n i ó n genera l de indus t r ia les 
y agr icu l tores , para crear e l f ren te 
ú n i c o de clases productoras , para 
defenderse ante l a ley. 

E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

C á d i z , 15.—Un rad iograma de l va­
p o r noruego « B a ñ a d o s » anuncia que 
l l e g a r á m a ñ a n a , a las seis de la tar­
de, conduciendo a bordo a l nuevo 
m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r Lara . 

Se ha dispuesto, s i fuera preciso, 
que e l expreso retrasase po,r una ho­
r a su sal ida para recoger a l s e ñ o r 
L a r a . 

T a m b i é n te ha preparado un >i o-
m ó v i l p o r s i el s e ñ o r L a r a p re f i r i e ra 
d i r i g i r s e por este medio a C ó r d o b a , 
para alcanzar a l l í e l expreso. 

—Cuando el gobernador sal iente, se­
ñ o r Vera , se d i s p o n í a a marchar a 
M a d r i d , f ué v i s i t ado por los obreros 
de c o n s t r u c c i ó n a e r o n á u t i c a , que le 
d i j e r o n que el m e j o r medio de teo t i -
m o n i a í r l e su c o r d i a l despedida, era 
adoptar las bases de t raba jo propues. 
tas, antes de que sal iera de l a p ro ­
v inc i a . 

Con esto, el s e ñ o r V e r a deja resuel­
tos cuantos problemas se e n c o n t r ó 
planteados a su l legada. 

A S A M B L E A D E MUNIC1F10S 

F O R E S T A L E S 

Cuenca, 15.—Se ha celebrado una 
Asamblea de M u n i c i p i o s forestales. 

P ronunc ia ron discursos los d ipu t a ­
dos s e ñ o r e s A l m a g r o y F a n j u l , y los 
alcaldes de Cuenca, A v i l a y Segovia. 

Se a c o r d ó presentar unas conclu­
siones encaminadas a i m p e d i r que se 
i m p o r t e madera ex t r an je ra . 

Por l a ta rde se r eun ie ron las seo. 
clones para es tudiar las ponencias. 

E L « J U A N S E B A S T I A N E L C A N O » 
San Fernando, 15.—Ha zarpado e l 

buque escuela de guardias marinas , 
« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » , que efec­
t u a r á u n la rgo v ia je por los dos con­
t inen te s con los alumnos de l a Es­
cuela Nava l , 

E L A U X I L I O ECONOMICO A SE 
V I L L A 

Sevi l l a , 15.—El alcalde m o s t r ó su 
c reenc ia de que l e s e r á concedido 
a l A y u n t a m i e n t o e l a u x i l i o e c o n ó ­
m i c o que t i ene so l ic i t ado . 

Para r e i t e r a r su d i m i s i ó n espera 
ú n i c a m e n t e que sea concedido o ne­
gado e l a u x i l i o . 

D e s p u é s de u n breve descanso v o l ­
v e r á a l e je rc ic io de l a M e d i c i n a y 
e n ' l a s p r ó x i m a s elecciones presen­
t a r á su candida tura . 

A G R E S I O N A UNOS T R A B A J A -
DORES 

V a l d e p e ñ a s , 15.,—Cuando se d i r i ­
g í a n a l t rabajo los g a ñ a n e s Ignacio 
Fa lenc ia y J o s é M a r í a M á r q u e z , les 
s a l i ó a l encuentro u n grupo de unos 
t r e i n t a ind iv iduos , d i r i g idos por F é ­
l i x Torres , pres idente de l a Casa del 
Pueblo, con objeto de p r o h i b i r l e s 
que sal ieran a l campo, i n s u l t á n d o l e s , 
y como p ro te s t a ran de este a t ro ­
pel lo , le d i e ron u n fue r t e garrotazo 
a Ignacio , que c a y ó a l suelo des­
vanecido, teniendo que ser asistido 
en la Casa de Socorro de una he­
r i d a , que fué cal i f icada de grave. 

M a d r i d , 16. — Desde las diez y me 
dia de la m a ñ a n a hasta l a una y me­
dia de l a tarde, estuvo reunido el 
Consejo de minis t ros en la Presiden 
cia. 

E l pr imero en salir fué el min i s t ro 
de Justicia, quien m a n i f e s t ó que ma­
ñ a n a a las diez, se c e l e b r a r á u n nue­
vo Consejo de minis t ros . E l h a b í a 
abandonado la r e u n i ó n u n poco antes 
para asistir a la boda de u n h i j o 
suyo, cuya ceremonia se celebraba en 
el minis ter io de Just icia. 

D e s p u é s saUó el m i n i s t r o de A g r i ­
cul tura , s e ñ o r Feced, quien fac i l i tó 
los siguientes nombramientos: 

Director general de Beneficencia y 
Sanidad, don J o s é Estadella. 

Director general de Ferrocarriles, 
don R a m ó n Cantos. 

Director general de Obras H i d r á u ­
licas, don Manue l Lorenzo Pardo. 

D i r e c t o r genera l de Puertos, d o n 
Nicasio de l a He lguera . 

D i r e c t o r genera l de T r a b a j o , d o n 
Vicen te R o i g . 

Jefe super io r de P o l i c í a de M a ­
d r i d , don J o a q u í n V á z q u e z . 

Comisar io de l Cuerpo de V i g i l a n ­
cia, con dest ino a Sev i l l a , a d o n 
Pedro Cabos. 

Dispon iendo cese d o n E n r i q u e 
Maqueda, comisa r io genera l de M a ­
d r i d . 

I d e m d o n J o s é R a m o s Bazaga, de 
Barce lona . 

I d e m e l co rone l de Segur idad se­
ñ o r Lahoz y e l t en i en te corone l se­
ñ o r S á n c h e z Casas, jefes de las 
fuerzas de Asa l to y Segur idad de 
M a d r i d . 

Se n o m b r a pa ra este ú l t i m o c a r ­
go a d o n I ldefonso Puigdengolas-
— I d e m comisar io je fe de l Cuerpo 
de V i g i l a n c i a de M a d r i d a don A d o l ­
fo de Laca l le . 

A l sa l i r de l Consejo, e l jefe del 
Gobie rno d i ó l a s iguiente re fe renc ia 
ve rba l de l o t r a t a d o e n l a r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l : 

D i j o que el min i s t ro de la Gober­
n a c i ó n h a b í a hablado de l a huelga 
minera en diversas zonas de E s p a ñ a y 
que h a b í a recibido a una comis ión de 
diputados socialistas que le dieron u n 
informe sobre este asunto, que es el 
mismo que se ha recibido durante el 
Consejo. 

Se nombra una ponencia para que 
estudie este problema y presente una 
so luc ión . 

T a m b i é n h a b l ó el min i s t ro de la 
G o b e r n a c i ó n de los conflictos plantea­
dos en C a t a l u ñ a y J a é n . En esta úl­
t i m a zona relacionados con la Indus­
t r i a t ex t i l . 

E l s e ñ o r Selves Gobernador Gene­
r a l de C a t a l u ñ a l l e g a r á a M a d r i d el 
p r ó x i m o lunes y se t r a t a r á de los 
asuntos pendientes, especialmente de 
la r eg ión de Barcelona que es l a m á s 
afectada por esta huelga. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios h a b l ó de 
los proyectos que t ienen re lac ión con 
los servicios de Vig i lanc ia y Orden 
Públ ico , especialmente en cuanto se 
refiere a l a asamblea ag r í co l a que se 
ha de celebrar en M a d r i d el d í a 18. 

E l min i s t ro de la Guerra i n f o r m ó 
sobre diversos asuntos de t r á m i t e . 

As imismo i n f o r m ó sobre var ios 
asuntos el m i n i s t r o de M a r i n a . 

E l de Trabajo i n f o r m ó sobre l a 
c u e s t i ó n planteada en l a S i d e r ú r g i c a 
del M e d i t e r r á n e o de Sagunto. 

D e s p u é s e l m i n i s t r o de Comunica­
ciones s e ñ o r S a n t a l ó p l a n t e ó una 
c u e s t i ó n relacionada con la indus­
t r i a del c á ñ a m o en E s p a ñ a . Se acor­
dó nombra r una ponencia para of re­
cer a los agr icu l to res que se ded i ­
can a este c u l t i v o la segur idad de 
que el Gobierno se interesa en este 
asunto. 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a ha t r a t a ­
do de diversas gestiones y a propues­
ta del presidente, se a c o r d ó que el 
d i r e c t o r genera l de Sanidad f o r m u ­
le las bases para l a c r e a c i ó n del nue­
vo m i n i s t e r i o de Sanidad. 

Pa ra e x p o n é r s e l o yo le c u m p l i m e n ­
t a r é esta tarde de c inco a seis en 
Palacio y v e n d r á a q u í p a r a e l des­
pacho, y po r t e l é f o n o me p o n d r é de 
acuerdo con S. E . 

Interesa dec i r que en e l M i n i s t e ­
r i o de Obras P ú b l i c a s se destaca el 
nombramiento de don M a n u e l Lo ren ­
zo Pardo p a r a l a D i r e c c i ó n genera l 
de obras h i d r á u l i c a s . 

E l s e ñ o r Lorenzo F a r d o se ha re­
sistido a aceptar este cargo p o r com­
promisos anter iores , pe ro ante l a con­
veniencia nac iona l y l a de que e l 
p l an de obras h i d r á u l i c a s , de l nue­
vo p l an , se lleve a efecto, a c e p t ó 
a l l a n á n d o s e a nues t ra demanda. 

M a ñ a n a , a las diez, volveremos a 
celebrar Consejo, pero no es e l ex t ra ­
o r d i n a r i o de que antes h a b l é . 

Creo que nada subs tanc ia l he o l ­
vidado en m i r e fe renc ia . 

Pueden dec i r que e l Consejo de ma­
ñ a n a se d e d i c a r á en buena par te , a l 
nombramiento de altos cargos. 

Los min i s t ro s de I n s t r u í c c i ó n P ú ­
blica y de A g r i c u l t u r a , h i c i e ron a lu ­
s ión a algo que e s t á í n t i m a m e n t e re ­
lacionado y se a c o r d ó , en v i s ta de 
ello, l a convocatoria de u n Consejo de 
Min i s t ros e x t r a o r d i n a r i o que ' . e n d r á 
tantas sesiones como sean precisas 
pa ra t r a t a r de l a r e f o r m a a g r a r i a 
y de los problemas de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 

E l m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s 
p l a n t e ó e l hecho de l a d i m i s i ó n de 
todos los Comisarios que estaban nom­
brados p a r a i n t e r v e n i r en los t r a ­
bajos de las Jun t a s de obras de puer ­
tos. 

Se le a u t o r i z ó p a r a que los man­
tenga, pero s i n r e n u n c i a r a l dere­
cho de n o m b r a r nuevos Comisarios. 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a t r a t ó de 
diversas Cuestiones de p r i n c i p i o s , pe­
ro s in concretar n i n g ú n proyecto y , 
seguidamente a m i p r o p u e sta, se 
a c o r d ó n o m b r a r D i r e c t o r ¿ e n e r a l de 
Sanidad, a don J o s é Estadel la , d i p u ­
tado a Cortes p o r L é r i d a , d á n d o l e la 
comis ión de e s tud ia r y presentar a l 
Gobierno u n proyecto de c r e a c i ó n de 
u n M i n i s t e r i o de San idad . 

Respecto a l v i a j e de S. E . a l Nor­
te, como se re lac iona í n t i m a m e n t e 
con los t rabajos pa r l amenta r ios , se 
han d iscut ido ambas cosas y se ha 
acordado que p o r l a f a t i g a de l Par­
lamento y por e l escaso n ú m e r o de 
sesiones que h a b r í a n de celebrarse 
d e s p u é s de l a p r e s e n t a c i ó n de l mar ­
tes, y que no e x c e d e r í a n de cuatro, 
y t e n i é n d o s e en cuen ta a d e m á s e l 
precepto cons t i tuc iona l de l a presen­
t a c i ó n del presupuesto e l p r i m e r d í a 
h á b i l de octubre, demora r hasta este 
d í a l a r e a n u d a c i ó n de las sesiones y 
a l mismo t i empo d e j a r a l a r b i t r i o 
de S. E . la f i j a c i ó n de su v i a j e . 

M a d r i d , 15. — Por referencias de 
varios min i s t ros se sabe qi ie en e l 
Consejo celebrado esta m a ñ a n a , se 
a c o r d ó que e l p r ó x i m o d í a 2 de oc­
tubre, o sea e l p r i m e r d í a h á b i l de 
dicho mes, sea l e í d o po r e l m i n i s t r o 
de Hacienda e l proj 'ecto de presu­
puestos p a r a e l p r ó x i m o e je rc ic io eco­
nómico, siendo de esperar que p a r a 
entonces el s e ñ o r L a r a lo t e n d r á ela­
borado, y a que e l a n t e r i o r m i n i s t r o 
no ha dejado nada confeccionado con 
este respecto. 

* 
* • 

M a d r i d , 15.—Como d i j o e l j e f e del 
Gobierno al s a l i r de l a Presidencia , 
en e l Consejo se a c o r d ó dar u n voto 
de confianza a l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
tu ra , para que t r a t e con los o r g a n i ­
zadores de la Asamblea a g r a r i a anun . 
ciada para e l d í a 18 de l ac tua l , l a 
conveniencia de aplazar l a ce lebra , 
c ión de d icho acto, porque p a r e c e r í a 
representar t a l como e s t á anunciada, 
una marcha de campesinos sobre Ma­
d r i d , y como p o d r í a dar l u g a r a i n c i ­
dentes, e l Gobie rno se p ropone e v i ­
tadlo a toda costa. 

D e s p u é s i n f o r m ó e l s e ñ o r M a r t í n e z 
Ba r r i o s de los conf l i c tos m ine ros de 
As tu r i a s y de o t ras regiones, y e l Go­
bierno a c o r d ó n o m b r a r una ponencia , 
fo rmada p o r los m i n i s t r o s d© l a Go­
b e r n a c i ó n , Hac ienda e I n d u s t r i a , que 
d e s p u é s que con todo de ta l l e hayan 
estudiado e l .problema en l a p a r t e 
que afecta a cada uno de d ichos de­

par tamentos , proponga l a 
necesaria para resolver lo . 

E l m i n i s t r o de Trabajo i n f o r m ó 
acerca de l a s i t u a c i ó n en que se en­
cuentra e l conf l ic to de Ja S i d e r u r g i a 
de l M e d i t e r r á n e o , y fué encargado, 
por sus c o m p a ñ e r o s , de que estudia­
se la . so luc ión del mismo a base del 
proyecto que a t a l efecto h a b í a ela­
borado e l s e ñ o r F ranchy Roca, pero 
e l s e ñ o r G ó m e z Paratcha expuso su 
e x t r a ñ e z a ante que en su Departa­
mento no haya encontrado antece­
dente a lguno acerca del p l a n elabo­
rado por su antecesor. 

E l s e ñ o r G ó m e z Paratcha fué en­
cargado por sus c o m p a ñ e r o s , para 
que, previos los asesoramientos que 
estime convenientes, fo rmule la opor­
tuna propuesta de s o l u c i ó n . 

E r el Consejo e x t r a o r d i n a r i o que 
se c e l e b r a r á l a p r ó x i m a semana, los 
s e ñ o r e s Feced y B a r n é s d a r á n cuen­
ta de l a s i t u a c i ó n en que se ha l l en 
los dos problemas fundamentales pa­
ra e l Gobierno, o sea l a s u s t i t u c i ó n 
de la e n s e ñ a n z a re l ig iosa por l a l a i ­
ca del Estado, que ha de quedar rea­
l izada e l d í a 2 de octubre p r ó x i m o y 
la i m p l a n t a c i ó n de la Reforma A g r a ­
r i a , que aunque no tiene marcado 
plazo f i j o es p r o p ó s i t o del Gobierno 
que sea l levada a la p r á c t i c a con to­
da la rapidez posible. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E 5 0 R 
A Z A 5 A 

M a d r i d , 15.—El s e ñ o r A z a ñ a a c u d i ó 
a l C í r c u l o de A c c i ó n Republ icana pa­
r a as is t i r a la r e u n i ó n del Consejo 
Nac iona l . 

A la salida, y a r e q u e r i m i e n t o de 
muchos co r re l ig ionar ios , les d i r i g i ó 
l a palabra , y d i jo que para ellos, e l 
p o r v e n i r ha de obedecer al i m p e r a t i ­
vo de una p o l í t i c a de i zqu ie rda que 
ref le je exactamente el sent ido po­
pula r . 

Desligado de las preocupaciones de 
gobierno, se d e d i c a r á con f e r v o r a la 
o r g a n i z a c i ó n del p a r t i d o . 

Hasta ahora, a ñ a d i ó , hemos gober­
nado como ag lu t inantes en nues t ro 
a f á n de pres ta r a la R e p ú b l i c a la 
m á x i m a c o o p e r a c i ó n , pero hemos de 
l legar a una estado de s a z ó n que nos 
p e r m i t a que gobernemos solos, como 
u n p a r t i d o p o l í t i c o l legado a su p le ­
n i t u d . 

T e r m i n ó p romet iendo su asistencia 
a l C í r c u l o . 

Los co r re l ig iona r ios l e a c o m p a ñ a ­
r o n hasta l a cal le y le ovacionaron. 

E N E L T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 
C O N S T I T U C I O N A L E S F A L T A N L L E ­

G A R ' A U N M U C H A S A C T A S 
M a d r i d , 15.—En la S e c r e t a r í a de l 

T r i b u n a l de G a r a n t í a s cons t i tuc iona­
les han manifestado que f a l t a n a ú n 
por l l ega r ochenta actas de eleccio­
nes en A y u n t a m i e n t o s y que l a mayo­
r í a de dichas actas corresponden a 
Canarias. 

E s t á n comple tas las de Ga l i c i a , 
N a v a r r a y Cas t i l l a la Nueva. 

Algunas de estas actas e s t á n pen­
dientes de es tudio y a p r o b a c i ó n p o r 
e l T r i b u n a l . 

Respecto a las elecciones en Cole­
gios de Abogados y Univers idades , 
f a l t a n t a n só lo po r r e c i b i r c inco ac­
tas de Colegios y la correspondiente 
a l a U n i v e r s i d a d de L a Laguna. 

L A « G A C E T A » 
D I M I S I O N E S A D M I T I D A S 

SE C R E A N G5 P L A Z A S D E I N S P E C ­
T O R D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

M a d r i d , 15.—La « G a c e t a » de hoy 
inser ta , en t re otras, las disposicio­
nes que s iguen: 

Decretos de A g r i c u l t u r a a d m i t i e n ­
do la d i m i s i ó n al subsecretario de 
d icho m i n i s t e r i o , a l D i r e c t o r genera l 
de l I n s t i t u t o de Refo rma A g r a r i a y 
a l vocal ingen ie ro a g r ó n o m o del Con­
sejo e jecut ivo del mismo y n o m b r a n ­
do para estos cargos, respect ivamen­
te, a don J o s é Moreno Galvache, d i ­
pu tado a Cortes; don Juan J o s é Be-
nayas y don A u r e l i o Q u i n t e r o . 

Decretos del m i n i s t e r i o de I n d u s t r i a 
a d m i t i e n d o la d i m i s i ó n al subsecre­
t a r i o de l m i smo y nombrando pava 
s u s t i t u i r l e a don Sergio A n g u i ó n . 

Orden de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
creando sesenta y c inco plazas de 
inspectores de P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

PROVINCIAS 
E N SAIN S E B A S T I A N , U N i N D m 
D U O H I R I O G R A V E M E N T E A SÜ 

A M A N T E , S U I C I D A N D O S E 

San S e b a s t i á n ,15.—En Ategor r ie , 
t a , f r e n t e a l f r o n t ó n J a i A l a i , f ü ¡ 
encontrada, a las doce de l a m a ñ a n a 
Leandra M a r í n , po r t e r a de la cas£[ 
n ú m e r o 1 de la Plaza de Bi lbao , ten­
d i d a en e l suelo sobre u n charco do 
sangre. E n u n p r i n c i p i o se crey5 que 
se t r a t aba de u n v ó m i t o ; pero a l 
recoger la para t ras ladar la a la Ca-
s de Socorro, se v ió que estaba he­
r i d a . 

L a p o l i c í a ha averiguado que En­
r i q u e A r t e c h e , do cuarenta añoS 
casado, admin i s t r ado r d e l a casa* 
donde Leandra estaba de portera 
h a b í a disparado con t ra e l la tres t i ­
ros, a l c a n z á n d o l a una de las balas en 
e l costado derecho e h i r i é n d o l a do 
gravedad. 

E n r i q u e Ar t eche , a l ve r l a herida, 
se v o l v i ó e l a rma c o n t r a s í y 
d i s p a r ó u n t i r o en l a sien, quedando 
m u e r t o . 

Parece que en t re e l suicida y su 
v í c t i m a e x i s t í a n relaciones Int imas. 

A S A M B L E A D E C U L T I V A D O R E S D E 
ARROZ 

Pego, 15. — Se ha celebrado la 
anunciada asamblea de cultivadores 
de arroz, organizada por la Asocia­
c ión profesional de Labradores, para 
t r a t a r del conflicto que plantea la 
s i n d i c a c i ó n forzosa en l a zona de Pe­
go. A l acto asistieron cerca de 1.000 
agricultores. 

D e s p u é s de estudiados los decretos 
de l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y el 
R e g l a m e n t o de l S ind ica to , i n t e r v i ­
n i e r o n c o m oponentes d o n Carmelo 
G I n e r , en n o m b r e de l a A s o c i a c i ó n 
de Labradores , y d o n E m i l i o P é r e z . 
D e s p u é s de l a r g a d e l i b e r a c i ó n , se 
a d o p t a r o n las s iguientes bases: 

P r i m e r a . Es tudiadcc los decre­
tos d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a y 
e l r e g l a m e n t o s ind ica l , l o encuen­
t r a p e r j u d i c i a l p a r a los intereses de 
pago, p o r n o e x i s t i r l a f i j a c i ó n p re ­
v i a de l precio de l a r roz de l a m a r ­
ca especial " B e n l l o c h " y " B o m b o " , 
de es ta zona, que es l a c a l i d a d su ­
pe r io r a l a de las d e m á s zonas a r r o ­
ceras. 

Segundo. Que siendo en Pego e l 
c u l t i v o super io r a o t ras zonas, los 
precios f i jados para l a genera l idad 
suponen una g ran p é r d i d a pa ra l a 
p r o d u c c i ó n , s e ñ a l a n d o u n p rec io me­
d io de 35 a 40 pesetas; e l Ben l loch , 
de 60 a 70, y en cuanto a l B o m b ó n , 
p o r t r a t a r s e de u n arroz de lu jo , de­
be consumirse en los mercados na­
cionales-

Tercero. Que el Gobierno facilite 
l a venta de arroces de Pego s in adul­
teraciones, sancionando al que se pre­
sente en fo rma adulterada. 

Cuar to . E l emplazamiento de mo­
tores en l a zona de peligro por tem­
porales en equivalencia a l n ú m e r o de 
anegadas perjudicadas. 

Q u i n t o . P r o c u r a r e l m e j o r a m i e n ­
t o de l c u l t i v o y e l desenvolvimiento 
de las labores de todos los a g r i c u l ­
tores modestos, c reando u n Banco 
a g r í c o l a que f ac i l i t e c r é d i t o s con l a 
g a r a n t í a de l a p r o d u c c i ó n . 

Sexto . Los cu l t ivadores de arroz 
de Pego, en caso de n o aceptarse las 
an t e r i o r e s conclusiones, s o l i c i t a n la 
e x c l u s i ó n de esta zona de l a Fede­
r a c i ó n S i n d i c a l de Arroceros del 
Sueca. 

Estas conclusiones f u e r o n aproba­
das p o r a c l a m a c i ó n . 

LOS S O C I A L I S T A S A P L A Z A N L A 
M A R C H A SOBRE O V I E D O 

Oviedo, 15 .— L a m a n i f e s t a c i ó n so­
c i a l i s t a anunciada para e l p r ó x i m o 
d o m i n g o se ha aplazado para el 
d í a 24 con obje to de que pueda asis­
t i r e l s e ñ o r La rgo Caballero, 

E L M A N I F I E S T O D E LAS J U V E N ­
T U D E S S O C I A L I S T A S CONTRA LOS 

P A R T I D O S G U B E R N A M E N T A L E S 

M u r c i a , 15. — L a F e d e r a c i ó n P r o -
v i n c i a l de Juventudes Social istas ha 
p u b l i c a d o u n v io l en to manif ies to 
p ro t e s t ando c o n t r a los pa r t idos re ­
pub l i c anos que a p o y a n a l Gobie rno 
L e r r o u x , a l que c a l i f i c a n de reaccio­
n a r i o . E n e l man i f i e s to d icen q u « 
las Juven tudes republ icanas h a n d<5 
darse c u e n t a que sus jefes h a n c l au ­
d i c a d o y les a n i m a a tfue mgrese i 
e n las filas d e l socia l ismo. 
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E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

Ei señor Lerroux conferenció con el Jefe del 
Estado, tratando con el señor Alcalá Zamora 
del viaje presidencial a San Sebastián y de 
la reapertura del Parlamento, que tendrá 

lugar el día dos de octubre 
Madr id 15—Como t e n í a anunciado 
ivresidente úel Consejo a c u d i ó a las 

! i i c menos cuarto de l a tarde a l Pa-
iní in Nacional para c u m p l i m e n t a r a l 
P , ts idente <ie la R e p ú b l i c a y t r a t a r 

él del viaje que r e a l i z a r á en bre-
con S e b a s t i á n , s o m e t i é n d o l e a l 
¡ S s m o t iempo a l a f i r m a algunos 
decretos. ^ i 

M entrar el s e ñ o r Ler roux en Pala­
cio dijo a los periodistas que a l l í 
aguardaban, que d a r í a u n a referen­
cia a su salida de su c o n v e r s a c i ó n 
con el Presidente. Só lo q u e r í a ade-, 
l an tar que iba a someter a su f i r m a 
algunos Decretos. 

Hasta las seis y media se pro longo 
la entrevista de los dos presidentes. 

E l s e ñ o r Ler roux , a l sa l i r , d i jo a 
los periodistas: 

—He venido a dar cuenta a l s e ñ o r 
Presidente, del acuerdo adoptado en 
el Consejo de esta m a ñ a n a en l a par­
te que le afecta respecto a su viaje 
a San S e b a s t i á n . 

E l Presidente no ha f i j ado fecha 
para és te , porque previamente t iene 
que hacer otro para i naugura r , como 
es sabido, un curso en l a Univers i ­
dad de Granada. 

Por tanto, u n d í a de estos f i j a r á l a 
fecha para el viaje a San S e b a s t i á n . 

En esta e x c u r s i ó n le a c o m p a ñ a r á n 
el m i n i s t r o de M a r i n a y e l Presiden­
te que tien© el honor de hab la r con 
ustedes y que ha de c u m p l i r gratos 
deberes protocolar ios con l a repre­
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a . 

T a m b i é n he dado cuenta a l Presi­
dente, del acuerdo del Consejo de 
min i s t ros de suspender hasta e l p r i ­

mer d í a h á b i l de octubre, de ¿Tcuerdo 
con lo que p r e c e p t ú a l a C o n s t i t u c i ó n , 
las sesiones de Cortes. 

E l s e ñ o r Presidente me ha au tor i ­
zado para pub l i ca r el opor tuno De­
creto. E n consecuencia, aho ra me 
traslado a l Congreso para conferen­
c iar con el presidente de l a C á m a r a 
y darle cuenta de todo esto. 

^ ¿ E n el Consejo de esta m a ñ a n a 
se han ocupado ustedes de l a decla­
r a c i ó n ministerial?—le p r e g u n t ó uno 
de los periodistas. 

—No nos hemos ocupado de ella, 
r e s p o n d i ó el s e ñ o r Le r roux , entre 
otras razones porque esta m a ñ a n a 
me ha visi tado l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
pa r t ido rad ica l socialista pa ra ha­
blarme de las bases de c o l a b o r a c i ó n 
que ya presentaron a l an te r ior Go­
bierno, en las que se de te rmina lo 
que ellos consideran como u n pro­
g rama m í n i m o . 

Tales bases no t ienen u n c a r á c t e r 
cerrado, no son m á s que una base 
de d i s c u s i ó n . 

Naturalmente, antes de confeccio­
nar aquel la d e c l a r a c i ó n , hemos de 
examinar las l í n e a s generales de es­
ta propuesta porque luego pueden 
su rg i r modif icaciones m á s a la de­
recha o m á s a l a Izquierda, y y o no 
quiero empezar rect i f icando. 

Esta t a r d e — a ñ a d i ó e l jefe del Go­
bierno—me ha v is i tado el comandan­
te Franco, con el que he man ten ido 
u n a agradable c o n v e r s a c i ó n , porque 
a m í me interesan profundamente los 
problemas que se re lac ionan con el 
E j é r c i t o y con l a defensa nac iona l . 

T a m b i é n he recibido l a v i s i t a de l 
s e ñ o r Barcia , presidente del Conse­
jo Superior Bancar io , para presen­
ta rme su d i m i s i ó n . 

L e he rogado que aplace para t r a ­
t a r de el la hasta que se posesione de 
su cargo e l m i n i s t r o de Hacienda, 
que es a qu ien corresponde l a cues­
t i ó n , pero le he hecho presente que 
e l ac tual Gobierno no viene a remo­
ver e l personal que existe, pues en­
t iende que é s t e puede haber r e c i b i ­
do determinadas orientaciones en re­
l a c i ó n con los par t idos , pero que p o r 
su m i s i ó n no ha tendido m á s que a 
benef ic iar el i n t e r é s p ú b l i c o a l cua l 
s i rven . 

O t r o per iod is ta p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
L e r r o u x si el v ia je del s e ñ o r A l c a l á 
Zamora a San S e b a s t i á n s e r í a en e l 
mes de oc tubre como consecuencia 
de l a i n a u g u r a c i ó n a que se h a b í a 
re fe r ido y el je fe dgl Gobierno acla­
r ó que no s e r í a a s í s ino en sep t i em­
bre, ya que l a i n a u g u r a c i ó n del curso 
de l a Unive r s idad de Granada no se 
re f i e re a l a i n a u g u r a c i ó n del curso 
o f i c i a l sino de una nueva d i s c i p l i n a 
que va a dar comienzo. 

Por ú l t i m o , a preguntas de o t r o 
in formador , e l j e fe del Gobierno no 
quiso hacer p ú b l i c o el nombre de 
la persona en que piensa para l a 
s u b s e c r e t a r í a de la Presidencia, has­
t a t an to que dicho nombre se co­
nozca en Consejo de M i n i s t r o s . 

E l s e ñ o r L e r r o u x se d e s p i d i ó de 
los informadores con estas palabras: 

— S e ñ o r e s , no d i r á n ustedes que no 
les doy not ic ias y a d e m á s redactadas 
para que las manden d i r ec t amen te 
a las cajas. 

L A A P E R T U R A D E L O S T R I B U N A L E S 

DISCURSO D E DON DIEGO MEDINA 
El Presidente del Tribunal Supremo abogó 
por la creación de un centro de cultura jurídica 

M a d r i d , 15.—Esta m a ñ a n a , a las on­
ce, sie ha celebrado en e l S a l ó n de 
plenos del T r i b u n a l Supremo de Jus . 
t i c i a , e l solemne acto de l a ape r t u ­
r a de Tr ibuna les . 

H a pres id ido e l presidente de l c i ­
tado Tribunal , , don Diego Medina , a l 
que a c o m p a ñ a b a n en los estrados los 
seis presidentes de sala d e l mismo y 
e l fiscal general de l a R e p ú b l i c a , don 
J o s é O r i o l Anguera de Sojo. 

E l secretario dio cuen ta de los 
preceptos legales referentes a la ce­
l e b r a c i ó n de este acto y a con t inua­
c i ó n , don Diego Medina p r o n u n c i ó 
u n elocuente discurso. 

R e c o r d ó sus a ñ o s de j u v e n t u d 
cuando admin is t raba j u s t i c i a en u n 
apartado pueblo de E x t r e m a d u r a . 

D e s p u é s a n a l i z ó las modif icaciones 
que se han efectuado en las leyes 
desde el advenimiento de l a R e p ú ­
b l i c a y s e ñ a l ó las d i r ec t r i ce s que de­
ben seguirse para l a m e j o r admin i s ­
t r a c i ó n de j u s t i c i a . 

* « 
* ik 

M a d r i d , 15. — E l discurso de l P re ­
sidente de l T r i b u n a l Sup remo en e l 
ac to de a p e r t u r a de los T r i b u n a l e s 
dice a s í : 

Quer idos c o m p a ñ e r o s : 
Los sois todos po r e l c o m ú n que 

h a y de nues t r a p ú b l i c a f u n c i ó n , pe­
r o s i a lgunos de los que me d ispen­
s á i s el h o n o r de escucharme encon­
t r á i s inadecuado aquel ape la t ivo , que 
l o su s t i t uya por l a frase f r í a y con ­
ceptuosa de s e ñ o r e s , usada e n casos 
a n á l o g o s . 

Nuevo partido político 

Don José Ortega y Gasste 
se dispone a estructurar 
una fuerza política de gran 

dinamismo 
M a d r i d , 16. — D o n J o s é Or tega y 

basset ha anunciado para breve p l a ­
zo una c a m p a ñ a p o l í t i c a para crear 
un pa r t ido , ajeno a los par t idos , l l e ­
no de m o v i l i d a d y sent ido moderno y 
con un gran d inamismo. 

Quiere do t a r a su p r o g r a m a de u n 
sentido j u v e n i l . 

D e n t r o de poco c o m e n z a r á n a apa­
recer en u n d ia r io m a d r i l e ñ o a r t í c u ­
los con l a e x p o s i c i ó n de l p r o g r a m a 
del p a r t i d o que e s t á organizando. 

Cuando hace dos a ñ o s a d m i n i s ­
t r a b a j u s t i c i a e n u n a p a r t a d o r i n ­
c ó n de E x t r e m a d u r a , s i m e hub ie ­
sen anunc iado que hoy , desde este 
s i t io , h a b í a de d i r i g i r l a p a l a b r a a 
los representantes de los que e n Es­
p a ñ a r ea l i zan l a augus ta m i s i ó n de 
l a Jus t ic ia , h a b r í a t en ido p o r de l i r i o 
t a l p r o f e c í a -

Po r lo inesperado del suceso, es 
por l o que creo convenien te dedicar 
a l m i s m o algunas pa labras p a r a de­
duc i r de ellas e n s e ñ a n z a s opor tunas . 

A d v i n o l a R e p ú b l i c a p o r segunda 
vez en E s p a ñ a en 1931 y los hombres 
encargados de r eg i r l a d i s t r i b u c i ó n 
de los al tos cargos, pensaron e n que 
ocupase este a l to l u g a r a lguna e m i ­
nenc ia destacada en ma te r i a s j u r í ­
dicas y que a d e m á s hubiese ac tuado 
p ú b l i c a m e n t e en l a i n s t a u r a c i ó n po­
l í t i c a del r é g i m e n r e c i é n cons t i t u ido . 

Luego hubo u n c a m b i o de c r i t e r i o 
en aquellos hombres y e l i g i e ron pa­
r a Pres idente del T r i b u n a l Supremo 
a u n f u n c i o n a r i o de en t re t res c o m ­
p a ñ e r o s que d u r a n t e m á s a ñ o s se 
hubiesen ap l icado a c t i v a m e n t e a l 
e jercic io y a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i ­
c i a y f u i elegido yo . 

E l P a r l a m e n t o l eg i s ló m á s t a rde 
sobre l a f o r m a de des ignar a l Pre­
s idente del T r i b u n a l Supremo y f u i 
elegido yo nuevamente . 

Este hecho cons t i tuye una consa­
g r a c i ó n solemne en el sent ido ( ' ) que 
los funcionar ios pueden alcanzar car­
gos de a l t a r e p r e s e n t a c i ó n en l a v ida 
e s p a ñ o l a y ju s t i f i ca la conveniencia 
de que sean s iempre elegidos de 

nuestro seno aquellos que hayan oe 
t omar la d i r e c c i ó n de la v i d a j u d i ­
c i a l en el po rven i r . 

Para p reven i r de nues t ra p a r t e e l 
ideal que pudiese en lo p o r v e n i r con­
cedernos l a exclusiva de todos los 
cargos de la d i r e c c i ó n en l a admi ­
n i s t r a c i ó n de Jus t i c ia , para p reven i r 
son necesarios nuestros esfuerzos y 
que, desde el m á s modesto cargo has­
ta la p r i m e r a c a t e g o r í a de l á escala, 
se compor te s iempre con l a r e c t i t u d 
m á s acrisolada y con la m o r a l m á s 
austera, en a r m o n í a con las exigen­
cias de l elevado sen t imien to de l a 
Jus t ic ia , s in que sufra n i n g ú n me­
noscabo l a independencia de los jue­
ces, para que a s í los ciudadanos de! 
pueblo no se conv ie r t an en esclavos 
que m á s d a ñ ó que todos los r.teos 
y los filósofos malos h i c i e r o n en los 
pueblos los malos m i n i s t r o s de to­
das las re l ig iones a t r a v é s de la his­
t o r i a . 

Conseguiremos a s í el respeto y 

c o n s i d e r a c i ó n de nuestros conciucu-
danos. 

No hemos de rechazar l a t é c n i c a , 
po r que los estudios un ive r s i t a r io s 
i n i c i a n lo que la i n v e s t i g a c i ó n pos­
t e r i o r aumenta, pero s in o lv ida r nun­
ca que nuestros conocimientos se des­
a r r o l l a n y p rofundizan exclus ivamen­
te con l a p r á c t i c a con t inuada de nues­
t r a p r o f e s i ó n . 

No rechazo el que e l Gobierno de 
la R e p ú b l i c a conceda a las j u v e n t u ­
des estudiosas indemnizaciones y be­
cas para que los funcionar ios Jóve­
nes de nues t ra*car re ra vayan a es­
t u d i a r cerca de los t r ibuna les ex­
t ranjeros para a d q u i i r conocimientos 
t é c n i c o s , pero siendo esta i n i c i a t i v a 
d igna de todo elogio, no quiero des­
aprovechar este momento s in dec i r 
que a nuestras juventudes estudiosas 
m á s se b e n e f i c i a r á n con e l e jemplo 
de todos los que colaboran en la l a ­
bor de la j u s t i c i a con r e c t i t u d mo­
r a l y fe acrisolada en la a l ta m i s i ó n 
que les t iene encomendada la Pa t r i a . 

S e g ú n el a r t í c u l o 97 de este Cuer­
po legal , puede el presidente del T r i ­
buna l Supremo prepara r y proponer 
a l m i n i s t r o de Jus t i c i a y a la C o m i ­
s ión par lamenta r ia , los proyectos y 
modif icaciones que est ime convenien­
tes. 

D ice que el lo obl iga a que l a Pre­
sidencia del T r i b u n a l Supremo r e ú n a 
en lo sucesivo excepcionales cond i ­
ciones de competencia, t an to desde 
el pun to de v i s ta t e ó r i c o como desde 
el pun to de v i s t a p r á c t i c o . 

Se declara p a r t i d a r i o de la crea­
c ión de un Centro de c u l t u r a que de­
penda del T r i b u n a l Supremo, y d ice 
que los maestros de este Cent ro de 
c u l t u r a han de ser hombres que unan 
a su capacidad una m o r a l i d a d per­
fec ta . 

T r a t a luego de l a nueva organiza­
c ión que ha de darse a la a d m i n i s t r a ­
c i ó n de Jus t ic ia , y d ice que no ha de 
olvidarse l a ley de 1870. 

Se ocupa luego de l T r i b u n a l por 
Jurados, que, dice, ha comet ido e r ro­
res, durante u n cuar to de s iglo, pero 
en el que t iene puesta una g ran fe 
para el po rven i r . 

Agrega que es necesario conseguir 
que el T r i b u n a l Supremo no lo sea de 
instancia . 

Se re f ie re d e s p u é s a l a a u t o n o m í a 
j u d i c i a l y aboga porque los jueces 
sean debidamente r e t r i b u i d o s , a lo 
que, dice, con t an t a in tens idad a t i en ­
de l a R e p ú b l i c a , pues lo considera co­
mo base para la c r e a c i ó n de f u n c i o -

Manifestaciones del ministro de Obras Públicas 

E l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o c o n t e s t ó a 

u n a s a p r e c i a c i o n e s d e l d i p u t a d o s o c i a ­

l i s t a s e ñ o r G a r c í a H i d a l g o , r e l a c i o ­

n a d a s c o n l a c o m p a r e c e n c i a d e l 

G o b i e r n o a n t e l a s C o r t e s 
M a d r i d , 15.—A p r i m e r a ho ra de l a 

t a rde a c u d i ó a l a C á m a r a e l m i n i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r Guerra 
de l R í o , y en los pasillos f ué salu­
dado por algunos diputados, pocos, 
porque l a nota c a r a c t e r í s t i c a de l a 
t a rde de hoy f u é l a d e s a n i m a c i ó n . 

E l d ipu tado socia l is ta s e ñ o r Gar­
c í a H i d a l g o d e c í a que los m i n i s t r o s 
de este Gobierno no lo son en toda 
su i n t eg r idad , pues el Gobierno ne­
cesita contar con l a confianza de l 
Presidente de l a R e p ú b l i c a y con l a 
confianza de las Cortes y que el no 
presentarse ante é s t a s cons t i tuye 
una d e t e n t a c i ó n del Poder. 

E l s e ñ o r Guerra del R í o d i jo que 
él no pensaba d i m i t i r porque se con­
sideraba m i n i s t r o con todo el dere­
cho y con todas las p re r roga t ivas . 

A g r e g ó que no hay precepto cons­
t i t u c i o n a l alguno que de t e rmine l a 
fecha en que u n Gobierno se ha de 
presentar a las Cortes. 

E n l a referencia que d i ó a la Pren­
sa esta m a ñ a n a e l presidente de l 
Consejo, é s t e e x p l i c ó e l caso de l a 
demora en presentarse ante e l Par­
l amen to de una manera bien deta­
l lada . 

Estaipos, en rea l idad , en Consejo 
p e r m a n e n t e — a g r e g ó e l s e ñ o r Guer-
r r a del R í o — p a r a enterarnos de to* 
dos los problemas del p a í s . 

A d e m á s , como e l mar tes era 
p r i m e r d í a h á b i l para presentarse a 
las Cortes, de haberlo hecho as í sólo 
hub ie ran podido celebrarse en lo que 
resta de mes cua t ro sesiones. 

L o cons t i tuc iona l es que el Gobier­
no presente e l proyec to de ley do 
Presupuestos en e l mes de oc tubre 
y esto es l o que haremos en el p n -
r m • d í a h á b i l del indicado mes. 

Estamos, pues, den t ro de l a Cons­
t i t u c i ó n , a l a que no pensamos f a l t a r 
nunca. 

L a anunciada huelga minera 

E l s e ñ o r G ó m e z P a r a t c h a e s t u d i a l a 

r e s o l u c i ó n d e e s t e p r o b l e m a , h a b i e n d o 

a c c e d i d o , c o m o m e d i d a t r a n s i t o r i a , a 

q u e s e a e l e v a d o e l p r e c i o d e l c a r b ó n 

M a d r i d , 15. — A las dos de l a t a r ­
de, de regreso del Consejo celebrado 
en l a Presidencia, e l m i n i s t r o de I n ­
d u s t r i a y Comercio , s e ñ o r G ó m e z 
Pa ra t cha , r e c i b i ó a los per iodis tas 
en su despacho o f i c i a l , e h izo las s i ­
guientes manifes tac iones : 

— E l p r i m e r a sun to que he t r a t a ­
d o en el Consejo de h o y h a sido e l 
c o n f l i c t o re lac ionado c o n l a a n u n ­
c iada hue lga m i n e r a . 

Desde ayer estoy ocupado en el 
es tudio de este p rob lema , con tando 
pa ra e l l o con los asesoramientos de 
que dispongo en este M i n i s t e r i o . 

H a y que tener e n c u e n t a que l a 
hue lga estaba p l a n t e a d a y a antes 
de que el ac tua l Gobie rno se cons­
t i t u y e r a . 

L a s o l u c i ó n de este p rob l ema es 
m u y d i f í c i l — a ñ a d i ó — , pues s i se 
accede a las pretensiones de los pa­
t ronos se les ionan gravemente los 
intereses de los consumidores , pues 
el hecho de a u m e n t a r de u n a mane ­
r a exagerada e l p rec io de l c a r b ó n 
p e r t u r b a r í a necesar iamente l a eco­

n o m í a " n a c i o n a l e n todos sus aspec^ 
tos. M a s como med ida t r a n s i t o r i a , 
e n t a n t o n o se resuelve a fondo e l 
mecan i smo de l a p r o d u c c i ó n , se ac­
cede a que se l leve a cabo u n a su­
b i d a en e l precio de l c a r b ó n , l o m á s 
m í n i m a posible. 

Desde hoy , todos cuantos organis­
mos asesores y t é c n i c o s i n t e g r a n es­
te M i n i s t e r i o , t r a b a j a n i n t ensamen­
t e a f i n de resolver e l c o n f l i c t o 
p lan teado . 

P o r esta r a z ó n he l l evado h o y a l 
Consejo de M i n i s t r o s u n a propuesta 
de aumen to t r a n s i t o r i o del precio 
del c a r b ó n p o r tonelada , en l a m í ­
n i m a c a n t i d a d posible p a r a poder 
a tender a las jubi lac iones , y a que 
p o r f a l t a de d o t a c i ó n n o pueden ser 
atendidas-

P a r a da r f o r m a a esta propues ta 
se h a n o m b r a d o u n a ponenc ia p re ­
s id ida p o r m í y compues ta po r Ios-
m i n i s t r o s de Hac i enda y Obras P ú ­
bl icas , que e l e v a r á l a propuesta co­
r respond ien te a l Consejo de M i n i s ­
t r o s con l a m a y o r rap idez posible. 

Declaraciones del nuevo director de Reforma Agraria 

E l s e ñ o r P e n a y a h a d i c h o q u e l a i m ­

p l a n t a c i ó n d e l a r e f o r m a a g r a r i a e j e r ­

c e r á g r a n i n f l u e n c i a p a r a c o m b a t i r e l 

p a r o c a m p e s i n o 

Que se aplicará de tal manera, que será realizada 
como la plantearon las Cortes 

M a d r i d , 15.—Preguntado el nuevo 
d i r e c t o r de r e f o r m a agra r i a , s e ñ o r 
Penaya, sobre los proyectos que ten­
ga, ha manifestado que l a i m p l a n t a , 
c ión de l a r e f o r m a e j e r c e r á g ran i n ­
fluencia para c o m b a t i r el paro cam_ 
pesino, que t iene en c ier tas regiones 
de E s p a ñ a c a r á c t e r e n d é m i c o , dadas 
las consecuencias de l r é g i m e n de p r o ­
piedad y del r é g i m e n de c u l t i v o . 

Tiende a desgajar el poder p o l í t i ­
co que ejercen en los medios r u r a ­
les los grandes te r ra tenientes , p e r s i . 
guiendo igua lmen te una finalidad j u ­
r í d i c a , con eminente r e p e r c u s i ó n so_ 
c i a l pa ra t r a t a r de d i s t r i b u i r la t i e ­
r ra , creando gran n ú m e r o de peque, 
ños p rop ie t a r ios con asentamientos, 
preparando al campesino en su capa­
c idad a g r í c o l a , con e l a r rendamien to 
como p r e m i o p o r l a constancia para 
e l laibrador. 

L a Reforma se a p l i c a r á de t a l ma­
nera que s e r á real izada como l a p l a n ­
tearon las Cortes. 

Opina que l a i m p l a n t a c i ó n de l a 
Ley s e r á de r e a l i z a c i ó n lenta, pues 
d u r a r á lustros , acaso medio s iglo . 

C o n t r i b u i r á mucho a l a a p l i c a c i ó n 
de l a Reforma a g r í c o l a las c o m u n i -

narios de gran auster idad, c o n d i c i ó n 
precisa para quienes han de desem­
p e ñ a r u n papel t a n i m p o r t a n t e en el 
p o r v e n i r de la n a c i ó n . 

A l t e r m i n a r su discurso, e l s e ñ o r 
Medina f u é m u y aplaudido. 

dades de campesinos, que pueden te­
ner excelentes resultados. 

A c t u a l m e n t e se hacen estudios pa­
ra d i v u l g a r estas ins t rucciones y ver 
la manera de a r r a iga r l a en toda l a 
n a c i ó n . 
E L CESE D E L SESOR M A Q U E D A 
E N E L CARGO D E COMISARIO GE­

N E R A L D E P O L I C I A 
M a d r i d , 16.—En el Consejo de hoy 

se a c o r d ó que cese en su cargo de co­
m i s a r i o general de P o l i c í a , don E n ­
r i q u e Maqueda. 

I n t e r rogado é s t e , ha manifestado 
que nada s a b í a o f i c i a lmen te , y que 
desconoce las causas que hayan deter­
minado esta d e t e r m i n a c i ó n . 

L l e v a 35 a ñ o s en e l Cuerpo p r o ­
curando s iempre c u m p l i r con su de­
ber . 

N o se exp l i ca lo que pueda haber 
pasado, pues s iempre man tuvo re la­
ciones con el s e ñ o r L e r r o u x . 

N o cree que exista n inguna denun­
c ia con t ra é l . 

I g n o r a l o que h a r á cuando cese, 
aunque q u e d a r á , supone, en e l cargo 
de comisar io j e f e que es l a c a t e g o r í a 
que t iene y t a m b i é n es probable que 
p i d a la excedencia y se marche a su 
casa a descansar. 
E L S E Í Í O R M A R C H SE Q U E R E L L A 

C O N T R A « E L L I B E R A L » 
M a d r i d , 15—Por ca r i ca tu ra p u b l i ­

cada d í a s pasados, se ha querel lado 
c o n t r a «El L i b e r a l » don Juan March-

E l j u i c i o e s t á s e ñ a l a d o para e l 
d í a 18 en e l Juzgado 19, de los de 
M a d r i d -
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INFORMACION E X T R A N J E R A 

1.1 

C A B L E : t T E L E G R A F O 

L A S I T U A C I O N E N C U B A 

T E L E F O N O R A D I O 

£1 Presidente se encuentra dispuesto a 
adoptar medidas dictatoriales 

Frente al Hotel Nacional donde están refugiados los oficiales partidarios 
de Céspedes, han sido colocadas ametralladoras 

L a Habana, 15- ^ L a s i t u a c i ó n se 
hace poco menos que impos ib l e para 
el Gobierno, pues a d e m á s de l a ac 
t i t u d de r e b e l d í a de los of ic ia les y 
de l a f a l t a de c o l a b o r a c i ó n de los 
pa r t idos p o l í t i c o s , so encuent ra e l 
Pres idente G r a u San M a r t í n con l a 
i n f i n i d a d de conf l i c tos obreros p l an ­
teados en todos los puntos de l p a í s 
y con las d i f i cu l t ades de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o que no se p o d r á n solven 
t a r mien t ras e l Gobierno de los Es 
tados Unidos no reconozca a l nuevo 
r é g i m e n . 

So considera i n m i n e n t e l a d i m i s i ó n 
de l Gobierno y l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
gabinete pres idido po r «1 s e ñ o r Cés 
pedes y fo rmado po r representacio­
nes do todos los p a r t i d o » p o l í t i c o s 
que c o n t r i b u y e r o n a l a calda de l a 
dictaduira de Machado. — Agenc ia 
Amer i cana . 
E L E S T A T U T O P R O V I S I O N A L D E L 

GOBIERNO 

L a Habana, 15. — E l presidente 
G r a u San M a r t í n ha p romulgado una 
L e y quo cont iene e l E s t a t u t o por e l 
cua l h a b r á de regi rse e l Gobierno 
p rov i s iona l hasta l a r e u n i ó n do l a 
Asamblea Cons t i tuyen te . 

Dice e l E s t a t u t o que du ran t e esto 
p e r í o d o do t r a n s i c i ó n se m a n t e n d r á 
l a independencia de Cuba y e l p r i n ­
c i p i o de l a m á s absoluta s o b e r a n í a 
de l pueblo, a s í como la igua ldad j u ­
r í d i c a de los Estados. I n m e d i a t a ­
mente c o n v o c a r á e l Gobierno p r o v i ­
s ional elecciones generales y r e u n i r á 
l a Asamblea Cons t i t uyen te cuya m i ­
s i ó n p r i m o r d i a l s e r á l a de aprobar 
o r e c t i f i c a r los actos d e l Gobierno 
y confeccionar una nueva Consti t t t* 
c i ó n con a r reg lo a l a cua l se f o r m a r á 
e l Gobierno d e f i n i t i v o . 

E n e l Es t a tu to p romulgado se 
adoptan algunas medidas de excep­
c ión , a u t o r i z á n d o s e a l Gobierno para 
ejercer e l derecho de i n s p e c c i ó n con 
obje to de asegurar e l orden. —Agen­
cia Amer icana . 

LOS O F I C I A L E S T JEFES D E L 
E J E R C I T O , P E R S I S T E N E N SU 
A C T I T U D H O S T I L A L G O B I E R N O 

L a Habana, 15. — Los jefes y o f i ­
ciales depuestos po r l a J u n t a Revo­
luc iona r i a que se ha l l an en e l H o t e l 
Nac iona l han declarado a var ios pe­
r iodis tas que no d e p o n d r á n su a c t i ­
t u d mien t ras no sean des t i tu idos los 
subalternos, a los cuales se han con­
f iado cargos de mando en e l E j é r c i t o 
y se cons t i tuya u n Gobierno f o r m a ­
do por personalidades de p re s t ig io 
que represente verdaedramente a l 
p a í s . 

A u n cuando muchos de los m i l i ­
tares rebeldes han marchado del Ho­
t e l Nac iona l , desde luego r r a n t i e n e n 
su a c t i t u d con t r a el Gobierno p ro ­
v i s iona l . 

E l ex sargento Ba t i s t a , j e fe del 
Estado Mayor de l E j é r c i t o cubancs 
ha declarado que han reingresado 
en el E j é r c i t o ocupando sus ant iguos 
puestos m á s de 200 o f i c i a l e s—Agen­
cia Amer icana . 

A N T E L A A C T I T U D DE LOS R E ­
B E L D E S , SE O R D E N A S I T I A R D E 

N U E V O E L H O T E L N A C I O N A L 
L a Habana, 15. — A n t e l a a c t i t u d 

de los of ic ia les rebeldes, e l Gobier­
no ha dispuesto que e l H o t e l Nac io­
n a l sea s i t i ado nuevamente, i m p i ­
d i é n d o s e con toda r i gu ros idad l a en­
t r ada de v í v e r e s . 

Todas las personas que v i v í a n en 
e l h o t e l lo han abandonado ante e l 

t emor de que puedan produci rse su­
cesos. — Agenc ia Amer icana . 

E L DOCTOR G R A U S A N M A R T I N , 
NO Q U I E R E E M P L E A R L A F U E R Z A 

L a Habana, 15. — E n los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s se cree que e l pres idente 
Grau San M a r t í n no s o l i c i t a r á pode­
res d ic ta tor ia les , pues e s t á dispues­
to a no emplear l a fuerza para nor­
mal iza r l a s i t u a c i ó n . — Agenc ia 
Amer icana , 

H A C I A U N A D I C T A D U R A 
L a Habana, 15.—El Gobierno del 

s e ñ o r Grau S a n m a r t í n ha entrado en 
una nueva etapaj que m u y b i e n p u ­
d ie ra considerarse como una apa­
ren te d ic t adura . 

Los derechos ind iv idua les quedan 
v i r t u a l m e n t e en segundo plano, ya 
que el Gobierno ac tua l ha m a n i f e s . 
tado que los problemas nacionales es­
t á n por enc ima de los p r i v i l e g i o s 
personales y de los part idos.—Fabra. 

H A N SIDO E M P L A Z A D A S A M E T R A ­
L L A D O R A S F R E N T E A L H O T E L 

N A C I O N L 
L a Habana, 15.—Se ha aumentado 

considerablemente l a "vigi lancia que 
v e n í a e j e r c i é n d o s e alrededor de l H o . 
t e l Nac iona l . 

Los soldados han emplazado var ias 
ametral ladoras en los lugares m á s 
e s t r a t é g i c o s , como si se estuviese 
preparando u n asalto a l h o t e l . 

L a e x p e c t a c i ó n re inan te en l a ca­
p i t a l es enorme, pues se r umorea 
ins is tentemente que los generales 
preparan u n golpe de mano, en com 
b i n a c i ó n con los p l u t ó c r a t a s naciona_ 
les y extranjerosu 

Los estudiantes y obreros, como 
siempre, se mues t ran recelosos y dis­
puestos a hacer f r e n t e con las armas 
a los elementos reaccionarios.—Fa­
bra , 

E n los Estados Unid os 

L i e g a d a d e l c o m a n d a n t e E c k e n e r 

Persiste la huelga minera de Pensylvania 
E N F A V O R D E L A A B O L I C I O N nu . , 

R E G I M E N SECO 1 
S E R V I C I O S E M A N A L E N T R E E U ­
ROPA Y ESTADOS U N I D O S ASE-

G U R A D O POR Z E P P E L I N E S 
Nueva Y o r k , 15. — H a l legado e l 

c o m a n d a n t e Eckener , p a r a e x a m i ­
nar l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l estable­
c i m i e n t o de u n servicio semana l en­
t r e E u r o p a y los Estados Unidos , ase­
gurado po r seppellnes. 

Cree que s e r í a n necesarios t res d i ­
r ig ib les y e l servic io se e f e c t u a r í a 
po r l a r u t a del S u r — F a b r a . 

L A I N D U S T R I A D E L C A R B O N B I ­
T U M I N O S O 

Washing ton , 14. — E l Presidente 
Roosevelt ha ant ic ipado su creencia 
de que se l l e g a r á a u n acuerdo con 
l a i n d u s t r i a de l c a r b ó n b i tuminoso , 
antes de 24 horas, du ran te una re­
u n i ó n que c e l e b r a r á n hoy los sepre-
sentantes de d icha Indus t r i a y va­
r ios miembzros de l a N . I . R. A . — 
Fabra. 

Nueva Y o r k , 16—Los Estados A* 
M a r y l a n d , Colorado y Minnosota hah 
votado en la p r o p o r c i ó n de 6 a i K 
a 1 y 2 a 1, en favor de l a abolicífcí 
de l r é g i m e n seco. 

Con estos ascienden a 29 el na, 
mero de los Estados que se han mo»i 
t r ado favorables a la abo l ic ión de U 
p r o h i b i c i ó n . — F a b r a . 

SE T E M E QUE LOS ESTADOS ÜNfc 
DOS I N T E R V E N D A N EIN CUBA 

Wash ing ton , 15.—Comunica la ASSOJ 
c i a t ed Press, que a consecuencia de 
l a recrudescencia de incidentes gra, 
ves en Cuba, en el Departamento de 
Estado nor teamericano se teme qu$ 
los Estados Unidos se vean obligados 
a r e c u r r i r a las t ropas para prote. 
ger a oís subditos de su p a í s , resi­
dentes en la isla.—Fabra, 

E N A L E M A N I A 
S E S I O N I N A U G U R A L D E L C O N S f r 
J O D E E S T A D O P R U S I A N O . - E L 
D I S C U R S O D E L SEÑOR G O E R I N O 

B e r l í n , 15.—Hoy se ha celebrado 
en el gran anfiteatro de l a Univer­
sidad, la s e s ión inaugural del Con 
sejo de Estado prusiano, y con ese 
motivo los edificios p ú b l i c o s y nu­
merosas casas particulares estaban 
engalanados. 

Diez m i l hombres de las tropas d© 
Asalto cubr ían l a carrera que h a b l i 
de seguir la r e p r e s e n t a c i ó n del Go* 
bierno. 

D e s p u é s de depositar una corona 
ante la estatua de Federico I I , e l 
s e ñ o r Goering y los miembros del 
Consejo asistieron ante l a Univers i 
dad a l desfile de las fuerzas de 
P o l i c í a . 

E n el discurso pronunciado por el 
s eñor Goering en l a se s ión , d i r i g i ó 
violentos ataques a l parlamentaris 
mo, recordando que el Consejo de 
Estado comprende a personalidades 
que hab ían conducido a las tropas 
alemanas 4 I« victoria, y d i ó las gra 
c í a s por su asistencia a l mariscal 
Macketisen y al a lmirante Trotha .— 
F a b r a . 
B A L A N C E D E L C O M E R C I O E X T E ­
R I O R A L E M A N E N E L M E S D E 

A G O S T O 
B e r l í n , 15 .—El balance del comer 

c í o e s t e r l ó r a l e m á n durante e l mes 
de agosto p r ó x i m o pasado, presenta 
un excedente de las exportaciones 
sobre las Importaciones, que se eleva 
a 66 millones de marcos.—Fabra. 

C O N T R A U N A R E V I S T A D E MODAS 
B e r l í n , 15. •— Habiendo publicado 

una revista de modas alemana un 
grabado 0n e l que a p a r e c í a un mi-
liolano hitleriano a l lado de una jo­
ven vestida a la ú l t i m a moda, el mi ­
nistro de Propaganda del Re ich , se­
ñ o r Goebels, ha dirigido una carta 
a l director de dicha revista» decla­
mando que publicaciones de esa na­
turaleza son incompatibles con l a 
^ignidad del uniforme de las tropas 
nacional socialistas. 

Estoy decidido—afirma $1 s eñor 
Goebels—a adoptar las medidas que 
sean necesarias contra los periódir 
eos y revistas que den pruebas de 
falta de tacto de esa naturaleza.— 
Fabra . 
G O E B E L S , D I C E Q U E NO E X I S T E 

E L P E L I G R O C O M U N I S T A 
B e r l í n , 16. — E n un discurso ouo 

ta proaunoiado & miais tro d i p*0i 

paganda del Re ich , s eñor Goebels, 
ha declarado que no h a b í a y a que 
temer el comunismo, pues este pel i 
gro e s t á ya totalmente alejado, i 
pesar de los folletos clandestinos que 
hacen sus afiliados. 

«Pero estas audacias — dice — se 
r á n castigadas duramente, hombre 
por hombre y golpe por golpe .» — 
Fabra . 

E L P A S T O R A S M U S S E N , H A S I D O 
R E P U E S T O 

B e r l í n , 15. — E l pastor Asmussen, 
que hace a l g ú n tiempo h a b í a sido 
destituido, ha sido reintegrado a sus 
funciones e c l e s i á s t i c a s ' 

E l pastor Asmussen se h a b í a ca 
racterizado por su act iva c a m p a ñ a 
(tyntra l a ingerencia de l a p o l í t i c a 
16 l a re l ig ión . F a b r a . 

L ü D E L E G A C I O N A L E M A N A E N 
L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 
í e r l í n , 15. — Von Neurath. m l -

nl l tro de Negocios Extranjeros , ha 
•Ido nombrado jefe de la D e l e g a c i ó n 
qtM r e p r e s e n t a r á a Alemania en l a 
prdxima Asamblea de l a Sociedad de 
N e o n e s . 

Ekitre las personalidades que for­
m a r á n parte de dicha D e l e g a c i ó n , 
f igura el s eñor Goebels. — F a b r a , 

E N AUSTRIA 
C O N D E C O R A C I O N P A R A E L S E * 

ÍÍOB D O L L F U S S 
yfcna , 1 5 — E n agradecimiento a 

l a ftstión personal y a l é x i t o de las 
fiestas conmemorativas del 25 c in ­
cuentenario de l a l i b e r a c i ó n de Vie-
n a , ej l ^ l d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a 
concedido a l canci l ler s e ñ o r Dollfuss 
l a grftft cruz de oro del M é r i t o Aus-
triaed c o n d i s t in t ivo—Pabra . 

L O S S O C I A L C R I S T I A N O S A U S ­
T R I A C O S 

VieiUL 16» — E l p e r i ó d i c o «Wel -
b l a t t » , Órgano de los socialcristianos, 
d e c l a r é Que en un discurso que h a r á 
su j e t é s e ñ o r W i n k l e r el p r ó x i m o 
domingo, e l partido hará p ú b l i c a su 
adhes ión a l « f r e n t e p a t r i ó t i c o que 
propugna el canci l ler Dollfuss, 

E l susodicho p e r i ó d i c o iñade que 
ios tiempos de las soluciones violen-
tafc fungan de donde vengan, ya no 
«oil OÍ temer para Austr ia , —• Fabra* 

E N I N G L A T E R R A 
E L P A R T I D O L A B O R I S T A I N G L E S 

Londres, 14. — Como en los c i rcu ­
ios laboristas siempre se h a a c h a c a ­
do el fracaso de su experiencia atU" 
bernamental a l a muy ampl ia auto­
ridad personal de que gozaba el P r i ­
mer ministro Mr . M a c Donald, el 
C o m i t é ejecutivo del partido laboris­
t a h a acordado someter a l Congreso 
del partido u n a m o c i ó n encaminada 
a someter a los futuros Gobiernos 
laboristas a u n riguroso control y en 
especial a l P r i m e r ministro. 

De acuerdo con esa m o c i ó n , s e r á 
especialmente controlada l a e l e c c i ó n 
de los colaboradores del Pr imer m i ­
nistro y l a e l a b o r a c i ó n de los P r e ­
supuestos—Pabra. 

E L E M P R E S T I T O A U S T R A L I A N O 
Londres, 1 4 — E l e m p r é s t i t o aus­

tral iano de c o n v e r s i ó n h a quedado 
inmediatamente s u s c r i t o — P a b r a . 

E L SEÑOR H E N D E R S O N A G I ­
N E B R A 

Londres, 15. — E l s e ñ o r H é n d e r -
son s a l d r á el lunes con d i r e c c i ó n a 
Ginebra , en donde debe proseguir las 
gestiones que h a realizado durante 
s u ú l t i m o viaje a diversas capi ta ­
les. 

S e d e t e n d r á u n d í a en P a r í s , y 
d e s p u é s s e g u i r á su v iaje a Ginebra-
—Pabra-

E N POLONIA 
L A F I E S T A N A C I O N A L 

D E L I T U A N I A 
Varsovia, 15!.—Los p e r i ó d i c o s anun, 

clan que con motivo del aniversario 
de la fiesta nacional de L i tuan ia , e l 
Presidente de dicho p a í s ha indulta­
do a once súbdiitos polacos, que ha­
bían sido condenados a penas de cár ­
cel, por entregarse a actividades po­
l í t i cas .—Fabra . 

P O L O N I A Y L A ü . R . 8. S . 

Varsovia, 15.—Los Gobiernos de 
Polonia y de l a U , R . S. S . han ra t i ­
ficado en Varsovia y Moscou l a C o n . 
v e n c i ó n relat iva a la def in ic ión del 
agresor, que fué firmada en 23 de j u ­
lio del año actual . 

Se dice en Varsovia que este Pac­
to es un elemento de importancia 
primordial, tanto m á s cuanto que 
comprende la def in ic ión del agresor 
m á s c lara y, a l mismo tiempo, m á s 
p r á c t i c a m e n t e eficaz que ha sido he-
« h a hasta e l P r e i e n t e , — í a b r » . 

E N RUSIA 
D E S C A R R I L A M I E N T O D E T R E N E S 

E N L A L I N E A O R I E N T E D E L 
ESTADO C H I N O 

Moscou, 15.—Comunican de Khar -
b ine a l a Agenc ia Tass lo s iguiente : 

Los descarr i lamientos de trenes son 
cada vez m á s frecuentes en la l í n e a 
o r i e n t a l de l Estado ch ino , y son o r i ­
ginados por actos de sabotaje come­
t idos po r malhechores-

E l d í a 10 del ac tual , unos bandidos 
h i c i e r o n descar r i l a r u n t r e n cerca de 
Pogranisnaia, a p o d e r á n d o s e de 60 v ia­
jeros, de los cuales 37 eran subditos 
sov ié t i cos -

E l c ó n s u l de Rusia en K h a r b i n e ha 
protestado cerca de las autoridades 
de Mandchur ia , y ha ex ig ido l a l i ­
b e r t a d i nmed ia t a de los refer idos 
subditos s o v i é t i c o s , a s í como u n re­
fuerzo de v i g i l a n c i a a lo l a rgo de l a 
l í n e a . — F a b r a . 

L A E S C U A D R I L L A M I L I T A R F R A N ­
CESA 

L A U I / T I M A E T A P A 

K a r k h o w , 15. — L a escuadr i l la m i ­
l i t a r francesa que a t e r r i z ó ayer sal­
d r á esta m a ñ a n a para con t i nua r su 
via je a Moscou. — Fabra. 

E L « J O S E P H L E B R I X » Y E L 
« B I A R R I T Z » 

Estrasburgo, 15. — Es ta madruga­
da los aviones « J o s e p h L e b r i x » y e l 
« B i a r r i t z » han salido para Moscou. 
— Fabra. 

E M P R E N D I O L A U L T I M A E T A P A 
B A N Q U E T E O F R E C I D O A L M I N I S ­

T R O D E L A I R E F R A N C E S 
K a r k h o w , 15.—El Consejo de Co­

misarios del pueblo de U c r a n i a ha 
ofrecido u n banquete a l m i n i s t r o del 
A i r e f r a n c é s , M . Cot. 

E l comand ían t e en jefe del e j é r c i ­
to de Uc ran i a , K u t c h i n s k y , d i ó l a 
b ienvenida a l m i n i s t r o f r a n c é s d i ­
ciendo: « V u e s t r a llegada a nuestro 
p a í s es p a r a nosotros una fe l iz oca­
s ión que nos pe rmi t e expresar nues­
t r a conv icc ión de que las relaciones 
amistosas entre F r a n c i a y Rusia con­
t i n u a r á n siendo una g a r a n t í a m u y 
eficaz p a r a l a paz universa l , obje t i ­
vo ú n i c o po r e l cua l e l e j é r c i t o ro­
j o de l a U . R. S. S. t r aba ja s in des­
canso .» 

M . Cot r e s p o n d i ó expresando la a l ­
t a est ima en que t iene los esfuerzos 
realizados p o r l a a v i a c i ó n rmsa y p o r 
las bellas realizaciones que en e l or­
den social e i n d u s t r i a l ha real izado 
la U . R. S . S .—Fabra . 

L L E G A D A A MOSCOU 
Moscou, 15.—La escuadr i l la min i s ­

t e r i a l francesa ha llegado a las 13'20. 
E l m i n i s t r o f r a n c é s de l A i r e , s e ñ o r 

Cot y sus a c o m p a ñ a n t e s , han sido ob­
je to de una r e c e p c i ó n sumamente 
afectuosa.—Fabra, 

E L A V I A D O R L E T O N C U K U R S 
Perp ignan , 15.—Ha llegado e l avia­

dor l e tón , C u t e s , e l cua l r ^ a ñ a n á , 
d e s p u é s de efectuar una minuciosa 
r e v i s i ó n de l motor, piensa con t i nua r 
e l vuelo con d i r e c c i ó n a E s p a ñ a . — 
Fabra . 

E N L A CHINA 
L A S OPERACIONES D E L A S TRO­

PAS D E L M A N D C H U K U O 
K h a r b i n e , 16.—En las operaciones de 

las t ropas de l Mandchukuo , en las 
cuales i n t e r v i e n e n los c a ñ o n e r o s de l 
r í o Sungar i , con t ra e l c u a r t e l gene­
r a l de los bandidos, han m u e r t o n u ­
merosos bandidos. 

D o r a n t e estas operaciones e s t a l l ó 
u n d e p ó s i t o secreto de munic iones . 
J U e x p l o s i ó n des t ruyo var ías casas.— 
F a b r a . 

E N FRANCIA 
L A A C T I T U D D E LOS MARINEROS 

ES D E G R A V E D A D 
L i l l e 15.—La huelga, planteada por 

los mar ineros ha tomado u n giró 
m á s grave y , apesar de los esfuer­
zos realizados por l a P o l i c í a , las ba­
r r icadas formadas con barcazas no 
h a n podido ser rotas. 

Las negociaciones para l a solucióa 
del conf l ic to c o n t i n ú a n activaments4 
Fabra . 

C I R C U L A R D E L M I N I S T R O BE 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

P a r í s 15—El m i n i s t r o de Educac ión 
Nacional ha hecho p ú b l i c a una cir­
cular , en l a cual protesta contra la' 
a c t i t u d adoptada por los profesores 
franceses con mo t ivo de l Congreso; 
que ú l t i m a m e n t e han celebrado.—Fa­
bra . 

L A S CONVERSACIONES D E LOS 
M I N I S T R O S FRANCESES CON E L 

S E Ñ O R K A I N Y A 
P a r í s 15.—En log c í r c u l o s h ú n g a r o » 

de esta cap i ta l se insiste sobre el ha­
cho de que el s e ñ o r K a n y a no viene 
a c o m p a ñ a d o de n i n g ú n per i to y eso 
demuestra que las conversaciones 
que ha de celebrar con los minis t ros 
franceses t e n d r á n u n c a r á c t e r l i m i t a ­
do y v e r s a r á n só lo sobre problema* 
e c o n ó m i c o s . 

N i n g ú n sistema m á s ampl io , que el 
de acuerdos bilaterales de p a í s A 
p a í s , s e r á examinado.—Fabra. 
L A A S A M B L E A D E L P A R T I D O RA» 
D I C A L Y R A D I C A L S O C I A L I S T A 

D E L A SECCION D E ESTRAS­
BURGO 

Estrasburgo, 15. — L a s e c c i ó n de 
Estrasburgo del partido republicano 
rad ica l y radical socialista, h a adop­
tado en l a Asamblea que acaba de 
celebrar l a s siguientes conclusionesl 

1. S u p r e s i ó n de l a tasa sobre 1» 
c i fra de los negocios y s u sustittt-
c i ó n por otra sobre l a p r o d u c c i ó n . 

2. R e f o r m a de l a ley sobre el co­
mercio ambulante en forma que esta 
clase de comercio no pueda ser e j e r 
cido m á s que por ciudadanos fran­
ceses-

3. Que sea votada con urgencia 
l a p r o p o s i c i ó n de ley sobre los al* 
macones a precio fijo, y a que ésta 
puede proteger a l consumidor contra 
ciertos abusos de esos almacenes' 

4. I n t r o d u c c i ó n t a n pronto o T 
mo sea posible de l a l e g i s l a c i ó n tlt 
publ lcana y la i ca en Alsac ia y ">* 
re n a — P a b r a -
L O S G O B I E R I S O S F R A N C E S T BttA^ 

S I L E R O 
P a r í s , 16. — Se asegura que lo* 

Oobiemos f r a n c é a y braslleflo h a n 
llegado a u n acuerdo en lo Que se 
refiere a los principios generales del 
acuerdo relativo a l traslado de efoo" 
tos. 

S e g ú n parece, e l Gobierno francés 
e s t á decidido a prorrogar los efecto* 
p r á c t i c o s del decreto ministerial « • 
18 de Junio de 1933—Pabra . 
S E R A L I B R E L A C O T I Z A C I O N J j 
V A L O R E S E X T R A N J E R O S E N ^ 

B O L S A D E P A R I S 
Par í s , 15. — «L'Echo de París» 

publ ica l a siguiente noticia; 
« C o m o se sabe en v ir tud de la L * 7 

votada en 19il6 n i n g á n valor mobi­
l iar io extranjero puede cot;Iz*rse 
la Bolsa francesa s i antes no reclb» 
una a u t o r i z a c i ó n especial del w i 
bierno. , ^ 

Sabemos que el ministro de 
clenda, se í lo f Jorge Bonnet, tiene » 
I n t e n c i ó n de abolir esta d ivpos icK» 
y declarar l ibre l a c o t i z a c i ó n de ^ 
da o í a s e de valores extranjeros en i» 
Bolsa de Par í s» , — F a b r a 



Sábado, 16 Septiembre 1933 E L D I A G R A F I C O Página 17 

O T A S V A R I A S 
En la Cárcel Modelo 

Los reclusos indígenas 
acclararon la guerra a 
los extranjeros, agre­

diéndolos e hiriendo 
a dos 

Traslado de presos a la 
cárcel de Mataró 

Ayer tarde se r e g i s t r ó , en l a P r i -
• n celular, una c o l i s i ó n ent re dos 

trapos de reclusos del correccional-
E l origen del suceso .aparte de l a 

t i ran tez que se observaba desde ha­
ce bastantes d í a s , ent re los reclusos 
extranjeros y que ex t inguen con­
dena en el re fe r ido Es tab lec imien to , 
fué una a g r e s i ó n comet ida anteano­
che par-dos reclusos ext ranjeros con­
t r a un ordenanza, t a m b i é n recluso, 
apell idado Fe l ip . Los extranjeros aco­
met ie ron a Fe l ip porque les h a b í a i n ­
dicado que h a b í a llegado la hora de 
recluirse en sus celdas. 

Lps reclusos del cor recc ional , ente­
rados ayer m a ñ a n a de l a a g r e s i ó n de 
que h a b í a sido v í c t i m a e l ordenanza, 
acudieron en t r o p e l a los depar tamen­
tos que ocupaban los ex t ran jeros y 
l a emprendieron a palos con ellos. 

A consecuencia de l a co l i s i ón , re­
s u l t ó her ido, de contusiones y u n 
pinchazo en l a espalda ,el ex t r an je ro 
W a l t e r G ü e d e r , y de contusiones V í c ­
t o r A . Ol iver , t a m b i é n ex t ran je ro . 

E l d i r e c t o r de la P r i s i ó n d ió cuen­
t a de lo ocu r r ido al gobernador gene­
r a l , qu ien inmed ia t amen te a d o p t ó 
medidas para ev i t a r que se repro­
dujeran los sucesos. 

A estas medidas d e b i ó obedecer, 
seguramente, el t raslado de 39 re­
clusos extranjeros a l a p r i s i ó n de Ma­
t a r ó , que se e f e c t u ó a ú l t i m a hora 
de la tarde, u t i l i z á n d o s e las camio­
netas de Asal to . 

Por la noche, el gobernador gene­
r a l d ió cuenta a los periodistas de d i ­
cho traslado-

1 0 3 E X P L O R A D O R E S 
D E ESPAñA 

«Federado de Boy-Scouts 
de Catalunya» 

P r ó x i m o a t e r m i n a r e l p e r í o d o de 
vacaciones, se han reanudado las re­
uniones de P a t r u l l a y de Grupo, to ­
m á n d o s e impor t an te s acuerdos pa ra 
e l p r ó x i m o curso. L a P a t r u l l a de l 
L ince , de cua r t a c a t e g o r í a , se re ­
u n i r á , a las seis , menos cua r to de hoy 
s á b g d o , en l a Diagonal , Paseo de Gra­
cia, para d i r i g i r s e a l a Rierada, en 
donde t e n d r á lugar l a p r e p a r a c i ó n 
d e l p rograma que ha de desarrol lar 
esta p a t r u l l a é n el mes de oc tubre , 
« o n m o t i v o del 21 aniversario de l a 
I n s t í t ü d i ó n . ' 

L a P a t r u l l a del A g u i l a , de l a m i s ­
ma c a t e g o r í a se r e u n i r . á a las seis 
de i f táñana domingo, para d i r i g r s e a 
T o f í e B a r ó , donde e f e c t u a r á p r á c t i ­
cas de! a t l e t i smo y n a t a c i ó n . ' 

P ó r ' l a S e c r e t a r í a de l C o n s e j ó de 
j e f e* se c i t a a los mismos para l a re-
u n i ó a e x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á l u -

"gar^ el "jueves, d í a 21, á las siete de 
• l a tarde, én e l loca l ' so eral. 

C ü E E t F O D E ROVERS 

Los - Clanes de Rovers i n a u g u r a r á n 
sus Calidas al campo e l p r ó x i m o s á -
b¿db,? E r i g i é n d o s e al P l á de la Garga . 

H o y s á b a d o , procedente de Glas-
gowr ' í ISscoc iá ) , l l e g a r á el je fe de Ro-
yera' <te::dtcha c iudad, a r e c i b i r l e acu-

! d i f á •'\Vrtíí' seciüórf de Rovers con su 
comisar io . D u r a n t e su estancia en 

•^Barcyelbiiá 'sejrá h u é s p e d o f i c i a l de l a 
F e d e r a c i ó n -

:H'á) quedado ab ie r ta l a i n s c r i p c i ó n 
! pa rá í ' i ^oba tos y Exploradores , f a c i -

J l i t á n d ó toda « t a s e de detalles en l a 
' S e c r e t a r í a del Consejo, cal le del Car-
iheií;? Se," p r a l . 

Los obligacionistas del Pa­
tronato de la Habitación 
V i s i t ó t a m b i é n a l s e ñ o r Selvas 

u n a . c o m i s i ó n de obl igacionis tas del 
P a t r ó n a t o de l a H a b i t a c i ó n , que le 
p i d i e r o n se interese p a r a que a l a 
m a y o r .brevedad pueda n o r m a l i z a r ­
se l a s i t u a c i ó n de los v i s i t an tes en 
r e l a c i ó n c o n d i cho organismo. 

Incendio 
Aüoohe se d e c l a r ó u n incendio en-

u n ta l le r de p in tu ra , que en l a calle 
de L l u l l , n ú m e r o 30, t iene estableci­
do don An ton io Gilí . 

Acudieron, apresuradamente l o s 
bomberos, del Parque, a i mando del 
jefe s e ñ o r , J o r d á n , quienes sofocaron 
e M h c e n d i q . a l poco rato de in ic iarse . 

Se Ignoran las causas que motiv|a-
r o n él i h c e n d i o , a s í como la c u a n t í a 
de las p í r d í d a s . : •» < 

P O L I T I C A S 
L a Federación Socialista 

de Barcelona 
L a F e d e r a c i ó n Social is ta de Bar­

celona, obedeciendo ó r d e n e s de l a Co_ 
m i s i ó n e jecut iva nacional , convoca a 
sus afiliados a la Asamblea ext raor­
d ina r i a , que h a b r á de celebrarse en 
su loca l social . Rambla Santa M ó n i -
ca, 29 bis, el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 1(5, 
a las diez de la noche,a fin de desig­
nar al delegado reg iona l que d e b e r á 
c o n c u r r i r a la ses ión del C o m i t é Na­
c iona l convocado pa ra el d í a 18, en 
M a d r i d . 

Un telegrama del Casal Re­
publicano Radical del distri­

to segundo 
E l Casal Republ icano Rad ica l del 

d i s t r i t o segundo, ha r e m i t i d o a l pre­
sidente de l Consejo de m i n i s t r o s el 
s iguiente te legrama: 

« E x c m o . s e ñ o r don Ale j and ro n«e-
rroux.—Presidencia Consejo m i n i s ­
t ros . — M a d r i d . — Casal Republ icano 
Rad ica l del d i s t r i t o segundo saluda 
con ardoroso f e rvo r a l glorioso jefe, 
rogando lo haga extensivo a todos los 
m i n i s t r o s del pa r t i do , como fiel ex_ 
p r e s i ó n del u n á n i m e sen t i r de ios 
que, e ternamente .republicanos, con 
s a t i s f a c c i ó n y o rgu l lo ven l legado 
momento de que los destinos de la 
n a c i ó n sean regidos po r quien l"1. na­
c ión reclama,—Presidente, B o f a r u l l ; 
secretario, C i l l e r o » . 

Aplec de solidaridad nacio­
nalista, patrocinado por la 

«Unió Catalanista» 
Bajo el p a t r o c i n i o de l a U n i ó Ca­

ta lanis ta , var ios elementos naciona. 
l is tas de diversos matices, han orga . 
nizado un «ap lec» , que se c e l e b r a r á 
en Lourdes de Castel let y Pantano 
de Fo ix , m a ñ a n a , domingo. 

D e s p u é s de una v i s i t a al Pantano, 
h a b r á a u d i c i ó n de sardanas y mego 
se c e l e b r a r á una Asamblea p o l í t i c a . 
Par l a t a rde t e n d r á efecto u n m i t i n 
p a t r i ó t i c o , en el que h a r á n uso de l a 
palabra los conocidos propaganda :tas 
Alfonso Saus Rosell , Ja ime M a r t o -
r e l l , M i g u e l T i n t o r é , J . Casamitjana, 
Ja ime Compte , J . C a s á i s Freixas , ¿«xa-
r í a de l C. N i c o l a u , J . B a t i s t a Poca, 
D a n i e l Cardona, Juan B . Muntada , 
F . Pineda Verdaguer y R o i g Pruna. 

E l Esbar t dansaire de l Foment 
Sardanis ta de V i l l a f r a n c a , c e r r a r á la 
fiesta, con e x h i b i c i ó n de sus t í p i c o s 
bailes catalanes. 

L O S R A D I C A L E S 

Reunión de los Comités 
local, provincial y 

comarcal 
H a sido cursada l a s iguiente con­

voca tor ia : 
«Se convoca a los C o m i t é s loca l , 

p r o v i n c i a l y comarcal a la r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a domingo, a 
las diez y media de la misma, en el 
s a l ó n de actos del Club Republ icano 
para dar cuenta de l a t r a m i t a c i ó n 
y s o l u c i ó n de la pasada cris is y cam­
b i a r impresiones sobre e l momento 
p o l í t i c o . 

E l Presidente del C o m i t é reg io­
nal. .—Juan P i c h y Pon.» 

L a ley de conflictos del cam­
po. - Recurso de Melquiades 

Alvarez 
Las Asociaciones de Propie ta r ios 

A g r í c o l a s de los par t idos de L a Seo 
de U r g e l l , Solsona y Cervera, ^an 
designado al abogado de Valencia , 
don Melquiades Alvarez , para que, 
en cuanto e s t é cons t i tu ido el T r i b u ­
nal de G a r a n t í a s Const i tucionales , 
i n t e r p o n g a en r e p r e s e n t a c i ó n de las 

Acto político de Acción 
Republicana 

M a ñ a n a , a las once, se c e l e b r a r á 
en e l Centre d ' U n i ó d 'Esqueira de 
Col l -Blanch , car re tera de Col l -Blanch 
63, u n acto p o l í t i c o , en el que t o m a , 
r á n p a r t e los s e ñ o r e s Dan i e l Bona y 
J o a q u í n Salas. 
mismas u n recurso con t ra l a Ley pa­
ra l a s o l u c i ó n de los conflictos del 
campo, f u n d á n d o l o en l a insconst i -
t u c i o n a l i d a d de l a misma. 

«El actual momento 
político» 

E n e l Casal de Esquerra de Gracia, 
hoy, a las diez de la noche, d a r á una 
conferencia el consejero de Sanidad, 
don J o s é D e n c á s , sobre «El ac tua l 
momento p o l í t i c o » . 

Felicitaciones al señor 
Lerroux 

D o n J o s é Z o r r i l l a , i n d u s t r i a l v i ­
d r i e r o de Sans, ha env.ado a don A l e ­
j and ro L e r r o u x una expresiva f e l i c i ­
t a c i ó n , por haber asumido la j e f a t u ­
r a de l Gobierno. » 

E X T R A N J E R O 
E L E M R E S T I T O A U S T R I A C O 

H A Q U E D A D O C U B I E R T O 
- Londres / 15 Esta m a ñ a n a , a las 
nueve, se a t í r i e r o n las instancias l e 
i n s c r i p c i ó n p a r a .el. e m p r é s t i t o , inus» 
t r í a c ó a l 3 3/4 por ciento 1948-53. 

E l e m p r é s t i t o l ia. tenido, tan. favo­
rable acogida ent re e l p ú b l i c o , que 
las l i s tas han quedado cubier tas en 
su total idad, a las l O ^ O — F a b r a . 

D E L I N C E N D I O D E L R E I C H S T A G 
Londres, 15.—La Comis ión i n t e r n a ­

c ional de i n v e s t i g a c i ó n sobre e l i n ­
cendio del». .Beichstag, ha celebrado 
esta m a ñ a n a su segunda r e u n i ó n , no' 
h a b i é n d o s e fac i l i t ado n i n g u n a refe­
renc ia sobre lo que se haya t ra tado 
en l a misma.—Fabra . , 

E L C O N F L I C T O D E LOS M A R I N E ­
ROS SE A C E N T U A 

Doua i 15.—El n i o v i m i é n t o de:: huel­
ga de los mar ineros h a l legado a es­
ta r e g i ó n . 

A ú l t i m a hora de l a tarde se ha ce­
lebrado u n a r e u n i ó n en Dor ign i e y 
se h a decidido declarar, m a ñ a n a por 
l a m a ñ a n a , l a huelga general de ma­
r ineros , c o m p r o m e t i é n d o s e a colocar 
las barcazas en fo rma de barrera , 
para i m p e d i r toda n a v e g a c i ó n f l u ­
vial.—-Fabra. 

H A N SIDO C L A U S U R A D A S L A S O F I -
C I Ñ A S D E L A G U A R D I A N A C I O N A L 

D E D U B i L I N 

D u b l i n , 15^^—La p o l i c í a ha efectuado 
un reg i s t ro en las of icinas de la Guar­
dia Naciona l , é n D u b l i n , h a b i é n d o s e 
incautado de numerosos documentos 
y fol letos-

D e s p u é s de l a ú l t i m a r e u n i ó n del 
T r i b u n a l m i l i t a r del Estado L i b r e , 
ha sido p u b l i c á d b un edicto^, ordenan­
do l a clausula- d é lias Oficinas d e r d i -
cha Guardia nac iona l—Fabra ; 

L A D E L E G A C I O N A L E M A N A E N 
L A A S A M B L E A D E N A C I O N E S 
Roma 15. — L a D e l e g a c i ó n i t a l i ana 

que a s i s t i r á a l a d é c i m o cuar ta se­
s i ó n o r d i n a r i a de l a asamblea de l a 
Sociedad de Naciones, que d a r á p r i n ­
c i p i o a sus trabajos e l d í a ^3 del ac-
tual4 e s t a r á compuesta por los s e ñ o ­
res siguientes: 

P r i m e r delegado, b a r ó n A l o i s i ; de­
legados: b a r ó n Al f red Acton y conde 
F i ó l a Casé l l i , y secretario general , el 
s e ñ o r B-iancheri Chia t to r i . 

A d e m á s f o r m a r á n par te de l a De­
l e g a c i ó n , en ca l idad de adjuntos, d i ­
versos' senadores, • d iputados y m i n i s ­
t ros plenipotenciar ios . 

En t re los consejeros t é c n i c o s f i g u 
r a n los s e ñ o r e s Ar . z i l o t t i , M a r a i n i , 
Torass i , e l c a p i t á n de nav io Ra ine r i 
iscia, el qoronel. Marphesi , el teniente 
coronel G i g l i o l r y el jefe de S e c c i ó n 
del m in i s t e r i o de Hacienda, s e ñ o r 
D e l v e c c h i ó . — F a b r a . 
L A S R E L A C I O N E S E N T R E P O LO. 

N I A Y L I T U A N I A 
Varsovia , 15.-EI p e r i ó d i c o «A B C» 

p u b l i c a u n a r t í c u l o , en el cua l se 
mues t ra favorable a que se l leve a 
cabo u n es t rechamiento de las re la­
ciones existentes en t re Polonia y L i -
tuania .—Fabra. 

SESION D E C L A U S U R A D E L CON-
GRESO I N T E R N A C I O N A L D E A G R I ­

C U L T U R A 

R o m a , 15. — H o y h a c lausurado 
sus sesiones el Congreso In t e rnac io ­
n a l de A g r i c u l t u r a , hab iendo hecho 
uso de l a pa l ab ra diversos oradores, 
en t r e ellos el delegado e s p a ñ o l se­
ñ o r Cas t i l lo , que d i ó las gracias a l 
G o b i e r n o p o r l a h o s p i t a l i d a d que h a ­
b í a dispensado a los m i e m b r o s del 
Congreso. 

M a ñ a n a los congresistas v i s i t á -
r á ñ las estaciones e x p e r i m é n t a l e s de 
A g r i c ^ t u ' r a - ^ F a b r a ; M 

Reunión del Partido Demo­
crático Federal 

En l a r e u n i ó n del Pleno del Comi_ 
t é del Pa r t i do Republ icano D e m o c r á ­
t i co Federa l , en t re otros acuerdos, 
se t o m a r o n los s iguientes: 

R e u n i r a las Comisiones de Propa­
ganda de las entidades adheridas, ba. 
j o la presidencia del Seo^etavio de 
propaganda del C o m i t é , con objeto 
de organizar una ac t iva c a m p a ñ a de 
propaganda en toda Barcelona y de 
d i v u l g a c i ó n de los p r inc ip ios del pro­
grama federa l , cuya r e u n i ó n t e n d r á 
lugar e l martes , en e l loca l del Co­
m i t é , Gravina , 1. 

O t r o de los acuerdos fué ver con 
s a t i s f a c c i ó n l a labor de los delega­
dos de t s t e C o m i t é M u n i c i p a l en el 
seno de l a C o m i s i ó n reorganizadora 
del p a r t i d o en la p rov inc i a . 

T a m b i é n se a c o r d ó por ac lama , 
c ión , adherirse a l C o m i t é c a t a l á n 
con t ra l a guerra y solicitanr del mis­
mo u n puesto para u n representan­
te de l C o m i t é m u n i c i p a l y f e l i c i t a r 
al c iudadano y c o r r e l i g i o n a r i o A l b e r . 
to Cars i , p o r su labor a l f r e n t e del 
C o m i t é C a t a l á n con t ra la guer ra . 

Y, por ú l t i m o , d e c i d i ó dar todas las 
fac i l idades para l a c o n f e c c i ó n del 
censo del pa r t i do , por d i s t r i t o s . 

E l centenario de la tradición 
y el tradicionalismo 

Los organismos que cons t i tuyen la 
C o m u n i ó n P o l í t i c a en C a t a l u ñ a , se 
aprestan a celebrar con diversos ac­
tos de propaganda d icha e f e m é r i d e s , 
que " c u l m i n a r á n con uno final en Ma­
d r i d . 

Con este objeto, para dar comienzo 
a los prepara t ivos , se ha nombrado 
una J u n t a organizadora, que c u i d a r á 
de l a o r g a n i z a c i ó n de u n t r e n espe_ 
c i a l . 

Con , e l fin de atender debidamen­
te las consultas que se le d i r i j a n , la 
«SJoventut Tradicionalista,> se ha 
c o n s t i t u i d o en C o m i s i ó n pe rmanen . 
te, en su S e c r e t a r í a de l Paseo de Gra­
cia, n ú m e r o 17. 

L a semana social católica 
A y e r t u v o l uga r en nuestra c iudad 

una r e u n i ó n de elementos del campo 
social c a t ó l i c o . L a r e u n i ó n tuvo por 
objeto organizar l a propaganda en 
C a t a l u ñ a de l a Semana social, que se 
c e l e b r a r á en M a d r i d del 15 a l 22 del 
p r ó x i m o oc tubre . 

L L E G A D A A R A R A T D E L R E S I D E N ­
T E G E N E R A L FRANCES 

Rabat, 15. — E l Residente general 
f r a n c é s , s e ñ o r Ponset ha hecho esta 
m a ñ a n a su entrada solemne en Ra­
bat, a donde l l e g ó en t ren especLal, 
procedente dé C a s a f a l á n c a . ^ - F a b r a . ' 

LOS I N C I D E N T E S D E CAMBRA 1 
Cambra i , 15.—Con motivo de los in-1-

cidentes ' registrados ayer, duran te los 
e i iá lés los , mar ineros p á r á í i z a r o n . la 
navegac ión ' , las' autoridades han edop-
tado severas nledldas encaminadas rt 
ev i t a r l a r e p e t i c i ó n de los hechos y 
a g a r a n t i z a r l a l i b r e n a v e g a c i ó n . — 
Fabra . ; 

A C U E R D O S D E L CONSETO D E M I ­
NISTROS FRANCES 

P a r í s , 15.—El Consejo de min i s t ro s 
reunido esta ta rde en e l Palacio del 
E l i s é o , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
L e b r ú n , ha aprobado p o r unan imidad , 
d e s p u é s de l á e x p o s i c i ó n hecha por 
los" s e ñ o r e s Daladíe , r y Boncour , las 
ins t rucc iones que los min i s t ro s de la 
Guerra y^ de Negocios Ex t r an je ros sé 
preponen dar a los representantes de 
F ranc ia q u é han de tomar p a r t e en 
las negociaciones que p r e c e d e r á n a la 
r e a n u d a c i ó n de la Conferencia del 
desarme. 

E l Consejo ha aprobado igua lmen­
te, d e s p u é s de haber escuchado al se­
ñ o r Bonne t , u n decreto derogando l a 
p r o h i b i c i ó n de i n t r o d u c i r en e l mer­
cado f r a n c é s t í t u l o s extranjeros que 
no fueran fondos de Estado o t í t u l o s 
de colec t iv idades p ú b l i c a s . 

L a i n t r o d u c c i ó n de esos t í t u l o s ne­
c e s i t a r á e l i n f o r m e favorable de un 
C o m i t é , compuesto por agentes de 
cambio , banqueros y representantes 
de los tenedores de valores. 

E l m i n i s t r o de Hacienda -conserva, 
r á e l ' derecho de p r o h i b i r l a negocia­
c ión en F ranc ia de valores extranje_ 
ros.—Fabra. 

E L P R I N C I P E JORGE 
D E D I N A M A R C A 

P a r í s , 15.—El p r i n c i p e Jo rg^ de 
D i n a m a r c a ha llegado hoy a esta ch-

) p i ta l . - -Fá .br :a . ! : 

D E P O R T E S 
FUTBOL 

E L N U E V O E N T R E N A D O R D E L 
EUROPA 

A n t e la pos ib l idad del Campeona­
to de C a t a l u ñ a , el Europa ha c o n f i a # 
do la p r e p a r a c i ó n y en t renamien to 
de sus equipos al ex entrenador del 
Badalona, C á n d i d o M a u r i c i o , cuyos 
conocimientos deport ivos , t an to p r á c ­
t icos como t é c n i c o s ; hacen esperar 
que el equipo del Europa, bajo su 
d i r e c c i á n o c u p a r á nuevamente u n l u ­
gar en t re los m á s destacados clubs 
de C a t a l u ñ a , d isputando a los mis­
mos, como en años anteriores, los 
p r imeros lugares de la c l a s i f i cac ión . 

BOXEO 
E L P R O X I M O M I E R C O L E S , U N A 
G R A N V E L A D A E N L A S A R E N A S 
CON L A E S P E R A D A R E V A N C H A 

I G N A C I O A R A - S A B A T I N O 

Pocas veces dos boxeadores de t a n 
a l t a clase, c o n f i r m a d a ante nues t ro 
p ú b l i c o por numerosas v ic to r ias de 
ambos frentes a verdaderos "s tars" 
del pug i l i smo, h a b r á n subido a u n 
r i n g baarce lonés p a r a Enfrentarse , 
como Sa t ino y A r a . 

E l c a m p e ó n de Pue r to Rico, que 
en estos ú l t i m o s meses, a l c o m p á s 
de su g r a n f o r m a , h a conseguido 
t r i u n f o s sensacionales, como sus dos 
ú l t i m o s f ren te a H i l a r i o M a r t í n e z y 
c o n t r a Cheo M o r e j ó n por k . o., es 
h o y u n h o m b r e evidentemente supe­
r i o r a aquel Saba t ino que p e l e ó con 
el "as" a r a g o n é s hace unos meses 
e n e l N*uevo M u n d o -

Dos combates de g r a n i n t e r é s son 
los semi fondo de l a velada. E l c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a de los semi pesados, 
M a r t í n e z de A l i a r a , que ú l t i m a m e n t e 
a l c a n z ó resonantes v ic tor ias , u n a de 
ellas m u y b r i l l a n t e , conseguida en 
M a d r i d sobre Gadon , el po r dos ve­
ces vencedor de Anderson , c a m p e ó n 
de E u r o p a de l a c a t e g o r í a , s e r á 
opuesto a L a u r i o t , l a j o v e n es t re l la 
francesa-

M a r c e l L a u r i o t , es u n a de las es­
peranzas de l a boxe europea que 
m á s r á p i d a m e n t e h a l legado a ser 
u n a rea l idad , pasando de c a m p e ó n 
de F r a n c i a amateur , en 1931, a p r i ­
m e r a serie, d e s t a c a d í s i m a en l a ac­
t u a l i d a d t ras u n a serie de i n i n t e ­
r r u m p i d a s vic tor ias- Es, pues, el con­
t r i n c a n t e de A l i a r a u n h o m b r e de 
clase c ier ta , u n i d a a u n a j u v e n t u d 
que hace de él u n t emib le rival-

Nada menos que u n vencedor del 
c a m p e ó n de los moscas, Jack ie 
B r o w n , el f r a n c é s M u r a , h a sido 
acogido p a r a e n f r e n t a r l o c o n Sal­
vador Lozano- A l a v i s t a de este 
combate nos p regun tamos sincera­
mente , ¿ n o s e r á p a r a l a j u v e n t u d 
de l a g r a n r e v e l a c i ó n p u g i l í s ' t i c a 
que es Lozano u n h o m b r e de l a ca­
t e g o r í a de M u r a , n o solamente ven­
cedor de Jack ie B r o w n , sino m a t c h 
n u l o con G í d é , a lgo demasiado fuer­
te? 

Inauguración dé la Peña 
«Pablo Hértogs» 

Con m o t i v o de la i n a u g u r a c i ó i ) de 
la P /eña L í r i c a fPablo H e r t o g ^ t u ­
vo efecto en el t ea t ro del Cent ro De­
m o c r á t i c o Republ icano Radica l , del 
Pueblo Nuevo, u n f e s t iva l t ea t ra l , 
en. el- que se r e p r e s e n t ó l a zarzuela 
de resonante é x i t o , « K a t i u s k a » , , del 
maestro S o r o z á b a l , quien en honor 
al notable divo b a r í t o n o Pablo Her-
togs d i r i g i ó Qon s ingular pe r i c i a el 
c o n f u t o o ^ U e s t a í . " E l p ú b l i c a * que 
l lenaba por, c o m p l e t ó " el l o d á l ; ; t r i ­
b u t ó f r e n é t i c a s y e n t u s i á s t i c a s ova­
ciones a Hertogs, quien se v ió o b l i ­
gado á r e p e t i r toda su p a r t i t u r a . 
T a m b i é n p r o d i g ó m u c h í s i m o s aplau­
sos a I * joven y notable t i p l e M a r í a 
Teresa Moreno, a l a s i m p á t i c a y gra-
c iosá t i p l e c ó m i c a • Eugenia G á l i n -
do, a l a notable t i p l e c a r a c t e r í s t i c a 
A m p a r o B o r i , y a l resto de los i n t é r ­
pretes, que rea l izaron una labor de 
conjunto admirable . 

A l t e r m i n a r l a r e p r e s e n t a c i ó n , ' t u 
vo que levantarse varias veces e l 
t e l ó n , siendo requeridos al prosce­
nio en t re clamorosos aplausos todos 
los ar t i s tas t r i b u t á n d o s e una p ro­
longada y ruidosa o v a c i ó n al pres i ­
dente honora r io de d icha P e ñ a y e m i ­
nente b a r í t o n o Pablo Hertogs. 

L a velada, que r e s u l t ó b r i l l a n t í ­
sima, f i n a l i z ó con un acto de con­
c i e r to en el que i n t e r v i n i e r o n todos 
los mencionados ar t is tas , y algunos 
elementos de l a r e fe r ida ent idad , 
siendo a p l a u d i d í s i m o s . 

L a concurrencia , feailió satisfecha y 
agradablemente ' impres ionada del 
f e ^ i v a l que tuvo un é x i t o , sin pre-
c e d é n t é s . •"" ' •. '• : 
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U L T I M A S 
B A R C E L O N A M A D R I D P R O V I N C I A S 

m.síc '"asa 

E X T R A N J E R 0 

B A R C E L O N A 

El mitin de la Esquerra 
en Lérida 

L é r i d a , 15.—No es c i e r to , como ha 
d i cho a l g ú n p e r i ó d i c o de Barcelona, 
que e l m i t i n organizado por l a Ju ­
v e n t u d Republ icana haya sido sus­
pendido. E l acto, que ha despertado 
g r a n entusiasmo, se c e l e b r a r á , sus t i ­
tuyendo a los oradores que han ex­
cusado su asistencia e l s e ñ o r P u i g 
Pujades, de Gerona; R o v i r a ?« V i r -
g i l i o A n d r e u , de Tar ragona y Mes-
t res , de Barce lona . 

M I T I N C O M U N I S T A E N 
L A B O H E M I A 

Anoche e l P a r t i d o Comunis ta es­
p a ñ o l c e l e b r ó u n m i t i n p a r a ped i r 
l a a m n i s t í a . E l loca l estaba comple­
t amen te l leno. Los oradores m á s des­
tacados fue ron G a l á n y R a m ó n Ca-
sanellas, que c e r r ó e l ac to . No , ocu­
r r i ó n i n g ú n inc iden te . D u r a n t e el 
desfile algunos grupos can ta ron L a 
I n t e r n a c i o n a l . 

L a fabricación de embuti­
dos y la denuncia contra un 

médico inspector 
E l m é d i c o y v e t e r i n a r i o d o n V í c ­

t o r M a n u e l Sa lagaray , de ten ido 
por los Mozos de Escuadra por h a ­
ber cobrado dos m i l pesetas de u n 
f a b r i c a n t e de V i c h que se dedica 
a l a f a b r i c a c i ó n de embut idos , pres­
t ó d e c l a r a c i ó n , anoche, an te el 
juez y n e g ó que se h u b i e r a puesto 
de acuerdo c o n e l c i tado f a b r i c a n ­
te pa ra d a r como buena l a carne 
que u t i l i zaba , y que p o r el lo r e c i ­
b ie ra l a expresada c a n t i d a d . 

D i j o que solo h a b í a p r o m e t i d o i 
u n f ab r i can t e de V i c h u n i n f o r m e 
favorab le acerca de sus embut idos , 
pero lo c i e r t o es que l a d e t e n c i ó n 
del s e ñ o r Sa lagaray se e f e c t u ó en e l 
C a f é G lac i e r de l a R a m b l a , en ^1 
m o m e n t o en que, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, é s t a r e c i b í a del f ab r i can te 
dos m i l pesetas en b i l le tes del Ban­
co de E s p a ñ a que es taban marcados 

E l errroleado que a c o m p a ñ a b a a l 
s e ñ o r Sa lagaray s e r á somet ido a ex 
pediente. 

E l juez d e c r e t ó el procesamiento y 
l a p r i s i ó n s in f i anza del s e ñ o r Sala 
garay. 

A Y U N T A M I E N T O 
L A S E S I O N D E A N O C H E 

Intento de suicidio 
D o ñ a C l o t i d e Lorca , de 42 años 

casada, h a b i t a n t e en la calle de P i 
c a l q u é s , 9, cuar to , i n t e n t ó suicidarse, 
tomando una can t idad de sosa c á u s ­
t i c a que le c a u s ó i n t o x i c a c i ó n de ca­
r á c t e r grave. 

El 450 aniversario 
un reformador 

de 

( F i n a l de l a págfaia 3) 
cisco de Bor j a ; los mismos que no 
q u e r í a n « s e r v i r a s e ñ o r que se les 
pud ie ra m o r i r » . A q u e l s ig lo de los su­
b l imes m í s t i c o s castellanos y anua 
luces. A q u e l en que una n i ñ a de 
siete años , l l amada Teresa, escapaba 
u n d í a de casa de sus padres y, bos 
que t raviesa, tomaba e l camino de 
Salamanca, donde iba a dejarse de 
go l l a r po r l a « m o r i s m a » de su geo­
g r a f í a i n f a n t i l ; aquel la mor i sma que 
p e r s e g u í a a los c r i s t ianos . L a Re­
f o r m a no p o d í a a r r a iga r en E s p a ñ a . 
No l l e g ó n i a pene t r a r en e l la . 

G R A C I A N S A N C H E Z - B O X A 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

CliiaOBráriro 
se vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto­
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de l a calle de Alca l á , 
t rente a l Banco de E s p a ñ a , 

Quiosco de l a calle de Alca l á , 
freute a l teatro Apblo . 

Quiosco de l a calle de A lca l á . 
«LA VOZ». 

Quiosco de l a calle de Alca l á , 
frente a Calatravas. 

Quiosco de l a calle de Alca lá , 
frente a l teatro A l k á z a r . 

Quiosco de la Puerta del Sol , 
«EL L I B E R A L » . 

Puesto de l a Puerta del Sol . 
f rente a l Bar F lor . 

Puesto de l a Puerta del Sol , 
esquina a l a calle de A lca l á . 

Puesto de l a Puer ta del Sol , 
cerca de l a calle de Carretas. 

Puesto de l a calle de Carretas, 
Bar Ideal . 

Anoche ce l eb ró se s ión e l pleno con 
s is tor ia l . Comenzó a las once, con la 
t r ad i c iona l hora de retraso, bajo la 
presidencia del alcalde, doctor Agua 
d é , : 

L A M U E R T E B E L S E Ñ O R C A M 
P A L A N S 

L e í d a y aprobada e l acta de l a sê  
s ión anter ior , e l alcalde hizo -iso de 
la palabra, p a r a expresar e l r c n t i 
m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n por íá 
muerte, acaecida en c i rcunstancias 
t r á g i c a s , de l concejal, don K a l a c l 
Campalans. H i z o u n caluroso elogio 
de la personal idad p o l í t i c a y cien­
t í f i c a del s e ñ o r Campalans, y I c r m i -
n ó p id iendo se acordase suspender 
í á ses ión durante ' c inco minutos en 
s e ñ a l de duelo. 

Seguidamente hablaron los s e ñ o r e s 
Pell icena y G i r a l t , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de las m i n o r í a s de L l i g a Catalana y 
Radical , como jefes de las mismas. 
Los dos t u v i e r o n frases de condolen­
cia por l a muer te de su c o m p a ñ e r o 
de Consistorio y p r o n u n c i a r o n otras 
de elogio a sus actividades p o l í t i c a s 
y c i e n t í f i c a s . 

H a b l ó t a m b i é n , p a r a sumarse a la 
condolencia del Ayuntamien to , e l se­
ñ o r Jover. 

E n nombre de l a Esquer ra Piepu-
blicana de C a t a l u ñ a , e l s e ñ o r Casa-
novas se a d h i r i ó a las palabras pro­
nunciadas por los anter iores orado­
res, dedicando t a m b i é n elogios a l a 
f i g u r a desaparecida. 

Los s e ñ o r e s Samblancat y D u r a n 
y Guardia , h i c i e r o n constar, asimis­
mo, su s en t imien to por la mue r t e 
del s e ñ o r Campalans, 

A c t o seguido se l e v a n t ó l a ses ión . 

O R B E N B E L B I A 
Transcur r idos los cinco minu tos , 

a las once y media, se r e a n u d ó l a 
ses ión . E l despacho o f i c i a l c a r e c i ó 
de i n t e r é s . 

U N M O M E N T O B E C O N F U S I O N 
Comenzado el o rden del d í a , e l se­

c re ta r io fué enunciando los p r i m e ­
ros d i c t á m e n e s del c a p í t u l o de asun­
tos sobre l a Mesa. Q u e d ó en i g u a l 
s i t u a c i ó n una p r o p o s i c i ó n ya a ñ e j a , 
del s e ñ o r Oaeanovas,, sobre l a incau­
t a c i ó n de los edi f ic ios de las Comu­
nidades Religiosas. A l t r a t a r se de 
otros d i c t á m e n e s se pus ie ron de ma­
n i f ies to discrepancias de a p r e c i a c i ó n 
en t re los di ferentes sectores consis­
tor ia les , opinando unos que t a l d ic­
t amen d e b í a ser d i scu t ido y otros 
que d e b í a con t inua r sobre l a Mesa. 

E n t r e radicales y Esquer ra se 
p l a n t e ó u n d i a l o g u i l l o y el s e ñ o r G i ­
r a l t se l a m e n t ó con e n e r g í a de l a 
ausencia del s e ñ o r Oasanovas, ausen­
c ia—di jo el s e ñ o r G i r a l t — q u e i m p i ­
de que hoy, a q u í , se hable por todo 
lo a l to . 

E l s e ñ o r R i ú z P o r l a n d s o l i c i t ó que 
en v is ta del desbarajuste, quedase to­
do el Orden d í a sobre l a mesa y que 
fuese suspendida l a ses ión . 

E l s e ñ o r S a n t a m a r í a i n t e r v i n o . 
Hizo m i la rgo discurso para l l amar 

a l a rea l idad al Consis tor io, y exhor­
t a r l o a real izar una obra pos i t iva , 
s in nerviosismos y con per fec to 
acuerdo, ya que con lo que e s t á ocu-
r r i e n d o — d i j o — c o n estos e s p e c t á c u ­
los l a m e n t a b i l í s i m o s , con esta f a l t a 
de a t e n c i ó n a l a t a rea que nos e s t á 
encomendada, no hacemos sino des­
p re s t i g i a r a las izquierdas y a l a Re-
publ ica , favoreciendo a las f racc io­
nes reaccionarias. 

I n t e r v i n i e r o n brevemente los se­
ñ o r e s 011er y Samblancat , el p r i m e r o 
para contestar alusiones del s e ñ o r 
S a n t a m a r í a , y el segundo para m a n i ­
fes tar su a d h e s i ó n a lo dicho por el 
concejal r ad i ca l . 

E l s e ñ o r Pe l l icena h a b l ó a con t i ­
n u a c i ó n para re fe r i r se a l a cons t i ­
t u c i ó n a u t o m á t i c a de l ac tual A y u n ­
t amien to . A ñ a d i ó que e l Consis tor io 
debe so l i c i t a r del Presidente de la 
G e n e r a l i dad el c u m p l i m i e n t o del 
acuerdo del Pa r l amen to c a t a l á n , en 
v i r t u d del cual , las elecciones m u n i ­
cipales deben celebrarse antes de l 15 
de noviembre . 

E l s e ñ o r G i r a l t p r o n u n c i ó u n dis­
curso combat iendo lo d icho por e l je ­
fe de l a m i n o r í a de L l i g a , de quien 
d i jo que con sus c a r a c t e r í s t i c a hab i ­
l i d a d aprovechaba el momen to y lo 
u t i l i z a b a para c u m p l i r f ines p o l í t i c o s . 

Se r e f i r i ó d e s p u é s a lo ocu r r ido ha­
c í a unos instantes en ocas ión de l a 
d i spar idad de c r i t e r i o s respecto a la 
suerte de algunos de los d i c t á m e n e s 
que f i gu raban sobre l a mesa. I n s i s t i ó 
en que e l s e ñ o r Pe l l i cena h a b í a q u e r i ­
do pasarse de habi l idoso aprovechan­
do unos juegos malabares p o l í t i c o s 
d e r i v á n d o l o s luego en desprest igio 
de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l - Se ce­
l e b r a r á n o se a p l a z a r á n las eleccio­

n e s — t e r m i n ó d ic iendo e l s e ñ o r G i ­
r a l t — , pero nunca se p o d r á achacar 
a esta m i n o r í a de haber dado e l con­
sen t imien to a l a c o n s t i t u c i ó n auto­
m á t i c a de este A y u n t a m i e n t o , hecho 
que t a n gracioso le resu l ta a l Sr. Pe­
l l i cena . 

R e c t i f i c ó e l s e ñ o r Pel l icena contes­
tando a l s e ñ o r G i r a l t e ins i s t iendo 
en e l c r i t e r i o an te r io rmente expues­
to sobre l a necesidad de que sean 
convocadas las elecciones. 

T a m b i é n r e c t i f i c ó e l s e ñ o r G i r a l t , 
qu i en d i jo , que de las pa labras p ro ­
nunciadas por el s e ñ o r Pel l icena se 
d e d u c í a claramente, c a t e g ó r i c a m e n t e , 
que su a c t i t u d era l a de l hombre que 
representa una m i n o r í a que no te­
niendo el poder consis tor ia l , qu iere 
d e f i n i r todo u n p r o g r a m a de obra 
m u n i c i p a l , ind icando los dcrroterosi a 
seguir . Nosotros—dijo — los que re­
presentamos esta m i n o r í a r a d i c a l no 
aceptamos programas de l a L l i g a , y 
protestamos de que aquellos otros que 
con nosotros con t r ibuyeron a l adyaui -
miento de l a R e p ú b l i c a , no hagan 
su e n é r g i c a protesta. 

E l s e ñ o r G i r a l t h izo u n l l ama­

miento a los hombres de Esquerra, 
pa ra que no se dejasen seducir pol­
los halagos de l a L l i g a Catalana, y 
t e r m i n ó r e q u i r i é n d o l o s a que refle­
x ionen si les c o n v e n í a seguir las nor­
mas de o b s t a c u l i z a c i ó n propugnadas 
y expuestas por l a m i n o r í a consisto­
r i a l de dicho pa r t ido . 

Pensad—dijo—que este representa 
u n pe l ig ro para C a t a l u ñ a y pa ra la 
R e p ú b l i c a , 

E l s e ñ o r E s c o í e t i n t e r v i n ó pa ra de­
c i r que la Esquerra n u n c a h a b í a de­
jado sobre la mesa n i n g ú n d i c t amen 
y que todos los d i c t á m e n e s que que­
dan en dicha s i t u a c i ó n lo son a rue­
go de la L l i g a o de los radicales. 

Y de esta fo rma q u e d ó g u i l l o t i n a d o 
« a u t o m á t i c a m e n t e » , el debate, des­
p u é s de unas palabras del doctor 
A g u a d é que p r o m e t i ó tener en cuen­
ta lo d icho por el s e ñ o r S a n t a m a r í a 
y manifestando :su conf ianza en que 
en la sucesivo l a labor cons is tor ia l 
se d e s a r r o l l a r á m á s no rmalmen te . 

LOS E N L A C E S F E R R O V I A R I O S 
F iguraba t a m b i é n sobre l a 

un t e l eg rama del ex m i n i s t r o d¿ 
Obras P ú b l i c a s del Gobierno de l ' 

R e p ú b l i c a , de fecha 31 de ^ 
p r ó x i m o pasado, que dice: gcsto 

« T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n de 
par que hoy he f i rmado h Partici,-

c ión del p royec to de Enlaces C r í " 
- o s de Barcelona, cuyas o b ^ 

n empezarse en cuanto el Pan 
sejo Super ior de Fer rocar r i les »• 
suelva un t r á m i t e que espero »« 
despachado en su se s ión del 2 de serl. 
t i embre . *** 

E l s e ñ o r Pel l icena se r e f i r i ó a un 
nota f a c i l i t a b a a l a Prensa por u 
m i n o r í a de L l i g a Catalana d í a s a t r á s 
P i d i ó explicaciones respecto al asunl 
to de que daiba cuenta e l telegrama] 

E l s e ñ o r G i r a l t i n t e r v i n o y mani­
f e s t ó haber concur r ido a algunas re-
uniones celebradas en e l despacho 
de l a A l c a l d í a y en las cuailes se 
t r a t ó de d icho asunto. 

E l alcalde, doctor A g u a d é , con te s tó 
al s e ñ o r Pel l icena, explicando los 
p r o p ó s i t o s llevados a cabo y agregfi 
que e l A y u n t a m i e n t o no se ha com­
p rome t ido a nada, ya que lo aproba. 
do hasta ahora, con r e l a c i ó n al prft. 
yecto de enlaces, t r a t a solamente 
de l a pa r t e fer roviauia , no a tañendo 
en nada al aspecto urbanis ta , que, es 
el ú n i c o en e l que puede sentirse ih„ 
teresado el M u n i c i p i o . 

E l s e ñ o r B a u s i l i i n t e r v i n o para 
censurar l á a c t u a c i ó n del alcalde BJI 
el asunto de los enlaces ferroviarios, 
ya que no le ha dado estado consis­
t o r i a l desde el primeo- momento. , 

( C o n t i n ú a l a sesión) 

M A D R I D 
Las juventudes radicales socialistas 

H a n p u b l i c a d o u n a n o t a a f i r m a n d o 

q u e d e s e a n q u e s e r e a l i c e l a r e v o l u ­

c i ó n p r o m e t i d a a l p u e b l o e l 1 4 d e a b r i l 
M a d r i d , 15. — E l C o m i t é e jecu t ivo 

de l a j u v e n t u d de i zqu i e rda r a d i c a l 
social is ta h a p u b l i c a d o u n a n o t a 
que dice as i : 

" L a sucesiva p u b l i c a c i ó n de notas 
y mani f ies tos por las j uven tudes de 
los pa r t idos que i n t e g r a r o n e l an te­
r i o r Gobierno , m o t i v a a esta j u v e n ­
t u d a expresar p ú b l i c a y s incera­
men te su c r i t e r i o . S i n e n t r a r a dis­
c u t i r e n este m o m e n t o l a pe r sona l i ­
d a d p o l í t i c a del a c t u a l jefe de l G o ­
b ierno , de qu i en ya expresamos en 
su d í a en actos p ú b l i c o s y no tas a 
l a Prensa, nues t ro c r i t e r i o , queremos 
hacer n o t a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a el 
absoluto s i lencio de esta j u v e n t u d 
que a h o r a l e v a n t a su voz de r e b e l d í a , 
y que estaba entonces represen tada 
en el a n t e r i o r Gob ie rno , p o r los f u ­

s i lamientos de Casas Viejas , e l do­
lo r del p ro le t a r i ado e s p a ñ o l y e n f i n , 
por t an tos hechos luctuosos o c u r r i ­
do d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a en el 
Poder de los representantes del Par­
t i do . 

Respecto al supuesto p e l i g r o dei 
fascismo, estamos seguros que, de 
l legar , e l pueblo y m u y especialmen­
te nuestras organizaciones, s a b r í a n 
cast igar merecidamente a qu i en pre­
tendiera en er ig i rse en asesino de 
la l i b e r t a d , de l a democracia y de la 
j u s t i c i a . 

No deseamos o t r a cosa que e l que 
se real ice l a anhelada r e v o l u c i ó n que 
se p r o m e t i ó al pueblo e l 14 de a b r i l 
de 1931, que hasta ahora se le ha es­
camoteado. 

L A A S A M B L E A A G R A R I A 

U n m a n i f i e s t o d e l o s o r g a n i z a d o r e s 
M a d r i d , 15.—La Asamblea p a t r o n a l 

ha publ icado l a siiguiente no ta : 
« A g r i c u l t o r e s : L a Asamblea nacio­

na l pa t rona l a g r í c o l a que se ha de 
r e u n i r el p r ó x i m o lunes, d í a 18 de l 
ac tual , obedece a la a c t u a c i ó n social 
y e c o n ó m i c a t a n conocida y com­
probada que casi hue lgan las razo­
nes de su j u s t i f i c a c i ó n . 

A d u e ñ a d a l a a n a r q u í a de los cam­
pos, ausente la j u s t i c i a en e l c u m ­
p l i m i e n t o de las leyes sociales, ce­
r rada toda n o c i ó n de p r i nc ip io s eco­
n ó m i c o s en las explotaciones a g r í c o ­
las, convert idos los problemas de 
p r o d u c c i ó n en p r e o c u p a c i ó n de p á r -
t ido , con l a nefasta i n t e r v e n c i ó n de 
ciertos hombres, he rmanada la idea 
de l a v io lenc ia a l servicio de las pa­
siones y de los par t idos , forzosamen­
te h a b í a de llegarse a l t r i s te espec­
t á c u l o de hoy en que los agr icu l tores 
todos de E s p a ñ a , con sus productos 
desvalorizados, con los c r é d i t o s per­
didos, s in ant iguos ahorros que con­
f iscaron repartos coactivos de aloja­
dos, s in a u t o r i d a d que los amparase, 
cont ra los atropel los , con f incas i n ­
vadidas o destruidas con el c o r a z ó n 
rebosante de amargura , s in que n i 
s iquiera haya visto compensados en 
p rop io sacr i f ic io para e l b i en estar 
de a lgunos, y a que l a r u i n a a todos 
alcanza, acud id por eso, agr icul tores , 
a esta m a g n a asamblea para decir le 
a l p a í s y a los Poderes p ú b l i c o s que 
por ese camino no estamos dispues­
tos a con t inua r n i u n d í a m á s porque 
por enc ima del Estado j u r í d i c o de 
los pueblos e s t á e l i n s t i n t o de con­
s e r v a c i ó n que como med io de l eg í ­
t i m a defensa s a b r á encon t ra r en los 

momentos actuales de suprema an­
gust ia las soluciones de su v i t a l i d a d . 

D u r a n t e l a o r g a n i z a c i ó n de esta 
asamblea se ha cons t i tu ido el nuevo 
Gobierno, Este mero hecho no puede 
a l t e ra r por s í solo l a s i t u a c i ó n crea­
da en los años anter iores . Sólo u n 
r ad i ca l cambio de conducta y de c r i ­
te r io p o d r á solucionar nuestros pro­
blemas. 

Tenemos grandes esperanzas en que 
ello ha de o c u r r i r , pero nos vemos 
obligados a deci r que s i e l c r é d i t o 
que en el t i empo hemos de conceder 
dependiera de nues t ra v o l u n t a d , s e r í a 
muy ampl io , pero como depende de 
f e n ó m e n o s ajenos a nosotros, t a l mar­
gen de espera ha de ser r e s t r i n g i d o , 
ya que antes de i n i c i a r las exp lo ta ­
ciones de l nuevo a ñ o a g r í c o l a es 
preciso l l evar a los labradores un 
convencimiento^ basado en que se 
han de c o m b a t i r las causas que crea­
ron l a s i t u a c i ó n que a l a a g r i c u l t u ­
r a per judicaba ya que forzosamente 
de no ponerse remedio h a b r í a de l i ­
quidar con p é r d i d a s el negocio de 
sus explotaciones. 

Carece este m o v i m i e n t o de todo 
m a t i z p o l í t i c o y ú n i c a m e n t e l o i m ­
pulsa u n a m p l i o sent ido n a c i o n a l 
que i m p o n e esta l abor de t r aba jo , 
y de r e s t a u r a c i ó n de los va]£) r f s 
morales y e c o n ó m i c o s , c o n l a co l a ­
b o r a c i ó n de todos los que c o n t r i b u ­
y e n a l a p r o d u c c i ó n y r iqueza p ú ­
blica,, s i n o l v i d a r a nuestros buenos 
y honrados obreros, y c o n el p e n ­
samiento puesto s iempre e n l a a g r i ­
c u l t u r a y e n E s p a ñ a . 

A g r i c u l t o r e s : a c u d i d como u n so­
lo h o m b r e a l a asamblea d e l d í a 18. 

A U D I E N C I A S D E L PRESIDENTE 
D E L A R E P U B L I C A 

M a d r i d 15.—El Presidente de la Re­
p ú b l i c a r ec ib ió esta m a ñ a n a la visi­
t a del ex p i i n i s t ro de la Gobernac ión 
don Santiago Casares Qui roga y la 
del presidente del T r i b u n a l de Ga­
r a n t í a s Constitucionales, don Alvaro 
de Albornoz . 

T a m b i é n c u m p l i m e n t a r o n a S. E. 
el m in i s t ro de I n s t r u c c i ó n ' P ú b l i c a 
s e ñ o r B a r n é s y los diputados seño­
res Berlanga, Just, A z c á r a t e , Pena-
ya, Ribes y u n representante del 
A y u n t a m i e n t o de Catarroja . 
E L SEÑOR ROCHA HA D E S I S T I D ^ 

D E I R A L F E R R O L 
M a d r i d , 1 5 — E l s e ñ o r Rocha ha da, 

s is t ido de real izar el v ia je a l Fe­
r r o l , donde t e n í a que i r para asist ir 
a las pruebas de unas b a t e r í a s , por­
que no quiere abandonar en fecha 
tan reciente a la c o n s t i t u c i ó n del 
nuevo Gobierno, Consejos tan i n t e r c 
santos como los que ahora se cele­
bran . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l m i n i s t r o i r á 
al F e r r o l el general Masquelet , jefe 
del Estado Mayor C e n t r a l de l E j é r ­
c i t o . 

H O Y L L E G A R A E L M I N I S T R O 
D E H A C I E N D A 

M a d r i d , 15 .—Mañana l l e g a r á a Ma­
d r i d e l m i n i s t r o de Hacienda, señor 
Lara , e i nmed ia tamen te t o m a r á pose­
s ión del M i n i s t e r i o y a s i s t i r á a l Con­
sejo que se c e l e b r a r á en l a Presiden­
cia. 

S e g ú n nuestros informes , en el 
Consejo no se t r a t ó de la d e c l a r a c i ó n 
m i n i s t e r i a l ante las Cortes, n i de 1« 
d i s o l u c i ó n die é s t a s . 

Todo depende de l a f o r m a como 
sea rec ib ido e l Gobierno por las opo­
siciones y de l a marcha de l a apro­
b a c i ó n de los proyectos de ley que 
presente e l Gobierno. 
E N F A V O R D E LOS D E T K N I D O S CÜ-

B L U N A T I V I O S :: L A S I T U A C I O N 
E N I B I Z A 

M a d r i d , %&.<—De madrugada mani­
f e s t ó el subsecretario de G o b e r n a c i ó n 
que h a b í a ordenado a los gobernado­
res c iv i les el env ío de una l i s ta d« 
detenidos guberna t ivos con objeto de 
resolver d e f i n i t i v a m e n t e este asunto* 

A ñ a d i ó que h a b í a n o r m í d i d a d en 
toda Esipaña, excepto en í b i z a , donOe 
cón m o t i v o de una huelga de alha­
m í e s fué agredida l a fuerza p ú b l i c a 
y r e s u l t ó he r ido de una pedrada un 
o f i c i a l de la B e n e m é r i t a . 

La Guardia c i v i l r e p e l i ó l a agr©" 
s ión , pero no c a u s ó v í c t i m a s . 

T e r m i n ó diciendo el subsecretario 
que den t ro de breves d í a s l l e g a r á * 
M a d r i d el gobernador general de Ca­
t a l u ñ a , con qu ien c o n t i n u a r á t r a t * " ' 
do de l traspaso de servicios a la G 
nera l idad de C a t a l u ñ a , a j u s t á n d o s e a 
Es t a tu to aprobado por las Cortes. 
C O N T I N U A N L A S T O R M E N T A S E N 
L A P R O V I N C I A DlE Z A R A G O ¿ * 

Zaragoza, 15. - C o n t i n ú a e l r e -
g i m e n de t o r m e n t a s e n toda, l a 
v i n c i a . , naiAe 

E n algunosc pueblos h a n c a w 
grandes pedriscos que h a n c a u s » 
do importantes d a ñ o s e n e l c a m p a 
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p | A N O S 

Piso se alqui la 
J nara matrimonio 

5 t e - c T - m . y co-
c: «ater. lav. y caler. 
eina' mercado de Saris, 
^ t o t ^ s . Precio 80 
^ +1 Tirso de Molina. 
r p g l 3 j ^ s . Portería 

' 11 E N D A , 
*;P alfl-iJa. W Ptas- c011 
S s y a ^ . C Montean. 

inf- ai entresuelo 

¿DESEA V E N D E R ? 
sacando todo su valor 

H O T E L d e V E N T A S 
Desea ' comprar a buen 

precio -
H O T E L d e V E N T A S 

Pelayo». 8, . Telf. 14370̂  

J O Y A S de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no, brillantes, perla». Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES 8. Joyería Nfiñea 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. COSER. 

M. ESCRIBIR, etc. Pa­
go bien y en seguida: 
MERCAUO DE OCA-
SIONES. CORTES. 414 

T E L . 30.422 

Contabilidad 
CALCULO MliUCAJMTIL 

ORTOGRAFIA 
catalana y castellana 

Reforma de letra 
Correspondencia 

coiuercial 
SEIS pesetas al mes 

AMBOS SEXOS 

Gerona, 179 

OFERTAS 
C I R U i A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi­

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

P m z a Catatuña, 
n ú m . 9, pral . 

Teléfono, 19553 

F R A N C É S 
INGLÉS 

'ÜEIS • Pesetas al . mes 
AMBOS SEXOS 

Gerona, 179 

V E N T A S 
Mftquin» Comely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende ecnnAm)r.%. Séneca, 
níim. L tienda 

A U T O S 
Por ausentarme, vendo 
por lo que dén. Hispano 
Suizá. Bugattl 10 HP. S'u-
ótíbalier. Ansaldo 10 H P. 
Overland. cond. int. Ver-

tnorel 10 HP. Renllot 6 HH 
todos en marcha. Carrete­
ra de la Rordeta. 3. Cor­
tes 349 junto Pza. España 

C O L U M N A S 
V f G A S 

Rejas. Rejados y 
todo lo necesario 
para edificar, en 
hierro y madera lo 

encontrará en 
Urgel. 47. y 

ALMACENES DE 

E. POMES CASAS 
Sepú'veda,l37 

E S E N C I A S 
purísimas de todas clases-
para licorefl. jarabes con­
fitería, etc. Verdadera es­
pecialidad en las de plan­
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quina? 

extracto y loción 

Fábrica de E s e n c i a s 

E V A 
Viladoraat. 102 y 104 

TELEFONO 32247 

G R A N G A N G A 
Se venden terrenos en ca­
rretera de Ribas. Km. 8. 
cerca de la Torre Baré. 
con electricidad. Trato di­
recto. Razón en las dos 
torres o frente al puente 
de los Eucaliptus. Casa 
Vendrell 

I n s t r u m e n t o s 

P I A N O S 
Autopíanos 
Rollos 5 pts. 

Ultimas 
novedades 
PLAZOS 

a convenien­
cia del com­

prador 
Cambios. Alquiler 

Reparaciones 

A n c h a , 35 y 37 
. Teléfono 12645 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
s in fiador. 18, calle 

Santa Ana . 18 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N . 6 4 

S E V E N D E 
Morris 1 HP; matrícula 
B. 43.000. TeU en Barce­
lona 16680 

V A R I O S 
Pensión L a Mundial 
Hospital. 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes. Mag-
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

Verbenas y Fiestas 
A D O R N O S - G U I R N A L D A S 
F A R O L I L L O S , e tc . 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
EL {NGENIO-Raunch, 6 
t r i a s e catálogo Teléfono, 15086 

¿BUSCA Ud. L A 

E S P E R A N Z A ? 

L e a usted 

LA BIBLIA 
Casa de 'a Bibl ia 

Calle CORTUS. 552 

i C U I D E SUS OJOS 

E¡ L I K I U A L . collrU 
verdaderamente clentl. 
fleo en tocias las en-
fermerl.'ides mas comu-
nes de los oíos, da 
RESULTADOS INME­
DIATOS. I K I D A L cura 
con frecuencia v alivia 
slempré. Un frasco, en 
todas las Farmacias. 
Ptas tí'10: por correo 
certificado. 6'60. Pedii 
om'isctilo gratuito «Vul-
garlzaclón científica» 
a Ind. Tlt&n. c. Valen­
cia, n.o 189. Rarcelonn 

V A L E 
F O T O S por A M E R 

C A R M E N , 3 

2 í c n y ta presen-
J U tación de es­

te vale darán 
d e r e c h o a 
un hermoso 
tamaño 18 

por 25 centímetros, en 
colores, cuyo valor es 

de 10 PESETAS 

usted 
retrato 

VIAS U R I N A R I A S 
Venéreo. Sífilis. Piel. 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (gota militar) 
Curación perfecta segura 
Impotencia. E pe matorrea 
CLINICA: U N I O N . 19. 
ENTRESUELO. Visita de 
10 a 1 y 5 a 9, 2 ptas. 
Festivos de 10 a 1. 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 
S F I L I S - P I E L 
Purificación rápida y 
segura Je la sangre 
I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts. 
R A D I O T E R A P I A 
Curación de la prósta­
ta y tumores sin ope­
rar. Abanos económicos 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 a 1 
P. Universidad, I 

EL DIA GRAFICO a sus lectores y anunciantes 
L a iranaíuMuaciOij realuuda en t L UlA ulLAl-ICU na sido tan ev íde i . te que muc í ios de n ú e s 

tros leciores uos Dan iransinitido su aplauso, entre elogios que, cordialinente, agradecemos. Nuestros 
uUineros Juininicaies. descendiendo su precio a diez c é n t i m o s , no sólo uo Han sido reducidos en pagi 
cas, sino que las pequeñas novelas que "ellas aparec ían . ' van firmádaft,- üeéde el pasado número , 
por las mas prestigiosas personalidades de nuestras letras. No nay suceso, problem urbano, cuestiou 
polít ica, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras pagii.as, a ñ a d i d a s a la Infor 
mac iún estricta, las encuestas'e intervuls necesaria^ para mayor c o m p r e n s i ó n y completo informativo 
Nuestras p lgmas de rotograbado. suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráf ico, 
nan sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
nan necesitado una adic ión visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro sera sostenido y ampliado con nuevas aportaciones Informativas y 
literarias que iremos sirviendo a cuesirus lectores. Alejados de todo prosejitismo. al margen absoluta­
mente de toda pol í t ica No deseamos mas que nacer de E L DIA GMAI-ICO un diario bien Informarlo y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro ñoras con todas las perfecciones perio­
d ís t i cas , e l rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

Para corresponder de ur.a manera práctica ai favor de nuestros lectores y anunciantes. E L DIA 
G n A F I C U . de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu­
blicidad, ba organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte. El reparto de dichos onsequin? se celebrará durar.te los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril , y corresponderán , respectivamente, a los boletines que insertaremos'en los meses de agosto-
septiembre, octubre noviembre, diciembre enero y febrero marzo. 

Los obsequios que se en tregarán a nuestros lectores en' el mes de octubre, es decir, los corres­
pondientes a los boletir.es de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus caracter í s t icas han ve­
nido siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo serán nuevamente en n ú m e r o s sucesivos. 

E l importe de los ar t ícu los y objetos que serán sorteados asciende a bastantes miles de pesetas. 

Oportunamente iremos reproduciendo, fo tográf icamente , los objetos para que n"r~'"0<: lectores 
puedan darse cuenta de su importancia. 

Para optar a los obsequios, só lo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante ios 
meses dp aírnsto v septiembre los cincuenta boletines con n u m e r a c i ó n correlativa que publ icaremós 
en E L DIA G R A U C O . 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearár. en nuestra Admin i s t rac ión , Plaza de Cataluña. 9.-si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON M > 
MEMACION C O B R E L A T I V A D E L 1 al 50, por un t a l ó n que contendrá D I E Z NUMEROS. 

Sí a lgún lector no hubiese podido reur ir los rm cuenta boletines correlativos por extrav ío o dete­
rioro de los ejemplares en que se publican, ten­
drá derecho a que la Admin i s t rac ión le entregue 
un talón con ocho n ú m e r o s para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis n ú m e r o s , si Ins 
boletir.es son hasta 30. En a m b ^ casos, correlati­
vamente. 

Los lectores de fuera de Barcelona que remifan 
boletines para su canje, deberán a c o m p a ñ a r - u n se­
llo de 3o c é n t i m o s y otro de la Expos ic ión de o cén­
timos, si ha de env iárse l e s el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo dol came ai 
recadero de su respectivo pueblo. 

E l sorteo, que será públ ico, se veri f icará en 
nuestra Adminis trac ión durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunc iará oportunamente. 

Concursos de E L D I A G R A F I C O 

B o l e t nes correspondientes 
a los meses de agosto 
y íept iembre de 1933 

V A L E n ú m e r o 3 9 

S A N G R E 
PURA, R I C A Y N U E V A 

•e oantioua oraelat a las acredltarfaa 

;c. Dr. 
Medicamento especial para combatir de una ma­

cera cómoda, rápida y eficaz, el eczema, herpe», úl­
cera* varicosa» (llaga* a Isa piernas), erupciones es­
crofulosas, eritemas, acné, urticaria, etc. enferme­
dades que tienen por causa n origen humores, vi­
cios o infecciones de la sangra. Se ha dado al De­
purativo del Dr. Soivré la forma de Pildoras, porque 
los Roobs. Jarabea. Elíxires y todos los depurativos 

líquidos estén compuestos de Alcohol, vinos fuertes y Jarabes concentrados 
que disminuyen la acción depurativa, irritan el estómago, fatigan lo» ríñones 
y debilitan todo el organismo. Asi las Pildoras depurativas del Dr. Soivré. re­
sultan el Depurativo Ideal, cómodas y agradables do tomar digestivas y re­
constituyentes generales: regeneran, enriquecen y rennevan la sangre, aumen­
tando con ello todas las energías del organismo: fomentan la «alud y resuel­
ven rápidamente todas las úlceras, llagas, jrrano» forúnculos. aupuraeion«s 
caída del cabello, inflamaciones en general, etc.. qnedando la piel limpia y re­
generada, el cabello brillante y copioso no restando en el onrmismo huellas 
de] pasado. 

Exteriormente puede aplicarse la Pomada del Or. 9«t«r4. que «alma 
al momento la inflamación y abrevia el tratamiento de 1»» manifestaciones 
molestosas de la piel. 

Venta a S'EO el frasca da Plldaras depurativas del Or. Soivré. r a 3 pta». 
al tubo de Pomada, en las principales farmacias de España. Portisaal » Amério 

NOTA.—Dirigiéndose y enviando 0'2h ptas. en aeilos da correo para al 
franqueo a Oficinas Laboratorio Sáhatarg, calle del Tor, l(. Bareelan*. MCi-
birán gratis no librito explicativo «obra el oriacen, desarrollo y trat/unlenta 
de estas enfermedadea. 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mes de septiembre de 1933 

A n u n c i e V . e n E L D I A G R A F I C O 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manlfeslacloncs URETRITIS, 
PROSTATITIS. ORQUITIS, CISTITIS, 

GOTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , FLUIOS. 
etc.. en la mujer, por crónicaj y rebeldes 
cjue sean, se combalen de una manera 
c ó m o d a , rápida y e í l c a * con lo», 

MIU m oí. m u 
que depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcidas; sus admirables resol­
lados se experimentan a las primeras tomas, lairejorla prosigue hasta 
ol completo y perfecto restablecimiento de lodo el aparato génllo-urt-
narlo. curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli­
caciones d« sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por la» compli­
caciones a que exponen y nadie se entera de su enfermedad. 
I t F * Basía tomar una cata p a r a c o n v e n c e r s e de e l l o , 
fixlgld siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O I V R É 
y no admitir susUluclones interesadas de escasos o nulos resullados. 
Venia a €430 <*•/* cu las principales farmacias de 

España, Portugal y América. 

LINCA D E L CANTABRICO A CUBA - MEJICO 
El vapor HABANA sfildrá. salvo variación, de 

Bilbao y ¡áantamler el 25 de septiembre, de Gllóh 
el 2i> v de Curuna el 27. para Habana y Veracruz. 
escalando en Nueva York al regreso. 

Próxima salida, salvo variación, el 25 de octubre. 

LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A PUERTO RICO 
V E N E Z U E L A COLOMBIA 

l£l vapor MAGALLANES saldrá, salvo varla-
CÍÓD. de Barcelona, el 20 de septiembre, de V)iléñ­
ela el 21. de Málaga el 22. de Cádiz el 24 para 
Las Palmas. San Juan de Puerto Rico. Sto. Uo-
mingo (Iva.), La Gnavra. Puerto Cabello (fva.). 
Curacso (fva.). Puerto Colombia (fva.) y Cris­
tóbal. 

Pióxlma salida salvo variación, el 20 de oc­
tubre. 
EXTENSION A L M E D I T E R R A N E O DE LA LINEA 

D E L CANTABRICO A CUBA . MEJICO 
E l vapor C R I S T O B A L COLON saldrá de Barce­

lona., salvo variación, el Iti de octubre, para Ta­
rragona (iva.). Valencia. Alicante (fva.). M&laga. 
CÍUI'Z v Bilbao .de donde saldrá el 25 del mismo 
mes para Habana, Veracruz y escalas intermedias. 

LINEA D E L M EDI'l 'EU R A NEO A NUEVA VOKK 
CUBA - CENTRO AMERICA 

El vapor MANUEL ARNUS saldrá, salvo varia­
ción, rte Barcelona y Tarragrona el 16 de septiem­
bre, ne Valencia el 17. de Alicante el 18. <le Mála­
ga el li). de Cádiz el 20 y de Vigo el 22. p.ara 
Nueva York. Habana. Puerto Barrios. Fserto L i ­
món y Cristóbal. 

Próxima salida, el 1(5 de noviembre. 

Servirlo tipo (Jran Hotel . T.S.H. - Cine sonoro 
ün iues ta . etc. etc. 

Las comodidades y trato de que disfruta el 
pasaje se mantienen a la altura tradicional de 
la Compañía. 

También tiene establecida esta Compañía una 
red de servicios combinados para los princma-
les puertos del mundo, servidos por líneas re­
gulares. 

Para Informes y despacho de pásales, en su 
Consignatario. A. Ripol. Cayetana. 3. 

mm 
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Paurís.—La venta de billetes en la 
Exposición de T . S. H., pa­
ra instalar aparatos en 
los hospitales.-(Fot. 
Keystone) 

D presidente de la Asociación de Tennis de los E E . UU 
entregando la copa a la campeona Mrs. Helen lacobs 

i 

París.—Colocación de una corona al pie de la estatua del mariscal GaUieni. con motiv 
del XIX aniversario de la batalla del Mame /r^ . f 

T 

m i 

París.—En la fiesta del Café Concert. varios artistas participa­
ron en una carrera 
montados en 
borricos 

(Fot. Kevstonej 

- k 

J t S i 

I f 
| París.—Los atletas participantes en el Liran Premio de Karts, 

al salir de la Plaza de la Nación, para hacer un recorrido áe 
auinrp kilómetros. (Fot Kevston¿ 

E l 
avia- \ 
dor nor­
teamerica­
no James R. 
Wedell. que 
batido el record mundial 
de velocidad en avión terrestre.—(Fot. Keystone) 

Ccampana que anun­
ciará los Juegos Olím­
picos de Berlín en 1936 

(Fot. Keystone) 
Ll príncipe Augusto Guillermo, hijo del ex kaiser, que 
ha sido promovido a una de las más altas dignidades 

(Fots. Keytone) del Eiército hitle nano. 


